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BOLETIM DE SERVIÇO N9 102
Drezzoitts

PORTARIAS DE 30 DE MAIO
DE 1962

O Diretor do Lloyd Brasileiro, P.N.,
no uso das atribuições que lhe con-
fere o art. V

'
 alínea "b" do Decreto-

lei n9 9.339, de 10 de junho de 1946,
resolve:

N9 328 - Extinguir a Agéocia de
Jaguarão, tendo em vista a cessação
das atividades até existente na mes-
ma, conforme telegrama-43 remetido
pelo servidor A-Z Bastos de Roure,
matr, 345, incumbido de promover
estudos naquele sentido, conforme
Portaria nv 190 de 26-3-63 e Ecletim
n9 53 Item 133 da mesma data.

• José Lourenço Catanhede, matrícula
ne 53.345 - Môço de Convés.

Waldir Nonato Moreira, matrícula
119 50.426 - Carvoeiro.
, Lei n9 3.439-58:
Antônio Custódio Calandrino Aze-

vedo, matr. W 50.616 - Môço de
Convés.

Luiz Barbosa, mata. n9.53.644 _
Carvoeiro, •

Armando Nonato de Silva, matri-
cula W 53.993 - Carvoeiro. - Moacyr
Monteiro Netto, Diretor,

Homologação Resultado Concorrência
Pública

Comunicar, para as devidos e ne-
ces.sarioe efeitos, que o Sr. Diretor
resolveu nomologar o resultado da
concorrência pública para aquisição
e instalação de aparelhos de radar
nos navios tipos "Nações", conforme
consta na Com. ST-954, de 28-5-63.

Anulação Concorrência Pública

Comunicar, para os devidos e ne-
cessários efeitos, que o Sr. Diretor
resolveu anular a concorrência pú-
blica para venda de um conjunto de
três caldeiras escocesas, face o pare-
cer 119 11, de 20 de maio último, da
Delegação de Contrôle.

Despachos
"Licença Especial" - (Em face das

informações, devendo o respectivo
Crefe comunicar o inicio da mesma,
de acôrdo com a escala).

João Alves da Silva - 1 perfedo de
6 mesas, referente ao decénio de
28-1-48 a 28-1-58. (P. 15.483-63),

Luiz Carlos Pinto da Silva - 1
período de 6 meses, referente ao de-
cênio de 1-1-51 a 1-1-61. (P. 41:763
de 1962).

Manoel Figueira da Silva - 1 pe-
nedo de 6 meses, refez ente ao decê-
nio de 19-7-11 a 19-7-51. (P. 15.326
de 1963),

"Abono Permanência" - (Pague-
se o abono de 20%, plevisto no artigo
18, 31 19, da Lei n 9 4.069-62, em face
de estar constatado no processo que
o, peticionário preenche os requisitos
exigidos pela Lei n9 3 91)6-61, Decreto
ir) 1.420-62 e parecer rit, 1.524-62 da
Procuradoria para transferência fa-
cultativa para a inatividade, casean-
do tal benefício a partir do dia em
que o mesmo passar à qualidade de
aposentado).

Antônio Bernardino da Silva - A
partir de 28 de setembro de 1962. -
(P, 42.477-62)• 	 -

Adindo de Oliveira Leite - A par-
tir de 23 de setembro de 1962, -
(P. 42.482-63).
- Adindo Soares de Melo - A partir
de 28 de setembro de 1962. -
(P. 42.472-62).

Aurelio Campeio Silva - A partir
de 28. de setembro de 1962. -
(P. 40.515-62),

, Cicero Avelino dos Santos - A
partir de 28 de setembro de 1962. -
(P. 41.258-62).

Edson Moreira eTavares - A par-
tir de 28 de setembro de 1962. -
(P. 42.457-62).

Firmo Martinho Pereira - A par-
tir de 15 de junho de 1962. -
(P. 40.807-62).

Francisco Freitas Chagas - A par-
tir .ele 28 de setemoro, sendo que a
parte relativa ao atrasado em duas
parcelas mensais, - (P. 39.577-62).

João Batista de Souza - A partir
de 28 de setembro de -1262. -
(F. 42.486-62) .

João de Deus da Silva Penha -- A
partir de 28 de setembro de 1962. -
(P. 41.822-62).	 •

José Alves Costa - A partir de 15
de'junho de 1962, em face de se ter
computado na apuração do tempo de
serviço os periodos de licença e:pedal
na forma do art. 117 da Lei n9 1.711
de 1952. Devendo o atrasado ser pago
em duas 'prestações mensais. -
(P. 41.262-62).

José Feiht Fragoso - A partir de
28 de setembro de 1962, - P. 41.668
de 1962).

José Ferreira da Silva - A partir
de 28 de s̀etembro de 1962. -
(P. 42.224-62).

José Frsencisco Gonçaives - A
partir de 28 de setembro de 1962. -
(P. 40.319-62).

Kival Sarda - A partir de 23 de
setembro de 1962. - (P. 42.015 ue
1962).

Luiz França Oliveira - A partir de
28 de eetemero ae 1962. - (ia 41.979
de 1962).	 -

Mariano Justino - A partir de 15
de junho de L962, em faee , ,de se tal
computado na epuraçao da tempo de
serviço os perwaos ue uce.uça e_peelai
na forma do art. 117 da Lei n9 1.711
Ue 1952. Devendo sei pago o atra-
sado em duas parcelas meneais. -
(P. 41.121-62).

Otavio Dado Targmo - A peada
de .28 de seternoio de le62.

41.677-62).
Rayinundo Alexandre Ferreira - A

partir de 28 de setembro de 1902. -
(P. 41.868-62).

Rubem das Neves Carneiro - A.
partir de 9 de setembro de 1962, -
(P. 36.583-62).

Sebastião Bento da Silva - A par-
tir de 28 da setembro de 1962. -
(P. 41.874-62),
""Abono Permanência" - (Pagee-

se o aoono de 20%. P revisto no ar
-tigo 18, e 19, da Lei n9 4.ubd-tiz, cai

face cie estar constatado no prcees.30
que o peticionário preencheu es re-
quisitos exigidos pela Lei W 3.9e6-01,
Decreto n9 1.420-62 e parecer i.oe4
ou 1962 da Procuradoria para te ais-
ferência facultativa para a inativi-
dade, raesando tal benenc.o a parar
do dia em que o mesmo pas.ou à
qualidade de aposentado). •

Armando Vieira - Referente ao
período ae 28 de setembro de 196e a
31 de janeiro de 1963. - (P. 4e.e1l
de 1962).

Rube-as Pereira - Referente ao pe-
ríodo de 28 de setembro a 31 ae
zembro` de 1962, face se Ler coa.pa-
tado na apuração do tempo de eee-
viço os periodos de licença eepee.al
na forma do art. 117 da Lei w 1./11.
--	 41.114-02).

Sebastião Nunes Cavalcante - Re-
ferente ao periodo de 28 de seteinoro
a 31 de dezembro de 1.62. -

-62n)t.ônio da Silva - Re-
(P. 41.1121-62).1

A
ferente ao período de 28 ue eetemero
a 31 de dezembro de 1922.
(P. 40.190-62),

Venáncio José dos Santo; - Refe-
rente ao período de 15 ae junho ue
1952,a 31 de janeiro de 1963, cai ra-e
de se ter computado na apuração, do
tempo de serviço os penotios de .i-
cerne especial na forma ao art. 117
da Lei n9 1.711-52. - W. 42.222-62).

"Salário-Familia" - (Pague-se o
que fôr devido, a titulo de Salário.
iamilia. de acôrdo com as informa-
ções do S.P., ooservando-se para
efeito de cálculo as determinaçrms da
P1906r2t)a.ria W 612, de 12 de ju.ho de

'Altair Pinto Ribeiro - Viúva do
servidor Altair Soares Ribeiro, inatii

-aula n9 23.918. - (P, 10.922-63).
Armando Fernandes Pereira - O

requerente satisfaz as exigências do
art. '21 da Lei n9 4,069-62. - (Proto-
colo 32.529-62).

dippe Siqueira - Viúva do
servidor inativo Alexandre da Rocha
SIgiqu) i.e . ra, mate; 593. - (P..4.113 de63 

Eunice Maria da Souza Aure1ia10
- Viúva do servidor inativo José au-
rellano, matr. 5.592. - P. 11.1153
de 1963) .

lIumberto le Araujo Silva - (Pro-
tocolo 34.160-62).

Justma &impila de Medeiros Ma-
rine - Viúva do seiaidor Ernasto da
Cta Marins, mate, 16.599. --• (Pro-
tccoio 13 171-63).

Leonel Francisco cla Crílz - Q be-
neficio foi atendid em virtutte doe

Derrogar:- O mandato mercantil outorgado
na forma do art. 140 do Código Co-
mercial a Arnaldo Augusto Dutra,
conforme item 11 do Boletim n9 90 de
23-4-55.

N9 329 - Designar o servidor Ro-
naldo Rabello Lopes, 29 Comissário
matr. 22.842, para responder pelas
atribuições atinentes a função gra-
tificada de Sub-Inspetor de Camara
durante o impedimento do titular Ser-
vidor Antônio José Anhala Marques,
inatr, 22.826.	 •

N9 330 - Designar o servidor Or-
lando Lopes, mear. 9.641, para res-
ponder pelas atribuições atinentes ao
cargo, em comissão, de Chefe da 19
Dividi() de Serviço de ressoai, duran-
te o impedimento do titulai servidor
Arnaldo Jose de Albuquerque, matri-
cula • n9 331, por motivo de férias;

e - o servidor Sebastião Elson tias-
quita Cavalcanti, matr. 9.232, para
responder pelais atribuições atinentes
ao cargo, em comissão. de Chefe ca
19 Seção da 19 Divisão ao Serviço e
Pessoal, durante o impedimento do
titular servidor Orlando Lopes, poe
motivo de outra designação.

N9 332 - Autorizar o Serviço de
Pessoal a apostilar no histórico fun-
cional dos servidores abaixo mencio-
nados que os meemos gozam de esta-
bilidade funcional, visto contarem
mais de Cinco (5) anos de serviço

_
Lei n9 4.069-62:

José Francisco da Silva, matrícula
nv 53.324 - Taifeiro.

José Andrade de Araújo, matricula
119 53.402 - 'refeito.

Joaquim Paulo da Silva, matricula
.n9 52.117 - Taifeir0.

J066 Pereira de Paula, Matrícula
11.9 50.981 - Taifeir0.



Exterior:	 Exterior:
Ano	 	  Cr$ 1.300,00 Ano 	  Cr$ 1.000,00

parte superier do enderêço vão
impressos o, número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovaçãn com antecedência
mínima, de trinta (30) dias. .

SERVIÇO Do PESSOAL
• Despachos do Chefe

Tendo em vista o constante do
Memo. 54-63, do Serviço de Vigilân-
cia, foi aplicada a pena de repreen-
são, na forma do art. 204 da Lei
n9 1.711 -52, ar' servidor Alfredo Bar-
bosa da Silva, matr. 54.606, por ha-
ver se indisciplinado na hora da re-
feição a bordo do navio "Alto. Ale-
xandrino ', portando-se inconvenlen-

temente e deixando de acatar ordens
de seu superior hierárquico, ficando
o mesmo advertido de que em caso•de
reincidência sc,frerá penalidade mais
severa.

Remover, da Agência de Maceió
para à Sede o servidor Alvaro de
Souza, matr. 22.281, em virtude de
não ter sido providenciado a movi-
mentação à época da apresentação do
1. A P.M.

MINISTËRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE )1419RENSA NACIONAL

IIEPARTIÇOES E rmsTicuLArir.s . I	 FUNCIONÁRIOS

Semestre .	 . Cr$	 600,00. Semestre
Ano 	  Cr$ 1.200,00 Ano 	

Capital e Interior:
. . . Cr$	 450,00

Cr 	 900.00

— As leparlifiss PÉIWISCS4

Walawila romaior • earpediente
¥41418144,4 à publicação nes
laretais. diàriamente, ali Si
1g korero, ~sio ao• sábados,
'Renda de porão fasé-Io ali a3
11,39 hera*.

— As reclama çdes pertinen-
lei à 111411‘1141 retribuída, nos
Casos de erros ou omissões, de-
verão ter formuladas por es-
crito-, à Seção de Redação, das

53 17,39 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
órgãos oficiais.

— O. originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— Eispelmidas as para o
erterior, que serão sempre
anuais, as aesinaturas poder-
se-ã tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As ~inalaras vencidas
poderão ser suspensa: sem
aviso pré vio .

Para facilitar aos assinantes
o verificação do prazo de vali-
daste de SIM assinaturas, na

• 111441WPIIINN • EMILINAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

— As Itsparliçiise /Mies*
o4nOr-so-go às assinala' roo
anual. renovadas edel 211 de
fevereiro de cada ano e &I
iniciadas, em qualquer lpoea.
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto

silo aplicação, solicitamos
usem os Interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa . Nacional.

— Os suplementos às edi-
çdes dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarenz no alo da assi-
natura.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

— custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda .avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

ckei•st • eig eeveço alt PVIKICAOhlfi	 •14EPIt DA •11/a0	 pnemAipto
MURILO FERREIRA .ALVES

	
FLORIANO GUIMARÃES
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ASSINATURAS

Capital e Interior:

beneficiária, ser estudante. — (Pro-
tocolo 12.503-63).

Zélia Andreza da Conceição — Com-
panheira do servidor (falecido) Thio-
medes do Nascimento, matr. 2.064. —
(P. 26.826-62).

Diferença Cambial — (Pague-se o
apurado pela Contadoria.

Agostinho Pereira das Neves —
(P. 7.499-63)

Antento ROarigues de Oliveira —
(P. 10.679-63).

Benevides Augusto do Nascimento
— (12 . 11.811-63).

José Gomes Barbosa — (P. 9.748
de /963).

José Rocha Cavalcanti 	 (P 8.142
' de 1963).

Manoel Bernardino de Sá — (Pro-
tocolo 11.728-63).

Sandoval Pinho da Silva — (Pro-
tocolo 10.557-63).

Licenças Concedidas — (Em face
das informações).

Carlos Mellos Cunha — Concedidos
• 8 (oito) dias, de 19 a 26 de abril de

1963, na forma do art. 153 da Lei
ris 1.711-52, — (P. 14.750-63).

• Otavio Francisco de Andrade —
Concedidos 15 dias, em prorrogação,
de 24 de fevereiro a 10 de março de
1963, na forma do art. 105 da Lei
ns 1.711-52. — (P. 7.079-6 3) •

s Waldir Lopes de Araujo — Conce-
didos 8 (oito) dias, de 12 a 19 de ja-
neiro de 1963, na forma do art. 153
da Lei n9 1.711-52. — (P. 6.071-63).

'Depósito Garantia Aluguel de
Casa" — (Averbe-se a importância

- mensal citada, em favor do proprie-
tário do imóvel referido, em face das
Leis n9 1.046-50 e 2.853-66).

• Edivaldo da Silva Lima — Impor-
tância de Cr$ 16.000,00, a partir de
1 de maio de 1963, em favor de Jorge
Presmec. Comunique-se, de modo
expresso, ao consignatário que o
Lloyd sõmente assume responsabili-
dade de intermediário no processa-
mento dos descontos e feitura do pa-
gamento a quem de direito, enquanto
o servidor tiver efetivo exercício. —
(P. 13.019-63).

Euclides Nunes de Albuquerque —
A partir de 1 de abril de 1963, a im-
portância de Cr$ 14.000.00, em favor
de João Ferreira Gomes. — (P. 7.241
de 1963).

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSUS DOS FER-
ROVIÁRIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

BOLETIM .DE SERVIÇO N? 114

OONSELLIO ADMINISTRATIVO

Resolução 1.968 de 11 de junho de
1963.	 •

Processo: 39-56.
Origem: Delegacia Regional na
Bahia. 

Interessado: ~lho Pinto da Sil-
va.

Assunto: Revisão de aposentadoria.
Relator: Consélheiro Nelson Men-

des.
O Conselho Administrativo do

IAPFESP, à vista dcs elementos cons-
tantes dos autos, e

Considerando que se .trata de recur-
so provido pelo Conselho Superior da
Previdência Social;

Considerando não ter havido, no
caso, pedido de revisão pára o Sr.
Ministro do Trabalho e Previdência
Social;

Considerando, além disso, tratar-se
de um caso especial, em que a aplica-
ção da Lei n9. 2.622, de 1955, resultou
de sentença do Supremo Tribunal Fe-
deral, fundada em que o recorrente
era servidor da extinta CA? dos Fer-
roviários e de Serviços Públicos da

Bania e Sergipe (parecer da PG e ba-
fo:mação de 11$. 66, do Chefe do Se-
tor Juriclico da DR na Bailia);

Reso've, por unanimidade, mandar
cumprir, pela Delegacia Regional na
Bailia, o Acorda° de 1-8-1961, cio
Conselho Superior da Previdência So-
cial, que, dando provimento ao recur-
so inteiposto por Maurilio Pinto da
Silva; assegurou ao recorrente direito
às vantagens previstas na Lei número'
2.622, de 18-10-1955.

Resolução 1972 de 18 de junho de
19C3. .

Processo: G.04P.-63.
Origem: uclegacia Regional em

Pernambuco.
Interessado: A mesma.
Assunto: Construção de Edifício

Sede.
Relator: ,Conselheiro Nelson Men-,

des.
O Conselho Administrativo do

IAPFESP, à vista das informações e
pereceres constantes do processo, e

Considerando o que se contém no
voto do Sr. Conselheiro Relatos;

Resolve, por unanimidade,
— aprovar, em principio, a inicia-

tiva, Intentada pela Delegacia Regio-
nal em Pernambuco, no sentido de le-
var a efeito a construção de sua sede;

II — autorizar a DR, desde já, a)
— por Intermédio do seu Serviço
Imobiliário, elaborar um anteprojeto
do prédio que . se pretende construir,

a fim de que, com maior segurança,
se possa dar prosseguimento ao trato
do assunto;

III — encaminhar o processo ao Co-
lendo Conselho Fiscal, para exame e
manifestação quanto à rniciativa de
cuja adoção se cogita.

Resolução: 6.'785-63.
Origem: Delegacia Regional em Per-

nambuco.
Interessado: A mesma
Assunto: Contratação de medico.
Relator: Conselheiro General Alui-

sio de Andrade Moura.	 -
O Conselho Administrativo do

IAPFESP,' á vista das informações e
pareceres constantes clJs autos, e

Considerando o q se se condem no
voto do ár Conselheiro Relators

Resose, por unanimidade,
homologar o ato do Sr. Delegado

Regional em Peroarnouco, que, cem
fundamento nas cli3posiebea tia OS-
48-62, contratou, por cinquenta (50)
dias, a partir de 8-4-03, os serviços
profissionais d i) Dr. Aguinaldo Lins,
para substituir, o médico radiologista
.De Edwrd MeSeiros de Albueuerque
Chaves licenciado para tratamento de
saúde.

Resolução 1 975 de 18 de unh1 0 de
1963.

Processo: '1 1i25 - £3.
Origem: De:egaula Rt.gional no Rio

Grande do Sul.
Interessado- A mesmo.
Assunto: S'n'vle•is
Relator: Conselheiro Nelson Men-

des.
O Conselho Adrope!traiivJ do

IAPFESP, à vista das informações e
pareceres e0.1.A:ultes dos autos, e

Considerando que a Delegacia R .e-
gloria . solicita .1 .. itnrizoção Dera que e
servidor Romeu Rodrigues da Silva,
lotado na SCB, realize serviços ex-
traordinários durante quatro (4) me-
ses:

Considerando, porém, o que estatui
o art. 19, alinea "b", do Decreto
5.062. de 27-12-1939;

Considerando, finalmente, que o
processo está regularmente instruido;

Resolve, por unanimidade,
autorizar a realização dos serviços

extraordinários requeridos, limitado%



ao relacionados terem sido nomeados
para outras carreiras:
Aida da Silva Muslaert	 30-3-61
Wanderley Venezzi Pena' 	 8-6-62
Edna Crespo Alva 	  8-6-62
Nelson Santana Ribeiro 	
Nestor dos Santos Nascimen-

to	 	
Oeéas Gonçalves San•iago.,
Roberio Dias_ Barroso 	
Joaquim Neiva de Morado 	
Senhorinha Maria Macedo
.Locha	 	

Augusto Silva 	 -	
Aloisio Monteiro de Barros

Leite	 	
Darwin-Sarcelos Theodosio
Ermelindo Baierle 	
-(Proc. 11.083-03)

8-6-62
•
8-6-62
8-6-62
8-6-62
8-6-62

8-6-62
8-6-62

8-6-62
8-6-62
ia6-62
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35.000.00 (trinta e cinco mil cruzei.,
ro&) correspondente ao uivei 14-B, là
partir de 15 de julho de 1962 de acare
do com o e 19 tio art.. 18, da Lei na
mero 4.069, regalado pelo ..)ecreto
mero 51.893, de 8 de abril de 1953;
(Proc. 15.314-62).	 -

Processo 9.880-63.
Origem: DR. lle RA.

_Interessado: Eduardo • Maciel do
Nascimento, aposentado deste IAP.

Assunto: Reajuste de Proventos.
Despacho: Homoicreo o reajusta de

acordo com os precisos termos da Di-
visão do Pessoal e parecer da Douta
Procuradoria Geral. • Publique-se

tas adiante indicadas, em virtude dos reetitua-se à D.P. para as anotaettes
Interessados terem sido nomeados para ! cadastrais e posterior devolução à orle
outras carreiras: - •	 - DÃO. im 17 de junho de

Miriam Valadares -'3-11-50. 	 11963-
Jose Nepeciuneno Marques - 12- . Processo: 10;e31.63,

Origem: Aciminesiração Central,.,
Interessado: Jose da oliva u-orna-

reiee.. Redator, Nivel 16-A.
Assunto: Pagamento antecipade por

moilvo de ferias.
Despacho: Defiro. Publique-ee e

restitua-se á 1).P. paea ta taieJosé Onmplo Bandiera_ de Albertiai DAG, em 17 de Junho de 19e3- 17-5-61.	 ,	 Processo: 9.618-63.Norival Barbosa	 12-4-61.	 Origem: DR 168 RA.
José da Silva Guenaráes	 2-3•61,	 Interessado: Joee etarcelino Bo-ges,
Vanilda Melo. - 124-61.	 ex-servidor deste IAP.

. Sergio Leite de Souza - 1-11-60 1 Assumo: Cert.dao ue teinpo le ser-
i Wilson Norberto Lourenço	 1- viço:

• Despacho: Autorizo a expediçãe da
Pedro Araújo Cantanixerie .- 31- , certidao a ser extraída dos elerue. Les

31-10-60..	 constantes do proceeso. de ;Laercio euoi
Jose Pedro Muner - 31-10-430: 	 ia informação da D.veseo do Peeettal

, Myrtilo AzassiroMaynart Remoi -e parecer da Douta Peocuradaria ue-
1-11-60 - (Proc. 11.083-63), 	 ral. Publique-se e restitua-se à urs-
! DP-DAG 1.792, de 18-6-63 - De- gem. - DAG, em 17 de june- ee

clarando vagos os cargos de Oficiei 1963.	 .
de Adininistracão. Nivel 14-13, nas da-
tas adiante Indicadas. em virtude doe . Processo: 9.219-63.
interessados abaixo relacionados te-	 Origem: adrnal eiraeko Cent-al.
rem sido nomeados para outras cor-	 Interessado: ituaens Romero, arra-

turarita Nivel 10-13. -reiras:
José .Romano	 21-2-e3	 Assunto: Soocaa uorário especiel,
Ulisses Pereira da Silva - 31-10-60,	 Despacho: Indefiro , nos rreruos
.Milton Neibrega Mantovani 	 1,12-• :ermos da informaçáe	 .0tvisãe de

pessoal em virtude de inexata aa
. Jayine Ramas ientura - 15-7-61, cretaria do Coaseiho Admin tarei

memioe calafea Guimarães ee 1_7_,
60- (Proc. 11. e83-63)	

o ,horário pretendido pelo eervtior.
Puolique-se.	 DAG,. em 17 	 tio ju-

Nau. Coelho Costa a- 4-11-60.
Eneas Guedes Pinto da Costa. -

1-11-60.
Alpina Gonz,aga - 31-10-60.
Helio Reis machado e_ 23-10-61,
Maria de Lourdes Oliveira rmbar-

di - 31-10-60.
'Anibal Alves dos Santos -- i22-11--60
Jorge Castro Craveiro - 31-19-60.
Walter Ainerino Posei° Junior -

9-11-60.
Cid de Almeida . Lisboa	 1-11-60.

- (Proc. 11.083-63).
:DP-DAG 1.791, de 18-6-63 - De-

clarando vagos os cargos do Oficial
de Administração, Nivel 12-A: 	 da-

porem, os seus efeitos a sessenta diaa
e encaminhar o processo à Contadoria
Geral para o destaque de verba cor-
respondente à despesa autorizada.

Resolução 1.977 de 18 de junho de
1963.

Processo; 4.488-63.
Origem: Delegacia. Regional em

Brasilla.
Interessado: A inesina.
Assunto: Serviços extraordinárias.
Relator: . Conselheiro Nelson Men-

des.
O Conselho Administrativo do

IAPPESP, à vista dos elementos cons-
tantes cios autos, e

Considerando o parecer favorável do
DAG;

Resolve, por . unanimidade.
• autorizar realização dos serviços

extraordinários requeridos pela DR em
Brasilia, observando-se, na execução,
o parecer do Sr. Diretor da Divisão
de Pessoal, e encaminhar o processo a
Contadoria Geral para o correspon-
dente destaque orçamentexio.

Resolução 1.978 de 18 de junho de
1963.

Processo: 5.132-63o
Origem: Delegatla Regional no Es-

tado do Maranhão.
Interessado: Responsável da SAF.
Assintoo.Exposição sôbre o funcio-

namento da SAF.
Relator: Conselheiro -Nelson Men-

les.
• O Conselho Administrativo'. do

(APFESP, a vista das informações
constantes dos autos, e

Considerando que estão sendo ela-
• boradOs pelo DAV Planos de trabalho
que possibilitarão a normalização do
asstulta

Resolve, por unanimidade, 	 •
mandar arquivar o processo por es-

tar a matéria sendo objeto de aprecia-
çao, em processo próprio.
Resolução 1.979, de 18 de jaaho de
1963.	 .

Processo: 5.061-63.
Origem: Delegacia Regional do a-

tado do Rio de Janeiro .
Interessado: Mantredo Gutterres.
Assunto: Afastamento do cargo em

Comissão de Tesoureiro "4-C".
Relator; Conselheiro Nelson Men-

des.
O Conselho Administrativo do

IAPFESP. tt, vista das conciusaes ao
DAG o parecer da Procuradoria Ge-
ral;

Resolve, por unanimidade,
a) manutenção si et ia quaatum e

em parte, da suspensão aplicada, até
que este C. A. possa apreciá-la em
seu merecimento, quando o servidor
contra ela recorrer;

U) não homologação, no que respei-
ta à destituição de função, não só
porque esta "dependo de processo
administrativo" na forma do artigo
217, parágrafo único do Estatuto dos

•Funcionários Públicos, senão também
porque "s6 a autoridade que houver
feito a designação, poderá aplicá-la".
só devendo esse ato, ser homologado
depois da apuração dos fatos, através
de processo administrativo";

C) pelo arquivamento do ped.do de
Inquérito administrativo formulado
pelo servidor no processo anexo.

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA-
_ ÇA0 GERAL
ATOS DO DIRETOR

•

DP-DAG 1.785 de 18-0-63 - Decla-
rando ' vago o cargo de Engenheiro,
Padrão- K" na data de 6 de junho
de 1980, em virtude do Interessada
Almir Araujo Sã, não ter tomado pos-
se no referido cargo, para o qual foi
nomeado pela Portaria IAPFESP 3.765
(PrOc. 11.083-63).

DP-DAG 1.786 de 18-663 - Decla-
'rendo vagos os cargos de Escriturário,

Nível 8-A. nas datas adiante indica-
das, em virtude dos interessados abai-

irnád1:11c:a:dipaNeAl,IG.eclm18.;i:r7t, uddnasee d1o8ds-a6it-naz6t3ertiessd:"a interessados

clarando vagos os cargos de - Escrito=

abaixo relacionados terem sido no-
meados para outras carreiras:

Wilson Pedixesa 	 -
Luiz Antero Cunha de Moraes 8-642
Renato Guilherme Machado 8-6-62
Karl Studart de Souza Bra-

sil 	 8-6-62
Alice 1Vioutinho Lerner' 	 8-6-62
Alfredo Santos 	 -	 •	 8-6-62
Antonio Manuel Figueiró 	 8-6-62
Pedro Mônaco 	  8-6-62
Jose Maria Aguiar Netto 	  8-6-62
Júlio' Carlos Rajagabaglia O 	
-Toledo . 	 	 8-6-62

Norma da Silva Muylaert 	  30-3-62
Jonas Dias Lustosa 	  27-6-61
Gilson Monteiro 	  27-6-61
(Proc. 11.083-63). - •

DP-DAG 1.788 de 18-6-63 ee. Decla -

rando vagos os cargos de Escrituraria
Nível 8-A, nas datas adianta indica-
das em virtude dos interessados abai-
xo relacionados terem sido nomeados
para outras carreiras: .
Umbelina Caraanho Frutuose 30-3-61
Gastão Castro Craveiro 12-4-61
Anadir Plácido Barbosa ... 12-4-61
Orlando de Almeida 	  12-4-61
Eloisa Ferreira Alves 	  27-6-61
Leda Continha Cavalcante •

Ferraz 	 	 •	 27-6-61
Maria da Conceição Alves 	 27-6-61
Maria dos Santos Reis No-

gueira	 	  27-6-61
Reso:eta Barroso Cartioni 	  27-6-61
Mirian Lucy Barroso maido-

nado 	  2'1-6-81
Maria de toardes -Medeiros	 •

Dantas • 	  27-6-61
Octavio Moraes Magalhães 	  27-6-61
Lauro, de Almeida Moraes 	  12-4-61
Geraldo. Antunes Moreira 	  12-4-61
(Proc. 11.083-'53).

•

DP-DAG 1.789 de 18-6-63--- Decla-

rando vagos os cargos de Escrituraria
Nível 8-A nas datas adiante indicadas
em virtude dos interessados, abaixo
relacionados terem sido nomeados pa-
ra outras carreiras;
Ruth Rego Barros Teixeira 12 -4-61
Therezinha Alves da Silva 12 -4-61
Gloria Vilar Monteiro 	 •	 27 -6-61
Enda Guedes da Silva 	 _12 -4-61
José Estepha.nio de Alarcão- -
• e Silva 	  12. -4-61

Terezinha de Carvalho Dan-
tas 	  12 e4-61

Glerupinea, Rangel da Silva 27 -6-61
Ilarley Farias Quinteles	 27-6-01
Henrique Muniz Peçanha 	  30 -3-61
Alzenor Foifseca Pereira	 '22-11-80
Wa`mir Rodrigues 	  6 -6-60
Antonio Carlos Picolo 	  12 -4-61
rtiemi de Araujo Ferreiro, • 5-11-60
Ady Barroso Nascimento e	  30 -3-61
Humberto Cardoso Vale 	  5-12-60
Francisco de Azevedo Ramos 27 -6-61
(Proc. 11.083-63).

DP-DAG 1.790, de 18-6-63 De-
clarando vagos os cargos de Escritu-
rário, Nivel 10-B. nas datas adiante
indicadas,. em virtude dos interessa-
dos abaixo relacionados terem sido
nomeados para outras carreiras:

Aimir da Costa intunes - 11-5 60;
Canova Aragão Antunes Soares -

21-2-63.

•

4-61.	 -
Nilton Barbosa --- 12-4-61.
Moio de Freitas - 12-4-01.
Ary Florenzano Junior - 12-4-til.
Jazon Garcia Guimarães - Le-1-61.
Ogib Teixeira de Carvalho - .12-

4-61.
nn•n•

ilha de 1963:	 . .

Proeeeso: 8.163-63.
Origem: DR 124 RA
Interessado: Oswaato R. aia Seva,

Téc. de Contabilidade, Nivel 11•A,
Interino.	 -

Assunto: Averbação de temia; de
serviço.

Despacno: Defiro a averbação de
tempo de serviço :equcrida pare Lies
de aposentadoria e disponib 110. de,
relativa ao periodo de 31-1-51 a j . 1-
55 em que -xerceu J mandato eletivo
de vereador. Publique-se
nhe-se à origem. - DAG, 47 de ju-
nho de 1963.

Prcceseo 10.481-63.
Origem; Administração Centrai.
Interessado: José oeomes da Rerint,

Auxiliar de Portaria, Nivel 8.
Assunto: eransferencia de ferias de

3-6 para 2-12-63.
Despacno: Autoriro. A Divisão de

Documentação para fazer publicar. -
Em 17-6-63.
• Processo: 7.833-63.

Origem: DR 73 RA. •	 '
Interessada; Leticia de Campos

Coes, ex-servidora deete IAP.
Assunto: Certidão de tempo de ter-

viço.
Despacho: Autorizo a expedeoe de

certidão a ser extraida dos elementos
constantes do processo, de aceiro() Nen
a informação da Divisão de PCS5oai
e parecer da Doina, Procuradoria Ge-
ral. Pubilqueaie e restitua-se à eri-
gem. - DAG, em 17 de junho de
1963.

OR DAG-DP 39-63. de 7-6-63 - Cr$
3.199.80 - Francisco Ferreira Vianna
- Consignação do Serv'ço• Imobiliá-
rio da 13e RA não der-ontada na
adiantamento de férias referente rie)
m eia de janeiro de 1983. (rem. 10 956- ,

DP-DAG 1.793, de 18-6-63 - De-
clarando vagos os sargos de Oticial
de Adminl•tração. Nível 16-C. nas da-
tas indicada% em virtude dos tnteree-
sados abaixo relacionados terem, sido
nomeados Daca outras carreele: :

Edgard Sarreiro - 21-2-63.
Maria Luiza 'Gomes de Mattos

18-7-60, .
Jose de Melo Satamini	 11-1-6er
Aleicio Marcial de Carvalho - 24-

Rogerio Paladino peias!	 14-11-e0
Ivan Machado de Castro -- 23-12-

60. e
Julio Pinto Ribeiro - 11-1-02 -

(Proc. 11.083-63).
DP-DAG 1.794, de 18-6-63 - De-

clarando va go o carro de Pisoe) de
Pinot. Nivel 16, na data de 9 de de--
zombe° de 1960, em virtude do inte-
ressado.- Ernesto Mareellno Santoje
Brea ter sido 'iomencin Dera oetra
carreira. (Proc. n9 11 e83-8-1).

DP-DAG 1.795. de 18-6-63 - De-
clarande vago o cargo de eaboreto-
vista. Nivel 8-A. ne nate de 12 de aloll
de 1961. em virtude do intereeeede
rarceu ,Roberto Renk. ter sido nome».
do para, outra carreira. (Proc. 11 .0ae-
63) .

DP-DAG 1.796, de 18-6 63 - De-
clarando vagos as cargos ele A» 9 lar
de Porteria. Nivel 17. nas datas :reit--
cedas, ém virtude doa intereeendoe
abaixo terem sedo nomeados peei) ou-
tras earreirae:

Manoel Rabelo de Rezende - 2•12-
60:

Estepliftnto • da Silva Oliveira - 22-
11-eo -I (Proc. 11.083-631.

DP-'DAG 1.797 de 18-6-83 - Con-
cedendo 'a Blancard Pereira Santos,
lotado na Deleeacia Regional no Es-
tado de Pernembuco, o abono de neee
mane/leia eia eervinn	 2(nee evinte
por cento), Obre o valor de Cr$ .. , 62) •



30.958-63).
OP DAG-DP 290-63. de 21-5-63

Cr$ 21.000,00 - Ethel Martins de Al-
meida - Auxilio natalidade. (Proc.

, 6482-63).

INSTITUTO DE APOSENTADO-
' RIA E PENSÕES DOS MA-
• warmos

PORTARIA DE 3 DE JULHO
DE 1963

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Psnsoes dos Marítimos, no uso das
atabuições que lhe são conferidas pelo
ardgo 105, da Lei na 2.807, de 26 de
agasto de 1960, Lei Orgânica da Pre-
vidéncia Social, devidamente autori- ,
zado pelo Conselho Administrativo;

Considerai-ido o que dispõe o artigo
71 da Lei n.9 3.108, de 12 de julho
de 1960, publicada no Diário Oficial
da mesma data; e, tendo presente a
regulamentação do mencionado ar-
tigo, consubstanciado. no Decreto nú-
mero 50.562, de 8 de maio de 1961.
publicada no Diário Oficial do dia 9
do mesmo mês e ano; aSte último
alterado pelo Decreto n.9 51.624-62,
publicado no D.O. de 18 de dezembro
de 1962, resolve:

N. 1.050 - Atribuir a gratificação
mensal de (25%) vinte e cinco por
tento sôbre o respectivo vencimento,
ao funcionário deste Instituto abai-
xo relacionado:

Médico, Mut "17-A" - Interino -
Israel Drach. António da,Silveira
rhoinaz - Presidente do CÁ.

'
- 

• 

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

- O Presidente do Serviço de Alimen-
tação da Previdência Social, usando
das atribuições legais que lhe confere
• artigo 371, do Regulamenta Geral da
Previdência Social, aprovado pelo De-
reto número 48.959-A, de 19 de se-

bro de 1060, resolve:
PORTARIA DE 29-343

No 506 - Considerando o que cons-
ta do Processo número 106.545-54, de
acôrdo com o disposto no artigo 197.

S
ia Lei número 1.'711, de 28 de outubro
e 1952, responsabilizar, Joel Marques

de Araújo, Ex-Encarregado de Pasto,
pela importância de Cr$ 173.213,00 -
acento e setenta e três mil duzentos e
treze cruzeiros), devendo repor s aos
cofres da Instituição.

PORTAFSIA DE 21 DE JUNHO
• DE 1963

li

2308 Se unda-feira 26 -

ssiOR DAG-DP 40-63, de 7-6-63 - Cr$
168,00 - Palk Sacaven de Brito

'
onsignação correspondente a dlfe-

,ssença do Impêsto de Renda, não des-
„pontada no adiantamento de férias,
rreferente ao mês de fevereiro de 1063
,(Proc. 10.959-63).
; OR DAG-DP 41-63, de 7-6-63 - Cr$
2.500,00 - Walter Americo Roscio Ju-
Selar - Recolhimento de 1 cota de sa-
lário-familia não descontada no
'adiantamento de férias referente ao
' trás de fevereiro de 1963. (Processo

• PORMARTA DE 3 DE JULHO
DÈ 1963

N9 1.133 - Consçderando o que
consta do processo número 4.462-59,
de acôrdo com o disposto no artigo
lel, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, responsabilizar Jaldyr Soares
da Rosa, Operador de Carga, nível "7"
do Quadro cio Pessoal - Parte Perma-
nente, pela importância de Cr$ 	
77.522,10 (setenta . e sete mil qui-
nhentas e vinte e dois cruzeiros e dez
centavos), devendo efetuar a reposição
aos cofres da Instituição. - Alberto
Carneiro.

CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E ARQUITETURA

5 Região
-

DESPACHO DO PRESIDENTE
Expediente de 20-6-63	 -

PrOcesos:
No 8. 1 - Helio Ferreira Machado

- Expedida' 2s via da Carteira Pro-
fissional n9 3.981-D.

N9 21.974 - Luiz Roberto Veiga de
Veiga - Expedida 2s via da -Cartei-
ra Profissional n9 6.697-1).

N9 24.340 - Altair Bernardo -
Assinada a Autorização Provisória no
1.123-AP.

41.287 - José de Jesus Oliveira -
Assinada a Licença Precária número
1.173-LP.
•NO 43.204 - Carlos Mariani _ Bit-
tencourt - Assinada a carteira Pro-
fissional n: 11.651-D.

N9 43.257 - Jorge Borges Rezende
- Expedida a 2 s via da carteira Pro-
fissional n9 10.565-D.	 -

N° 43.586 - Jair Aristides Kronem-
berg - Assinada a carteira Profissio-
nal n9 11.645-D.

N9 45.647 - Alberto de Azevedo
Antunes - Substituição da carteira
Profissional n9 10.963-D.
•N° 46.272 •- Cassiano Mariano

Marques de Carvalho - Asinada a
carteira Profissional n9 11.650-D.

N9 48.085 - . Ary Luiz da Costa -
Assinada a Licença Precária número
1.'780-LP.

N9 49.045 - Osmar Leandro Fer-
reira - Assinada a Licença Precária
n° 1.777-LP e 1.778-LP.

N9 49.083 - Renato Borghl de"Al-
raelda - Assinada a autorização Pro-
visória no 1.048.

NO 49.445 - Ivan José Coutinho -
Assinada a carteira de auxiliar de En-
genheiro n° 820-AE.

NO 49.450 - Paulo Viana da Ro-
cha - Assinada a carteira de auxili-
ar de Engenheido n° 309AE.

49.451 - Jorge Pracias - Assinada -
a carteira de auxiliar de Engenheiro
n9 296-AE.

NO 49.516 - Joaquim Mendonça -
Assinada a carteira de auxiliar de En-
genheiro n9 312-AE.

NO 49.518 - Zeno de Castro lieis -
Assinada a carteira de auxiliar de
Engenheiro na 313-AE.

NO 49.521 - José Lopes Miranda
Assinada a carteira de auxiliar de
Engenheiro n9 301-AE.-

N9 49.522 - Hélio dos Santos -
Minada a carteir ade auxiliar de
Engenheiro n9 289-AE.

N9 49.523 - Eurfpedes Cordeiro de
Souza - Assinada a carteira de au-
xiliar de Engenheiro n9 286-AS.

NO 49.624 - Orlando Soares de
Freitas - Assinada a carteira de au-
xiliar de Engenheiro ti o 308-AS.

N9 49.525 - Silvio de Azevedo -
Assinada a carteira de auxiliar de
Engenheiro n9 311-AS.

N9 49.526 • - Montanno Barros
\Varina - Assinada a carteira de au-
xiliar de Engenheiro no 324-AE.

1 9 49.528 - Aristides Fernandes
Alves - Assinada a carteira de au-
aliar de Engenheiro n9 323-AE.

10 40.529 - Orlando Jacinto de
Abreu - Assinada a carteira de au-
xiliar de Engenheiro n° 325-A E.

*9 49.551 - João da Silva Gonçal-
ves - Assinada a carteira de auxiliar
de Engenheiro n9 298-AE.

N9 49.565 - Francisco Feres da
Rocha - Assinada a carteira de auxis
liar de Engenheiro no 305-AE. •à

NO 49.666 - ário Alves - Assinada
a carteira de auxiliar de Engenheiro
n9 310-AE.

NO 49.571 - Eduardo Pereira de
Oliveira - Assinada a carteira de au-
xiliar -de Engenheiro ns 302-AE.

N9 49.585 - Manuel Saez • nula
Assinada a Licença Precária núme-
ro 1.775-LP.

N9 49.637'- Manoel Pereira Pinto.
Assinada a carteira de auxiliar de
Engenheiro no 290-AE.

N9 49.639 - Dorcelino Pimentel -
Assinada a carteira de Auxiliar de
Engenheiro n9 287-AS.

No 49.£42 - Luiz Francisco Neves
Júnior - Assinada a Licença Precária
n 1.770-LP.

N9 49.654 - Avelar Ribeiro Braga
- Assinada a carteira de auxiliar de
Engenheiro n9 299-AS.	 •

N9 49.658 - Mario de Oliveira Sou-
- Assinada a carteira de auxiliar

de Engenheinj n° 297-Ag.
N9 49.664 - Romualdo Borret Pe-

droza - Assinada a carteira de auxi-
lia), ee Engenheiro n9 301-AE.
• N.9 49.665 - Noriaal Ignaclo da
Silva.	 Assinada a carteira dé au-
xiliar de Engenheiro no 303-AS;

N.9 43.672 - Higino Alvas - As-
sinada a carteira de auxiliar de, En-
genheiro na 322-AS.

N.9 49.675 - Renê Carlos Rodolfo
Sourbeck. - Assinada a carteira de
auxiliar de Engenheiro n.9 318-AE.

N.9 49.676 - Ney José de Carvalho
Ramos. - Visto na carteira Profis-
sional n9 1.441-D da 8 Região.

N.9 49.679 - Almir Deris. - Assi-
nada a carteira Profissional de auxia
liar de Engenheiro n.9 307-AS..

N.9 49.706 - Armando Leandro da
Moita. - Assinada a carteira de au-
xiliar de Engenheiro n. 9 326-AS.

N.9 49.707- Wilken Dias Maciel.
- Assinada a Autorização Provisória
n.9 1.122-AP.

N.9 49.711 - Reynaldo Gomes Tei-
xeira. - Assinada a carteira de Au-
xiliar de Engenheiro na 294-AS.

N.9 49.716 - Noel Jorge do Nasci-
mento. - Assinada a carteira de
Técnico de Grau Médio W 718-TD.
' N.9 49.820 - Diran Jorge de Car-

valho. - Assinada a carteira Profis-
sional na 11.613-D.

Na 49.823 - Valcy de Oliveira. -
Assinada a Licença Precária número
1.779-12.

N.9 49.825 - Oswald Hollauer,
«Assinada a carteira de Técnico de
Grau Médio n.9 722-TD. •	 -

Na 49.730 - Americo Motta. - As-
sinada a- carteira de auxiliar de En-
genheiro na 306-AS.

N.9 49.732 - João Pereira Nunes
de Lima. -• Assinada a carteira de
auxiliar de Engenheiro n.9 321-AR.

N.9 49.826 - José Ernesto Coelho.
- Visto na carteira Profissional nú-
mero 5'13-D da as região.

N.9 49.828- Primo José Cavallierl.
- Visto na carteira Profissional nú-
mero 2.203-D da 4a Região.

N.9 49.829 - João Leite. - Assi-
nada a carteira de Técnico de Grau
Médio n.9 723-TD.

N.9 49.831 - José de Andrade. -
Assinada a • carteira de Técnico de
Grau Médio n.9 724-TD.

N.9 49.835 - Gabriel José Marques
Cavalcante. - Assinada a carteara
Profissional na 11.649-D.

N.9 49.836 - Almir da Silva Boni-
fado. - Vasto na carteira Profissio-
nal n.9 1.116-D da 3a Região.

Na 49.843 Roberto de Oliveira
Moraes. - Assinada a carteira Pro-
fissional p.9 11.552-D.

N.9 49.847 - Sergio Coutinho de
Menezes. - Assinada a carteira Pro-
fissionalna 11.653-D.a

N.9 9.483 - Planurbs S. A. - Pia.
nejamento 4) Urbanização. - Autue.
se a firma,' autue-se Telma Fernan-
das dos Santos e notifique-se.

N.9 17.185 - Companhia Brasileira
de Material Ferroviário "Cobrasma"
- Anote-se, pagas as taxas.

N.9 18.014 - COPEC - Constru-
ções Projetos de Engenharia e Co-
mércio. - Cancs:esse.

N.9 39.595 - Serviços Gerais de
Engenharia CIAM S. A. - Anote-se,
pagas es taxas.	 -

N.9 40.602 - Empreitec - Constru-
ções e Montagens Ltda. - Autue-se.

N.9 43.363 - "ETAPE" - Escritó-
rio Técnico de Administração, Plane-
jamentos, Estudos - Sociedade Civil
Ltda. - Autue-se.

N.9 49.588 - Construtal - Enge-
nharia, Construções e Montagens Li-
mitada. - Após apresentado 'Nom°
de Compromisso, registre-se.

N.9 49.657 - Baumann e Vieira,
Engenharia e Construções Ltda. -
Registre-se.

N.9 49.660 - Imobiliária Monterey
Ltda. - Notifique-se.

N.9 49.684 - Pequiá - Engenha-
ria e Construções S. A. - Regis-
tre-se,

N.9 49.853 - Companhia Química
Industrial de Laminados. - Regis-
ara-se.	 -

N.9 6.017 - Standard Elétrica S.
A. - Anotem-se as baixas, e pagas
as taxas.

Expediente de 26-6-63
11.9 23.200 - Fulvio Casar de Caia.

valho. - Expedida a 2a via da car-
teira profissional n,9 6.969-D.

N.9 45.507 - José Antonio dos San.
tos. - Assinada a carteira Profissio-
nal na 11.654-D.

`Na 45.861 Atino de Bia.se. -
Assinada a carteira Profissional nú-
mero 11.661-D.

N.9 48.435 - Pedro Kas. - Assi•
nada a carteira Profissional numere
11.655-D.

N.9 48.592 - Gilberto Costa de Mo.
• - Assinada a carteira Profissio-
nal n.9 11.658-D.

N.9 48.788 - Geraldo Fernandes
Guidacci ,da. Silveira, - Assinada a
Certeira Profissional na 11.659-D.

N.° 49.515 - Ludgero Arada soa.
res. - Assinada a Carteira de auxi.
liar de Engenheiro n.9 328-AE.

N.9 49.710 - Gustavo José Ramos
Mala. - Assinada a .carteira de Au-
xiliar de Engenheiro n•9, 327-AS.

N.9 49.852 - Roberto Pinheiro Li.
ma de 'Abreu. - Visto na Carteira
Profissional n.9 1.275-D, da 7•s Re-
gião.

N.9 49.855 - Helio dood Lima. -
Assinada a carteira Profissional nú-
mero 11.656-D.

N.9 49.856 - Celso de Carvalho
Franco, -- Assinada a Autorização
Provisória na 1.124-AP.

N.9 49.858 - Herculano Antonio Pe-
reira da Cunha Sobrinho. Assi.
nada a carteira Profissional número
11..657-D..

N.9 49.867 - Roberto Thompson
Carvalho. -- Assinada a Autorização
Provisória na 1.125-AP.

N.9 49.869 - Roberto Leal 'Scor-
seu. ASSinacia a autorização Pro-
visória n.9 1.126-AP.

N.9 47.458 - Trimeto Engenharia
e Comércio Ltda. - Anote-se, pagas
as taxas. .	 •

N.9 47.879 - Remo Construtora Li-
mitada. - Autue-se como reinei-
dente:

N.9 47.882 - Construções e Pintu-
ras Évere•St Ltda. - Registre-se.

N.9 47.958 - Emprésa - Engenha-
ria Férroviária Ltda. - Autue-se.

N.9 48.110 - CONFAB - Compa-
nhia Nacional Forjagem de Aço Bra-
sileiro. - Registre-se,

N.° 48.439 - Imobiliária e Constru-
tora Tarso Ltda. - Notifique-se. •

N.9 48.904 - Decorações Arquitrave
Ltda. - Autue-se.
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sa9 mas - Considerando le que
consta do Processo 219 14.972-59, de
neônio com o disposto no artigo 197,
da Lei número 1.711 de 28 de outubro
de 1932, responsabilizarsEudes Car-
neiro da Cunha, ex-Agente, da Agên-
ela Local de 2s Categoria em Colati-
na, Estado do Espírito Santo, pela im-
portância de Cr$. 29.100,00 (vinte e
nove mil e cem cruzeiros), detendo
efetuar a reposição aios cofres da Ins-
tituição.

PORTARIA DE 27 DE .TUN110-
. ISE 1963	 ,

N9 1.071 - Considerando -o que
consta do Procesao n9 5.226-58, de
*cardo com o disposto no artigo 1e,
ela Lei número 1.711, de 28 de outubro
14 1952, responsabilizar Lesly Rocha
Pereira, ex-servidor cieata Autarquia,
pela importância de Cr$ 20.302,60 -
(vinte mil trezentos e dois cruzeiros e

,Bessenta centavos) devendo efetuar a
\ reposição aos cofres da instituição.
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CXPEDIENTE DE 28 DE JUNHO
DE 19C3

Ne 32.530 - Cia. Brasileira de Cal-
deiras e Equipamentos pesados • Ano-
te-se. Proceda-se a baixa dos Enge-
nheiros Siegfried Carlos Wante e
Rubens Prieto Feres.

N9 24 213 - • Hoos Máquinas Mo-
tores S..A. Deposite préviarnente o
valor das multas.

No 35.595 - Am Engulharia e Co-
mércio Lida, Anote-se pagas as ta

-xas devidas.
NO 36.396 - Nicolino de Oliveira

1 Cia. Ltda. Conceda-se a baixa re-
querida. Cancele-se o registro da
firma a partir de 3.5.63, Autue-se o
Sr. Nicolino de Oliveira ta Cia. Ltda,

No 36.794 - Caswaldo da Silva
Amaral. Deferido.

N9 37.276 - Manuel Francisco da
rareia I: Dia. Ltda. Notificam-se.

Na 39.142 - *Astec" Asfalto, Ter-
raplanagem e Comércio Ltda. Notifi-
que-0e.

N9 39.1T1 - Empreendimentos Me-
tálicos Marabá S. A. Conceda-se a
baixa requerida. Autue-se.

N° 40.114 - Construções "Mara"
Ltda. Conceda-se a baixa requerida.
Autue-se.

NO 40.934 - Cabrasa S.A. Anote-
se. Pagas as taxas devidas.

N9 41.048 - Internacional, Enge-
nharia e Comércio Ltda. Anote-se,
pagas as taxas devidas.

No 41.182 - C.I.A.S.A. Constru-
tora Irma.os Albuquerque Sociedade
Anônima, Anote-se, após pagamentos
de taxa.

Na 41.449 "Eccon" Engenheiros
Consultores e Construtores Ltda,, di-
g0. "Eecon" Empresa Consultora de
Engenharia e Construções Ltda. Anoe
te-se, após pagamentos de taxas.

N9 41.900 _ Fe/70ra petrópolis 5,
A. Mantenha-se o A.C.I. no 18. 698
e o A.M. no 8.832.

No 42.242 - Soma Engenharia de
Solos e Materiais Ltda. Anote-se,
após pagamentos de taxas.

No 42.379 - Demolidora Continen-
tal Ltda. Cancele-se o Registro,

No 42.527 - Fundamento S. A.
Fundações Mecânicas dos Solos, Obra
de Terra. Anote-se, após pagamen-
tos de taxas.	 .

NO 44.013 - Construtora Vieira do
Minho Ltda. Notifique-se.

No 44.304 - Engenharia e Comér-
cio 13rafeld Ltda. Conceda a balia
do Engenheiro Jair Braz Chaves.

NO 44.441 - Imobiliária Jacar Lida.
Conceda-se a. baixa requerida. Autue-
se a firma.

N9 44.693 - FaCA Eletrônica Bra-
sileira S.A. Autue-se.

NO 44.716 - Asfaltamentoa CID
Loureiro Ltda. NotifimieJse a firma.
Cônceda-se a baixa requerida.

Na 44.889 - Ferraria Petrópolis S.
A. Proceda-se à cobrança em executi-
vo fiscal.

No 45,036 Con,strutara Tarnsil-
vanta Ltda. Anote-se a baixa de co-
responsabilidade de Engenheiro Lean-
dro Larman.	 •

No 45.244 - Predial Guanabara Li-
mitada. Autue-se a firma.

No 45.727 - Arehimedes Vargas da
Costa Pilho. Registre-se, após paga-
mento da multa aplicada.

No 46.505 - Engart-Engenharia
Construções e Arquitetura Ltda. Re-
gistre-se.

N9 46.820 - Lap Engenharia Ltda.
Au tuease .

No 49 235 - Planejamento. Enge-
naarla. Indústria e comércio Rosai
S.A. Notifique-se a firma a cumprir
Resolução n9 109.

DESPACHO DO PRESIDENTE
Expediente de 12.7.63 •

Processos:
No 8.549 Sylvio Clemente

Cargueira Pinto - Expedida a 29
da Carteira no 3.888-D.

N9 39.582 - Antonio Carias Men-
des Dias - Expedida a 24 ria ia
carteira no 9.699-1).

N9 49.691 - José de Campos -
Assinada a carteira de auxtliar de
Engenheiro, n9 319-AE.

No 49.992 - Leopoldião Abreu Ne-
tou - Visto na carteira" no 1.C65-13
da 74 Região.

No 6.697 - Construtora Lemos
Ltda. - Anote-se, a baixa do profis-
sional.

N9 8.572 a= Sai:Ieda:de Técnica e
Comercad Serva Ribeiro S.A. Enge-
nharia e Comércio. - Anote-se, pa-
gas as respectivas taxa..

No 10.671 - "Cia, Propac" Co-
mércio e Indústria - Anote-se pagas
as taxas.

N9 11.a59 - Teimo S A. - Enge
-nharia, Indústria e Comércio - No-

tifique-S• o. firma, e autue-se Enio
Perillo.

No 13.489 - Construtora Novo
Mundo Ltda. - Após apresentação
do Termo de Compromisso, anote-se
Pagas as taxas.

249 14.386 - Sotege - Sociedade
de Terraplanagem e Grandes Estru-
turas Ltda. - Arte-se pagas as ta-
xas.

N9 14.442 - Fabrica Nacional de
Motores S.A: - Anote-se pagas ass
taxas, devidas.

NO 15.125 - Construtora Montene-
gro S.A. Anote-se pagas as ta-
xas.

N9 17.288 - Construtora H, C.
Coutinho Ltda. - Anote-se após pa-
garhento de multas e respectivas ta-
xas.
, N9 18.481 - Revil 5 A. Constrito-
aa e Incorporadora - Anote-se as
respectivas taxas.

No 18.946 -- Consisa - Con,strtro-
Ta e Imobiliária S.A. - Anote-se,
pagas as taxas.

No 19.892 - Construtora Cariem
S.A. - Anote-se paga a taxa.

N9 20.122 - M.J. Pires Constru-
tora Ltda. - Autise-se.

No 21.372 - Abejax - Engenharia
e comércio Ltda, laspenso o pa-
gamento das anuidades de 1962-3

N9 27.14 - H. Mendlowiez - En-
genharia S.A- 	 Notifique-se.

, N9 .30.018 - R,G. Façanha	 alma
tez quite a firma, cancele-se.

No 31.68a - Gasparri & Rotel/tilai
Limitada - Cancele-se.

No 31.866 - Sarte - Engenharia.
Arquitezura,'COnStruçaes Ltda. ano-
te-se e autue-se.

No 32.343 - Montreal Montagem e
Representação Lndustrial S. A. a-
Anate-se, pagas as taxas.

No 34.206 - Panarte - Constem-
Ou e Decorações Ltda. - Após Pa-
gamento da multa, anote-se pagas as
taxas.

N9 34.203 - Urbanização Sanea-
mento Engenharia Use Ltda. -
apresentação do Termo de Compro-
mias°, anote-se pagas as taae.s.

NO 36.776 Alvenaria é Revesti-
mento "Ma-Rio" Ltda. - Anote-se,
pagas as taxas.

N°	 - Coplan-Planejamentos
Ltda. - Anotasse até 31.X 63.

No 39.137 - Andrade Lima 8,z Cia.
Ltda. - anote-se a baixa, paga a
respectiva taxa.

No' 41.580 - Engebras Engenha-
ria Especializada Brasileira 5 A. -
Anote-se, pagas as taxas.

N9 42.842 - Modulo Engenharia
Limitada. - Após. apresentaçao do
Termo do Compromisso, anote-se pa-
gas aa taxas.

No 43.952 _a Construtora e Insta-
ladora Elétrica e Hidráulica Sairei
Ltda. - Após apresentação do /er-
mo de Compromisso, anote-se pagas
as respectivas taxas.

NO 45.925 - Coesa - Comércio e
Engenharia S.A. - Notifique-se.

No 48 205 - Cabana Projetos e
Construções Ltda. - Autue-se.

No 48.257 - Arquidec-Arquitetura
e Decoração Ltda. - Registre-se.
após apresentação do Tarmo de Com-
promseo e paga a multa.

No 49 277 - Arthur Cezar Enge-
nharia Ltda. - Deferido até 	
21.8.63.

N9 49 412 - Canstirclo Técnien dr
Construaaas Civi,s e 111draulicas S.A.
- Registre-se.

NO 49 363 - Pararndo Eduardo da
Aaearaio - ',aferido em lar-

aios.
N9 49,582	 Prornon Engenhara

S A. - rtegistra-se e notifique-s,
No 49.851 - Tavares, Lopes st cia.

Lida	 Regaste-se.

•
1(9 49.196 - "enes Arquitetura

Engenharia • Limitada - R,egistre-se.

1(9 49.886 - Azevedo Filho, Serva
ÇO4 Técnicos e Administração Socie.
dado Civil. - Após apresentação d(
'armo de compromisso - Registre.
se.

1(9 50.011 - Sociedade Comercia
Brasileira de Pesquisas de Subsoa
pelo método Sehlumberger Limitade
- Registre-se.

CONSELHO FEDERAL
DE FARMÁCIA
ACÔRDA0 N.9 _53 •

Viatos, reatados e d's-eutidas éotes
processas de licenciamento sê Ofie:al
de Farmácia (Quadro 111 1 do Con-
selho Regional de Par/1431a do Esta-
do do Rio Grande do ata - CRF-10,
acoada &de Egrégio Conselho Federai
de Farmácia unau na:atente em ta-
!afitar o lieenele'inento, noa ta•aras
ela Li na 3.820, de 11 de novembro
de' 1930, com as atribu:gae ano a-
das ani sua respectivas certeiras aro-
fasionals, de Jahyr de Olivais*, José
Garibaldi dos santos, José Gor4es de
Souza. José aSanctesen Saaneider já>
sé Mar a GOdi3Oho D'Avi'a, Jent
demar Stein. Jjíl, Waaar 11tarrd,
Juvenil Caldas Jsenetni, Learaço Fer-
reira, Lua Aug.usto Sulca°. Earlo Pe-
reira Araujo„ Nery Rosa Lopes,. fio
Pereira Pinheiro, Oibada Sabaciat
Paul Gotthardt, Pau:9 Calso cia tateao
Lobo, Padro Anilar Fi laia, Padre Po.
$a Lopes, Reinaldo Zamaani,
aelbel, Vara do Amaaar Leaa
tina Hello Raffainer e Wamar ASen-
so Garres, nos Cernia/ do relataria ,e
do voto do Conselhetro Rala lar Pssrua
José Warton Pleura, tem a.C5-1e0X-
Onda. do Con,selheira Revasor Farm.
Júlio Sauerbronn de *ratado, que
tudo ata. fazendo parte Integrante
do presente.

Eala das Sessales. .30 de I tílias de
1903. - Jaynte Torre:, Presitamte.

stosa ~toa	 Relst,rr
• Sauerbronn de Toledo, íts..w.,sor

ACÓRDA0 N.9 a1
Vistos, relatados e .1.1.sautdo.s f-ates

P-oresaos. de provisionamento .de Ofi-
ciai de farmácia (Quadro IV) acor-
da este Egrégio Conselho Federal de
Farmácia unanimemente. • ratificar
o provisionamento nos ttratoa da Lei
na 3.820, • de 1: de aoverab eo de
1960, a: Conselho Regional de Pare
macla dos Estados .do Amaro. as, Pa-
rá e Acre e Terraór eis de Amenas
Rondônia e Rio Branco (eRF-1)
Dionisio Edmilson Lobato, Joaquim
Teateira de Magálhaes e Raununde
Simplicio Monteiro: Conselho Regio-
nal de Farmácia dos Estados de Gola$
Mato Grosso e Distato' Federal
(CF-5) - José Jacobson, Pacifico
Teixeira e Sandoval Prudente: Con-
selho Regional de Farmácia do Es-
tado de Minas Gerais feR19-61 - Al-
varo Nora, Antonio .Benedito da Sil-
va, Astolpho Ferreira da Silva, Dans.
dedit Arsenio Corraa, Emar Nogueira,
Floriano Ferreira, Francseo Batista
de Freitas, Geraldo Parage, João Ge-
raldo Chagas, José Pereira Cancado,
Murillo Valia da Fonseca, ()atavio
Climpio de Freitas. Onofre Paulino
Souto e Wilson steirling; Cansei/1n
Regional de Farmácia do Estado do
Rio Grande do Sul (ORF-10) - Al-
do Mantovani, Antônio Eloy Inato-
ria, Antônio Proença, Brasil nos-
plcle,'Darcy Custódio de Souza e Vi-
cente Palombini, nos tannos do re-
latório e do voto do Conselheiro Ite-
'ator Farm. Júlio Sauerbronn da To-
lado. com a concordancia do Canse-
!beiro Revisor Parra. Jo:é Warton
Talem-, o que tudo fica fazendo Par-
:e intO:rante do preseate.

S3aa das Sessões. '30 de julho de
13.	 Jayme Torie3, Presidente. - •
Jtie.0 Saucitronn dc To!ed. re4tcho.

Josá Warloa Faeury, Revisw

3
N. 48.977 - Con.srutora Atlaa 24-

ninada. - Registre-se.
1 , Na 49.158 - RICEL - Represen-

tações Indústria e Comércio • Exige-
Maria Ltda.

N.9 49.235 - Planejamento, rnge-
tharia, Indústria e Comércio Rosh S.
À. - Notifique-se.
' Na 49.323 - Recreio dos Ba.ndel-
tantas Imobiliária S. A. - Notifi-
que-se.

N.9 49,272 - Pecan Comércio e Re-
presentações Ltda. - Notifique-se,

.N.9 49.411 - Sociedade - Civil de As-
sistência Téenica-Ecouóinioa Ivonne e
Juliu.s Stern. - Registre-se.

1.9 49.532 - COVAP - Constru-
tora Vale do Paraíba Ltda. - Noti-
fique-se quanto ao impedimento do
Eng. Ltda. - Notifique-se.

N.9 49.411 - Sociedade Civil de As-
sistência. Técnica-EconOmica Ivonne e
Julus Stern. - Registre-se.

N.9 49,,532 - COVAP - Construto-
ra Vale do • Paraíba Ltda. -- Noti-
fique-se quanto ao impedimento do
Eng. Izeusse Dias Braga.

N.9 49.535 - Godel Treitel. - Re-
gistre-se.

N.9 49.537 - Imobiliária Ferreira
Ltda. - Registre-se após pagamento
de multa.

N.9 49.578 - .1. L. Moraes. - Re-
gistre-se.

N.9 49.590 - Pereira, Rocha & Com-
panhia Ltda. - Registre-se.

N.9 49.650 - Urbanização e Imóveis
Ltda. - Autue-se, por vir -funcionan-
do desde 1962 sem registro. Regis-
tre-se após pagamento de multa.

N.9 49.703 - Lidar - Engenharia
• Comércio Ltda. - Notifique-se.

N.9 49.104 - Construtora Nazaré
Ltda. - Notifique-se.

N.9 49.729 - José Pernandas Sen-
na. - Registre-se.

N.9 49.738 - 10ESA - Indústria
de Caldeiras e Equipamentos S. A.
- Registre-se, após pagamento da

•multa devida.
N.9 49.814 - Nobel Engenharia Li-

mitada. - Registre-se.
N.9 49.815 - Serma Engenharia In-

dústria e Comércio Ltda. - Regis-
tre-se.

N.9 49.837 - Terraplanagem Norte
Sul Ltda. - Autue-se a firma. Au-
tue-se Agnelo Frutuoso de Araujo.
NOtiliqueasa.

•N.9 49.844 - PAVIÇO - Pavimen-
tações. Imóveis e Construções Ltda.
- Autue-se a firma. Após pagamento
da Multa regisare-se.

Na 49.848 - 3.1.5o de Obra Espe-
cializada , S. A. - Notifique-se a
firma. •

N.9 49.854 - Tavares, tope.!
Cia. Ltda. - Notifique-se.

R.9 49. 857 - EMAC - Edison Musa
Arquitetura e Construção Ltda. -
Registre-se. de

via
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ISSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

E DO COMÉRCIO

Autuada: Oliveira, Tourinho Com-
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 1Paahla (Usina Pitanga)'.

Autuante.s: Siallo de Lima Penante
• Outros.

BEGUNDA .TURMA
DE JULGAMENTO

Autuada: Irrnilos R. aaartins moa.
Autuantes: Jona Gonçalves Lirt
Outro.
Processo: A. I. 512-57 -- ratado

S Silo Paulo.
Constitui infração ao artigo

149. do Decreto-Lei 3.846. o mia
reco/hime-nto de contribuiçao fi-
xada pelo I. A.A. em Planos de
Salra.

ACÓRDÃO R° €.661.
Vastos, relatos e discutidos estea

autos em que é autuada a firma Ir-
meu R. Martins Ltda., de Piraci-
caba, São Paulo, por infração aos
arte. 148 e 149, do Decreto-Lei nú-
mero 3.855, de X-11-41, eac o ar-
Cgo 1° e sala. do Decreto-bei nú•
mero 5.998, de 13-11-43, autuantea
oa fiscais déste Instituto José . Gon-
çalves Lima e Outro,Seaunda Tur-
ma de Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool.

Considerando que a firma autua-
da deixou de recolher a contribuição
de Cr$ 0.50 (cinqüenta centavos) por
litro de aguardente de sua produção,
no safra 56/57. sôbre 403.800 litros;
Considerando as alegações de defesa
da autuada irrelevantes;

Considerando que a firma autua-
da. não requereu os benefícios da Re-
solução 1.232-57;

Considerando o mais qa , dos au-
tos consta.

Acorda. por unanimidade. em jul-
gar procedente o auto, em parte. para
condenar a firma autuada ao pa-
gamento da multa de Cr$ 403.800.50
(quatrocentos e três mil e oitocen-
tos cruzeiros), dôbro da importância
devida, na forma do art. 149. do De-
creto-lei 3.855, de 21.11.41, deixando
de aplicar o art. 19 do Decreto-lei
5.998, de 18.11.43, por não se en-
quadrar no presente caso. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Jalaamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
nas vinte, e dois aias do mês de
Inalo do ano de mil novecentos e ses-
senta e três. — Hélio Cruz de Oli-
veira. Presidente. — J. A. de Lima
Teixeira, Relatos. — Moacyr Soares
Pereira.

	Fui presente.	 Rodrigo de Quei-
ro2 Lima. Procurador.

Parecer do Procurador: De acõrs
do.

Em 12.5.60. — Jose Itfba-Mar X.
C• Fontes.

Autuada: Usina Moctélo S. A.
Autuantt: Latulelino Cardoso.

acesa: A.I. 302-57 — Estada
Eito Paulo.

Não estando provada a infra-
ção. julga- e improcedente o auto
lavrado.

ACÓT,DÃO a9 6.652
Vistos, relatados e discutidos êatea

asiles em que é • autuada a Usina
Modêlo S. A., de Piracicaba, Sãc

aue.ree Infração ao aitiga, 31.
paraiaraaa 2c, do Decreto-lci 1.831.
fle 4.12.39, autuante o fiscal ddatt
Inatituto Laudelino Cardoso, a Se..
isrida Turma de Julgamentc da Co-

mit são Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool.

Considerando procedentes as ale-
gações-)dede defesa da autuada:

Considerando os parr cera, da Pro-
curadoria Regional e da Divi.são Ju-
rídica;
' Considerando o mis que do pro-
leso consta.

Morda. per unkniandade, em julgar
rprceedante o auto. reco:renda -se

	

officio peara	 c suist	 iaiaaperior.a si conservar 714 no-

Intime-se, registra-se e cumpra-se.
Sala das acuai& das Turmas de

Julgamento da Comissão liatecutiva
do Instituto do Marcar e do Álcool.
ROS vinte e dois dias do mês de maio
do ano de mil novecentos e sessenta
e três. — Hélio Cruz de Oliveira,
Presidente. — J.1. de Lima Teixei-
ra, Relator. MoGefr Soares Perei-
ra.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lena — Procurador.

Parccer do Procurador: De pleno
acõrdo com os pareceres d. P.R. e
da DJ.

Em 29-12-60	 N.V. Alvarenga
Ribero.

Autuado: José Anilo.
Autuantes: Mardônio Jorge Conto

e Outro.
Processo: A I 850-59 — Estado .1e

São Paulo.
A ia/fração estd provada e confessa-

da nos autos.

acóaaÃo N9 6.853
Vistes, relatos e discutidas êstes au-

tos em que é autuado José Ainin. de
de Olimpia, mun.cirao do Estado de
São Paulo. por infração aos artigos
41 c/c o 60 letra b. ambos dc Decre-
to-Lei 1.831, de 4-12-39, autuantes
os fiscais deste Instituto Marciana°
Jorge Couto e Outro, a Segunda Tur-
ma de Julgamento da Comissão Exe-
clutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool.

Consaltrando que foram ene entra-
dos e apreendidos no estabelecimen-
to do comerciante José Arnin 13 sacos
de AÇÚCar desacompanhados da do-
cumentação fiscal;

Considerando que Irregularidade aci-
ma foi apurada na forma indicada no
Termo de fls. 2, pela Fiscalização do
I A. A., que autuou o comerciante;

Considerando que o Autuado se de-
fendeu, confessando a falta e ale-
gando motivos que não refutam a
infração apurada.

Acorda, por unanimidade. ju -
gar procedente o auto, para o fim
de coadenar o autuado à perda dó
acçúcar apreendido, revertendo o
valor de sua venda à receita cie Ins-
tituto, conforme dispõe o art. 60,
letra b. do Decreto-Lci 1.831, de
1-12-39. (},a miam' diploma legal
Intime-se, registre-se è cumpra-se.

Sala das sessões da Tu:mas de
Julgamento da Com.saao Executiva
do Instituto do Açúcar e dc Álcool.
aos vinte e oito dias do In	 de maio
da ano de mil no-•ecntes e	 ssents.
e três. — Hélio Cr-12-i de Oliveira,
Presidente — Moacyr Soares Perev-a,
Relator — João Soares Palmeira.

Fui presente: José 2,'ba-Mar
X.C. Fentes, Procura dor.

Parecei- do Procureslor: De acõrdr,.
R.o. 8-2-60 — :ase. Riba-Mor X.C.

Fontes.

Autuada: Finaazi
Auta...ntes: Rcnato Sant'Ana e

Outras.
P.ocetso: A. I. 263-60 - Estado

de São Paulo.
A nsio conservação de noto de en-

trega sujeilt o infrator a., penali-
dades previstas em lei.

ACÓRDÃO N9 9.654
Vistes, relates e d.scutidca êstes

autos em que é autuada a firma Fl-
nazzi & Cia.. de São Paulo. por in-
fração ao artigo 42 2°, do Decreto-
IA 1.831, de 4-12-39. autuantes os
faseais deste Inti:uto Renato Sant'
Ana e Outros. a Scgunda Turma de
Julgamunto da Comissão Executiva
do Instluto do Açúcar e do Álcool.

Considerando estar devid.amente
comprometo que a firma Pinami
e Cia. deixou de

tas de entrega. com infrigencia clara
aos dispositivos legais que regem s.
espécie;

Considerando que as alegações da
defesa não Ilidem o quê se argui na
Inicial e foram contestadas devida-
mente pela fiscalizaçao;

Considerando, ainda ser a Infrato-
ra reincidente' na espécie.

Acorda, por unanimidade em
julgar procedente o auto, para .can-
denar a . firma autuada ao ae.gamento
da multa de Cr$ 400,00 (quatrocen-
tos cruzeiros) por nota de entrega
não conservada, no total de 	
286.060,1a (duzentos e oitenta e
cinco mii e seiscentos cruzeiros), face
à reincidência, nos- termos do artigo
42, § 29, do Decreto-Lei 1.831, . de
4-12-39.	 Intime-se,	 registre-se	 e'
cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
m ciaa Comissão Executiva

do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos vinte e oito dias do mos de maio
do ano de mil novecentos e sessenta
e três. — Hélio Cruz de OUveira,
Pre.sidente — Guste:vo Fernandes .te
Lima. Relatos — João Soares Pai-
mera.

Fui preaente: José Riba-Mar X.C.
Fontes.

Par:cer do Procurador: De acórde.
Rio, 7-6-60. — José Riba-Mar

Fontes.

Autuada: Uaina Crauath S.A.
Autuantes: Jessé Martins de Macê-

do e outros.
Processo: A. I. 70-62 — Ratado de

Pernambuco.
Julga-se procedente o auto guan-

do comprovado o não recolhimen-
to de taxas legalmente instituidas:

Acórdão n9 6.655
Vistos, relatados e discutidos eates

autos em que e autuada a usina
Crauata S. A., de Canhotinho, Per-
nambuco, por lntração aos aias. 148
e 149, do Decreto-lei n9 3.855, de 21
de novembro de 1941, autuaates o,
fiscais deste Instituto Jessé Martins
d P Mac..uo e outros, a Segunda Turma
de Julgamento da Comissão Executiva
do Ins inato do Açúcar e do Álcool,

Cens:dera:aio que a Usina, Crauara
a). A. delxott de recolher a impor-
:tática de Ciai 74.362,00 (setenta e
• quatad rad trezentos e oitenta e dois
cruze.sc.$), relativa à sobretaxa de Cr5
303 ( Lo.s cruzeiros) e às contribuições
'de CrS 21,80 (sante e quatio cruzei-
ros), saibre 965 secos de açúcar de sua
fadricação;

r
1 

Co...sideando que a autuada, não
;obstante devisamente notificada, dei-
1 seu o iy::.;c2s.sJ correr	 :'à revelia, aees-

cendo que é reincidente na espécie;
; coasadeaando a unanimidade dos
pareceres constantes do Processo,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procsclerde o auto, para condenar
a lasina iasiatera ao pagamento da
multa. caras pendente ao dobro aa

'quantia dedida, isto é, Cr$ 148.764m0
(cento e crartrenta e oito mil seteccn-
('Os e sessenta e quatro cruzeiros) nus
el'Ine,3. do art. 149 da Decreto-lei nú-
mero 3.855. de 2141. Intime-ar,
regiatre-se e cumpra-se.

1 Sela das sessões das Turmas da Jul-
gamento da Comissão Executiva do
•Instituto do Açúcar e do Álcool, aoa
vinte e oito dias do mes de maio do
ano de mil novecentos e sessenta e
'três. — Helio Cruz, de Oliveira, Pre-
'sidente. — Gustavo Ferwandes de
Lima, Relator. — João Soares Pai-
mera.

•

Fontes

1 Fui presente. — José Riba-Mas X.
C. Fontes.	 -

Parecer do Procurador: De acordo.
Pui presente — José Riba-Mar X.

C

Processo: A. I. 38-43 -a E.stacio da.

Considera-se improcedente á •
preliminar levantada pela autua-
da para,-no .mérito, pagar-se pro-
cedente o auto.-

Acórdão n9 6.656^

• Vistos, relatados' e discutidos estes
autos em que é autuada a firma (Mi-
veiraa Toucinho 8i Companhia (Usina'
Pitanga), .do município- de Mata de -
São João, Estado da Bahia, por .in-
fraçãofração aos- arte. le paaftgrafos 29, 79„
89, an 1 39, • art. 60 letra a, combinado
cum o art. 61, parágrafos 1 e 29 e ar-
tigos 64 e 65, todos do Decreto-lei nú-
mero 1.831,, de 4.12.39,.autuante.a os
fiscais deste Instituto Stéllo de Lima
Penante e outros, a Segunda Turma
de Julgamento da Comisseó Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool, -

Considerando que a adila autuada -
deu saída a 6.370 sacos de açúcar de
sua produção extralimite, na safra
40-41, clandestinamente;

Considerando que a autuada deu
salda, ainda, a 1.099 sacos de açúcar
de sua produção, na safra 41-42, sem
o recolhimento da taxa de defesa;

Considerando que as nlegações de
defesa da autuada não conseguem -
dir o ilícito fiscal;

Considerando o parecer da Divisão
Jurídica, fls. 77-79;

Considerando que não procede a pre-
liminar levantada, uma vez que o auto
roi assinado por um dos 8ócios da fir-
ma autuada, e que quando o art. 43
da Resolução n9 97-44. fala um autua-
do ou seus representantes, é na hi-
pótese da existe'ncia de diversas fir-

i maa autuadas;
1 Acorda, por unanimidade, em julgar
Improcedente a preliminar levantada

'e procedente o auto, para condenar a
Uma Pitanga ao pagamento das se-
guintes multas: a) Cr$ 68.60 (sessenta
, o.. cruzeiros e sessenta centavos)
-por saco de açúcar sadd-o clandestina-
mente, valor do mesmo açúcar à data

, da lavratura do auto, sôbre os 6.370
sacos, no total de Cr$ 436.982,00 (qua-
;trocentos e trinta e seis mil novecen-
tos e oitenta e dois cruzeiros), nos
termos dos Gris. 7s 8 9 , tiO letra "a" e
Gl, parág-afos 19 e 2 9, do Decreto-lei
'n9 1.831, de 4.12.39; b) Cr$ 10,00 (dea
'cruzeiros) por cada um dos 1.099 ca-
cos de açúcar vendidos na safra 41-42,
;no total de Cr$ 10.990,00 (dez mit no-
' vccentos e noventa cruzeiros), nos
larmos dos arts. 29 , 64 e 65 do mes-
mo diplema (aal; e ei Cr$ 2(520,03
(dois mil cruzeiros), pela s saída de,

; pelo menos, unia partida de aadear
'sem emissão de nota de remessa, mí-
nimo do art. 33,	 3s do referido di-
ploma le	 mgal, além do recolhimento
cia taxa de Cr$ 3,10 (três cruzeiros e

centavos) Cs 1.099 sacos de
açúcar, no total de Cr$ 3 406.00 (tres
mil e quatrocentos e seis cruzíros e
noventa centavos), totalizando as
multas de CrS 453.378,90 (estatrocen-
tos e cinquenta e três mi; treaentos
e setenta e oito cruzeiros.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

•
Sala das sessões das Turmas de Jul-

gamento da Comissão Executiva do
instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e oito dias do mês de maio do
ano de mil novecentos- e sessenta e
três. — Helio Cruz de Oliveira, Pre-
'dente. J. A. de Lima Teixeira,

Relatos. — Moacyr Soares Pereira.
Fui presente. — José Riba-Mar X.

C. Fontes, Procurador.

, Parecer do Procurador: Pela proce-
1dencia na forma do parecer.

Em 26.9.58. — Leal •
_ Procurador.



Considerando que Pedro Veloz° da
Silva foi autuado por transportaram
caminhão de sua propriedade 50 be-
cos de açúcar de fabricação da Usina
Mussurepe, Estado de Pernambuco,
desacompanhados de quaisquer cio-
cumentos, sendo apreendidoí pela
Fiscalização do I.A.A., que lavrou o
Termo de fls. 2;	 '

Considerando que o processo cor-
reu te revelia, por não ter o Autuado
apresentado defesa;.

Considerando que o açúcar apreen-
dido trafegava c.andesunamente sem
qualmier dúvida face tos resultados
da diligencia procedida 'junto a Usi-
na Alussurepe.

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente 0-auto, para condenai
o autuado à perda, do eçucar apreen.
dido. revertendo o valor de sua ven-
da soá cofres do I.A.A., na forma
do disposto no art. CO. letra ae d, do
Decreto-lei n9 1.831, de 4 de dezena.
oro de 1939, e absorvidas as pedal:da-
das dos arts. 33, 40 ou 42, do mesmo
diploma legal, , pela maior do artigo
CO. Intime-se, regIstre...Se e curn-
pra-se.

Sr, e daa Sessões das Turmas de
Julgemento da Comissão Executiva
do Instituto do, Açucar, e do Álcool,
aos cinco diad do mês de junho'-do
ano de mil novecentos e sessenta e
três. — 1 11é1i0 Cruz de Oliveira, pre-
sidente. Moacyr Soares Pereira,
Relator. — João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lirete, Procurador.

Parecei do Procurador: Mantenho o
meu parecer de fls. retro. . •

Em 3 de Janeiro 'de 1951,	 N.V.
Alvarenga Ribeiro. .

Autuada: Marra Sociedade Indús-
tria e Comércio de Bebidas Ltda.

Autuante: 'Antônio Geraldo Bas-
tos. " !

Processo: A.I. n9 90-59 — Estedo
do Rio de Janeiro.

k in,ração punível ria Jorma da
iel o teCcumento az atcooi (tang-
em/idei e/Lado de nela de exPeal

-çao. e
ecóerdo No 6.671 •

•
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mo arquivado.	 •
Acórdão no 6.657

Vistos; relatados e dLscutidos estes
autua em que é reclamante Joáo Ba-
•sta • drevizan, de Charqueada, e re-
emunda a Usina Tamandupid S. A.,
Açúcar e Aecool, de piracicaba, am-
aes em São Paulo, a Segunda Turma
l e Julgameeto da Comissão Executiva
lo Institutc do Açúcar e do Alcool,

Considerando que o rec:amante
lesistiu da reclamação, conforme
einsta da Informação de fls. 17;

Considerando que o . termo de de-
earação de fls. 16 firmado pelo re-
eamante asta subscrito pela Associa-
o dos Fornecedores .de Cana de Pi-

eacicaba;
Considerando o mais que consta do

3rocesso,
Acorda, por unanimidade no senti-

/o de ser arquivado o 'processo.
Sala das scseões das Turmas de Jul-

.amento da Comissão Executiva do
astituto do Açúcar e do Álcool, aos
dnte e oito dias do mês de maio do
dto de nu. 	 e sessenta e
eas.	 Ilelio Cruz de Oliveira, Pra-
.1-dente. — J. A. de Lima Teixeira,
telator. — Moacyr Soares Pereira,

Fui Presente, — 105(1 Riba-Mar X.
• Fontes, Procheatior.
•Autuado: Abílio Vicente da Silva

e José Bezerra.
Autuantes: Vicente Gouveia e Ou-

tros.
Processo: A.I. n '102.61 — Estado

de Pernambuco (Anexo: A.1. fleme-
fo 203-61).

Julga-se procedente o auto
quando as infrações argüidas -es-
tilo devidamente com provaaas
pelos elem entos cOnslantes ao
p'ecesso.

ACÓRDÃO N9 6.658

Reclamante: -Jogo Batista Trevi-
.

Reclamada: Usina Tamandupá S. A..
= Açúcar e Álcool.
Processo: P. O. 226-61 — Rstado

• e São Paulo.
Sanada a causa que deu ori-

gem .ao processo, é de ser o rnes-..

aos vinte o deee diaa do Ines de inaloi

do ano de mil novecentos • sesiente
e três.	 Hélio Cruz de • Oliveira,
PresidenCé. Gustavo Fernandes de
Lima, Relator. — J. A. de Lima Te:-
seira.

Fui presente: • José de Riba-Mar
X. C, Fontes, Procurador.	 •

Parecer do Procurador: De aokdo
com o parecer da Dra. N. Vera Rio,
14 de maio de 1962. — José de iliba-
Mar X. C. Fontes,

Autuados: Cia. Açucarelra de Pena-
polis (Usina Campestre) e' Alcides
Peres.

Autuantes: , Ruy de. Bittencourt e
outro. •

Processo: 'A. I. n9 403:611 — Esta-
do 'de São Paulo.

•Julga-se improcedente o auto,
quanao as infrações argüidas nua
são ,devidaniente comprovadas
pelos elementos constantes do

.processo,

*editado Ne .6.69	 •
Vistes, retataous e discutidos estes

autos em que suo autuados -a Cia.
Açucareira ue Penapous, do munias
pio cie Penapolis, e Acides Peees, do
alaruciplo ae Li.r,gut, amuos em Bati
aulo, por mimem, • o primeira,
art.S. 19 1 V, 29, 33 e .5/parágrafos,
31 11 2°, 6d, pautamo' único, 63 , e 6.;
e, o segundo, aos arta. 40-e CO, letras

e "c" Louis do Decreto-lei nú-
mero 1.e31, cie 4 de dezembro ele
1939, autuan,es os fiscais oeste ins-
tituto Ruy cie BittenCuurt e outro, a
Segunda 'Puma cie 'Julgamento da
Condessa° 'Executa cio Instituto do
Açúcar e ao Álcool.'	 -

Considera nau que, o presente pro-
ceseci versa sOure .nfraçues cometidas
pela Usina Campesre e Medd-Perca
contra es preceitos . do - Decreto-1m
n 1.831, tio 4 de dezemoro de 1939; •

, Considerahao, entretanto, que a
peça base eátá ressentida de ele:un-
tas positivos, inclusive atribwIlao, in-
distintamente as partes, diversos dis-
positivos, o que poaera ,er constetw-
do tumulto para as inesrats: .

• Considerando a unanimidade dos
pareceres constantes do processa, •

Acorda, por unanenidaae, em jul-
gar improcedente o auto, devo ven-
do-se' Rasteiro Nes Roclrigues, não
sutuaao, o eçucar apreendido, ,ou o
St&U valor, e aosolvendo-se a cia.
Açucareiro de Yenapolis e Ateldes
Peres, por . falta de provas, Intime-
se, registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das fumas de
Julgamento cia e00113.380 Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos cinco dias do mês de junho de
ano de mil novecentos e sessenta e
três. — Hélio Cruz de Clima pre-
sidente.	 Gustavo Fernandes . de
• Relator. — João Soares In:L-
uzeiro.

Fui presente: 1odr4jo de	 uelroe
Lima, Procurador,

Parecer' cio t3rocuraclor: De acórdo.
Rio, 14 de maio de_ 1962. — JoSé

lliba-Már X, C. Fontes,

Autuado:- Pedro Velozo dá Silvae
Autuantes: teanulfo Cavalcanti Be-

zerrade- outro.
Processo: A. I, n 242-59 — Fatecia

de Pernambuco:
Considera-se clandestino e esta

sujeite a apreensão, sem qualquer
indenizaeao, • o açucar encima-are)
em transito desacompanhado de
nota de remessa ou de entrega.. -

.	 ecentelio N9 6.670
Vistos, relatados 'e discutidos .estee

autos cen que é autuado Pedro Vetoze
da Silva, de Limoeiro, Pernambuco,
por infração: aos arta. 33, 40 ou 42
c/c a letra "b" do 60, todos do - De-
creto-lei no 1.831, de- 4 de dezembro
de 1939, autuantes os fiscal deste
InStituto Renutro Cavalcanti Bezer-
ra e outro, a Segunda Turma de Jul-
gamento' da Comissão Executiva do
Instituto do Açfrear e do Álcool,'

do - Instituto 'do Açúcar e do Alc001.
aos cinco dias do mês de Junho do
ano de mil novecentos e Sessenta e
1-rés. — Hélio Cruz de Oliveira. Pre.
siderite. , — Moam' Soares Pereira,
Rektor. — João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.
'Parecer do Procurador: Mantenho o

meu parecer de fls. retro.
Em. 28 de dezembro de 1960, .

V. Alvarenga Ribeiro,

Autuado: Cipriano Alves de aloure:
Autuante: Guvercindo Leão ao

Nascimento e outro.
Processo: A.I. • n 616 :58 — Estaco

de Minas Gerais.
É 'clandestino e sujeito a apre-

, ensão, independentemente de
qualquer indenizava°, o açuear
encontrado em transito deJacom-

. ;sonhado de nota de remessa eu
de entrega..

ACÓRDÃO rio 6.672
Vistos, relatados e discutidos astcs

autos em que é autuado Ciprtena Al-
ves de Moura, de. Conselheiro Pena, -
Minas Gerais, por Infração 803 crti-
gos 33 c/c o 60 letra e ti", do Detecto-
lei n 1.831, de 4 de dezembro de 1939,
autuante o fiscal dêste Instituto Ou-
vercinclo Leão dó Nascimento e eu-
tro, a Segunda Turma de Julgamen-
to da Comissão Executiva do Institu-
to do Açúcar e do Álcool;

Considerando que a Fiscalização do
I.A.A, lavrou auto de infração contra
Cipriano Alves de 'Moura, que trans-
portava, de caminhão, 15 sacos Ce
açúcar desacompanhados de quPlquer
docuenentação fiscal;

Considerando que o Autuado se de.
fendeu, confessando a Infração e a:e-
gando ignorância das exigèneias le-
gais;

Considerando que o rçúcar encon-
trado é clandestino, pois se aehasa
cri, trànsito, sem a cobertura de nota
de entrega ou de remessa.

Acorda,' por unanimidade, em' jul-
gar procedente o'auto, para o efeito
de considerar boa e valiosa a &apreen-
são dos quinze sacos de açúcar, ie-
vertendo o valor de sua vencia aos
cofres do Instituto, sem quederlex In-
denização, nos termos do art.. GO, le-
tra "b", do Decreto-lei n o 1 831, ne
4 de dezembro de 1939, absorvide a
penalidade do art. 33, face à cirn—
destinidade do produto. Indnit-se,
registre se e cumprase.

Sala daa Sessões das Turmas CIO
Julgamento da Comissão Executa a.
O Instituto do Açúcar e .do Álcool,

aos cinco dias cio mês de junho do
ano de mil novecentos e sessenta e
Vês. — Hélio Cruz de Oliveira, peva
sidente. — ilioacyr Soares Pere;ra,
Relator,	 João Soeres Po/melro:

-Fui presente: Rodrigo de Que,rot
Lima. PrOCurador.

Parecer do Procurador: De aci5:ao
com o parecer retro.

Em 20 de abril de 1959; — Fer-
nando Oiticica Lins._

Autuadas: B. Fsperidião &
Idcler de Miguel Carvalho..

-Autuantes: Romualdo Correia Lens

e Processo: A.I. n9 524-GO	 Estaria
dp Perene.

• Julga-se procedente o anro
• quando comprovada a infiaeed

aos ens. 42 e 60, do Decreto-let
eno 1.631. de 4 de de "-mirro de
1939.

ACÓRDX0 219 6.673
Vistes, relatados e discutidos estes

autos em que eido autue dos a firma
13. Esperidido & Ca. Ltda., de Fon.
ta Grossa, e Miguel Carvalho.. co
Guaraniaeú, ambos municipios do es-
tado do Paraná, por Mirarão, o ar:-

Sala das Sessões das- Turmas de 
, Executiva 

melro' ao art . 42 e. o segundo. ai
Julgamento_ da, Comiss arta. 33 c/c a letra "b" do 60, tocha

- Vistos, relatados e discutidos èátes
autos-em que é autuada a firma Ma.
Ira Sociedade Indústria e Comercio
de Bebidas -Ltda., de caxias, miduct-
plo do Estado do Rio de Janeira), por
infração ao art. 49, do Decreto-lei
no 5.998, de 18 de novembro de - 1943.
autuante 'ofiscal deste instituto An
tomo Geraldo Bastos, a Segunda Tur-
ma de Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e ao
Álcool.	 '

Considerando que a firma 'Medra
Sociedade Indústria e Comercio de
Bebidas Ltda. foi autuadaie por te.-
recebido 17' partidas de aguamente
desticorrpanhadas de Notas de Expe-
dição;

Considerando que a Autuada se ae-
fendeu alegando não maIseee justat.-
car- o contrôle -da produçaoae distei.
buição do álcool e, por outro ado o
art. 40, do Decreto-lei n9 5.938- se,
refere a álcool, quando o produto re-
cebido feira aguardente:.

Considerando que a constitue:ene-
lidade da intervenção do • Instiduto, na
economia açucareira, é matéria eme
não pode mais suscitar discussões e
o vocábulo álcool abrange a aguar-
dente para efeitos fiscais; .

Considerando não haver anteceden-
tes fiscala

Acorda, por unanimidade, em" jul.
gar procedente o auto, para o efeito
de condenar td firma autuada ao pr.-
gemente da multa de Cr$ 34.000,0d,
(trinta e quatro mil cruzeiros), pelo
fato de estar provado o necelamento
de dezessete paritdas de agnerdente
sem notrs de expedição, grau miemo
do art. 49, do Decreto-lei no 5.098,
de 18 de novembro de 1943. Intime-
se, registre-se e cumpra-se.

Vistos, ll'elatadas e discutidos estes
autos cen que é autuado Abil oeViespn-
te da Silva..de Recife, PeruduLuco,
por infração aoa arte. 40 e 60, letra
"b", ambos do Decreto-/el n9 /.83/.
de 4 de dezembro de 1039, autuantes
os fiscais d.séte instituto Vicente
elouveia e outros, a Segunda Turma
de Jillgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcooi,

Considerando que o presente pro-
zesso versa Obre a apreensão de três
Recos de açúcar, encontrados no es-
tabelecimento comercial de Aluno Vi-
cente da sliva, de.sacompanhacios de
quaisquer documentos fiscais;

Considerando estar comprovado te-
rem os referidos sacos -de açucar Saia°
do eetabelecimento . de JOSe Bezerra.
que não emitiu os documentos e.,:dn-
intentes infringindo, resina o areio
92 do Decreto-lei n 9 1.831, de 4 de
dezamOru de 1939, tildo na conformi-
dade do que se verifica no A.I. nú-
mero e03-61. anexo:-

Considerando, assim; caracterizsdaS
as Infrações aos ares. 42 e 60, do De-
creto-lei no 1.831. já mencionado,

Acorda, por una.nimiciade, em aia
gar procedente o auto, para o fim de
considerar boa a apreensáo do açúcar
eecontrado no estabelecimento de
Abilio V'mente da Silva, cujo produto
deverá reverter aos cofres do Insti-
tuto, Ó03 termos do art. GO, letra
"b", do Decreto-lei n 1.831, de 4 de
dezembro de 1939, e condenar o au
tuado José Bezerra ao prgamento da
multa .de Cr$ 200,C0 (duzentos cru-
zeiros). na forma do art. 42 do cita-
do diploma legal. Intime-se, registre-
se e cumpra-se.

Saia das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcrr e do Álcool,

cia.•
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do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de dee
aembro . de 1939, autuantes os fiscais
deste Instituto Romualdo Correia
lens e outros, a Segunda Turma de
julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que esta, comprovado
que a firma B. Eeperidião . & Cia.
Ltda. deu saída a 11 sacos de açucar
sem documentaeão legaee

Considerando .ainda que o referido
açúcar era transportado em um ca-
minhão de propriedade de Miguel
Carvalho, autuado pela etscalizaçao
elos arte. 33 e 60, do Decreto-lei nú-
mero 1.831, de 4 de dezembro de
/939;

Considerando que sômente o trans-
portador apresentou defesa, sendo
ambos primários,

Acorda, por unanimidade, em jai-
gar procedente o auto, para o fim
de condensr a firma Be Espericitão
& Cia. Ltda. ao pagamento da mul-
ta de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros',
Mínimo do art. 42, do Decreto-lei nú-
mero 1.831, de 4 de dezembrode 1939,
e o transportador Miguel Carvalho à
perda do açúcar apreendido, na forma
do ed. 60, letra "b", do citado di-
ploma legal, _penalidade que isenta
a cominação do art. 83. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Execnava
do Instituto do Açúcar e do Alceei,
los onze dias do mês de junho do
ano de mil novecentos e .sessenta e
três. — Hélio Cruz de Oliveira; pie-
sidente. — _Gustavo-- Fernandes de
Lima, Relator. — J. A. de Lima
Teixeirar.

Fui presente: Rodrigo de . Queiroz
Ima, Procurador.

Parecer do Procurador; Mantenho
o parecer de fls. retro.

Em 22 de agôsto -de 1962. e- N. V.
,Alvarenga Ribeiro.

Autuado: Ignorado.
Autuante: Geraldo

randa.
Processo: A.I. n9 378-58 -- Estado

ide Pernambuco.
To e/ o açúcar desacompanhado

de documentação fiscal é clandes-
tino.

eceSitaeo No 6.674
_-

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que foram apreendidos 2
(dois) sacos de açúcar cristal, de
sessenta quilos, cada, na Cidade de

-emulei, Pernambuco,. pelo fiscal
deste Instituto Geraldo Beiró de Mi-
randa, a Segunda Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do Ins-
tuto do Açúcar e do Álcool.

Considerando que os dois sacos de
açúcar apreendidos estavam desa-
companhados de quaisquer documen-
tos fiscais;

• Considerando que após publicado o
edital, ninguém compareceu para re-
clamar a mercadoria apreendida;

Considerando o mais que consta do
processo.

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, pare. toenier
efetiva a apreensão do açúcar, rever-
tendo o valor de sua venda aos co-
ares ao Instituto, na forma do as-
Ligo 60,60, Iptra b, go Decreto-lei nú-
mero 1.931, de 4 tw dezembro de
1989. Intime-te, registre-se etunp-
pra-se.

Bala das &cubes das Turmas de
Julgamento 4 Osaisião Eaeauteva
do Instituto de AeMar deo Meneie
aos onze dias do nes de lüpho dLxii
ano de mil rAttepffintee -e

tres.	 Hélio Crua 4	 iveira.. Peee

sidente. — J. A, de Lima Teixeira,
Relator, — Moacyr Soares Pereira.

-
Fui presente. — Rodrigo de Quei-

roz Lima, Procurador.
Parecer do Procurador: De acôrdo

com o parecer retro.
Em 11 de setembro de 1958. —

.Fernando Oiticica Lins.

Reclamante: Henrique Júliano.
Reclamada; Usina Santa Helena

Sociedade Anônima.
Processo: P.C. n.9 24-60 — Estado

de São Paulo.
O Reclamante entregou canas à

Usina .reclamada em trés safras
consecutivas e preenche os demais
requisitos legais para efeito de
ser considerado fornecedor da Re-
clamada.

adunes) ete 6.675

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em, que é reclamante Henrique
Juliana de Piracicaba, e reclamada
a Usina Santa Helena S. A., de Rio
das Pedras, ambos municípios do Es-
tado de São Paulo, a Segunda Tur-
ma de Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que Henrique Julian°,
proprietário do imóvel denominado
"Sítio da Ladeira"

'
 alegando que en-

tregou canas à Usina Santa Helena,
tado de São Paulo, em três safras

consecutivas, pede que lhe seja re-
conhecida pelo Instituto a qualidade
de fornecedor junto à mesma Usina;

Considerando que a Usina se opôs
à pretensão, sob o fundamento de que
na recente -revisão de quotas, promo-
vida pelo I.A.A., não fôra deixado
qualquer saldo para atender situa-
ção como a de que cogita o presente,
não sendo justo que a Usina fôsee
sofrer redução em seu contingeríte
própria;

Considerando que a falta de Inclu-
são do suplicante no quadro da re-
cente revisão de quotas (Resolução
no 1.284-57) não invalida o seu di-
reito que resulta de dispositivo ex-
presso de lei;

Considerando, finalmente, que a
despeito da Reclamada haver rece-
bido as canas do lavrador em ques-
tão a título de "extralimite", essa
matéria-prima foi levada em conta
para efeito da majoração da quorta
de produção da Usina, Concedida peia
Resolução acima citada, de vez que
os fornecimentos se iniciaram em data
anterior à sua publicação.

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o pedido, no sentido
de ser Henrique Julian() reconhecido
fornecedor da Usina Santa• Helena,
com a vota de 518.800 quilos de ca-
nas, media aproximada de suas en-

tregas no triênio, retirada do contin-
gente, agrícola da Usina.

Sala das Sessões das Tufmas de
Julgamento da COMISS5.0 Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos onze dias do mês de junho do
ano de mil novecentos e sessenta e
três. — Hélio Cruz de Oliveira, Pre-
sidente. --/Ifoacer Soares Pereira,
Relator. — J. A. de Lima Teixeira.

Fui presente. — Rodrigo de Quei-
roz Lima, Procurador.

Autuados Usina Tamandupá. S.A.
__. Açúcar e Álcool.

Autuantes; José Gonçalves Lima e
Outros.

Processo; A.I. 130-59 — Estado de
São Paulo.

Isentam-se de responsabilidade
os autuados de vez que a irregWa-
riciade era do conhecimento do fis-
cal autuante que com ela coniorda-
ra.

ileorcee'o n9* 6.683

Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos em que são autuados a Usi-
na Tamandupd, S-A — Acúcar e -Ál-
cool, de Piracicaba, e José Sartori, de
Charqueada, ambos em São Paulo, por
infração, o primeiro, aos artigos 29,
31 e Mie, 36, 64, 65 e 69 parágrafo
único, todos do Decreto-lei número
1.831, de 4-12-39 e, o segundo, aos
artigos 33 e 40 c-c as letras b e c,
do 60 todos do Decreto-lei 1.831, de
4-12-39, autuantes os fiscais deste
Irstituto José Gonçalves Lima e ou-
tros, a Segunda Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Acticar e do Álcool.

Considerando que a Fiscalização do
I.A.A. apreendeu em trânsito 12 sa-
cos de açúcar de fabricação da Usi-
na Tamandupá, no Estado de São
Paulo, desacompardiedos de quaisquer
documentos, e lavrou auto contra a
referida usina e contra José Sartori,
adquirente e 'transportador -da mer-
cadoria;	 •

Considerando que apenas a usina
Tamandupá, S. A. apresentou defesa,
alegando que o açúcar apreendido
constituia o remanescente do lote de
100 sacos de açúcar destinados a seus
empregados, segue o qual extrairá
uma única nota, com o que concor-
dara o Sr. Inspetor Fiscal; 	 .

Considerando que, a despeito do
- .Mar se encontrar em evidente si-
tuação irregular, pois transitava de-
sacompanhado de meta de remesea, a
declaração do Autuante, a fls. 18, de
que tinha conhecimento desse distri-
buição do açúcar e com ela concor-
dara, isenta de responsabilidade os
autuados;

Acorda, por unanimidade, de acôrclo
com o voto do Sr. Relator, em jul-

gar improcedente o auto de infração.
Intime-se, registre-se e cumpra-se. .

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto de Açúcar e do Álcool, aos
quatorze dias de junho do ano de mil
novecentos e sessenta e três. — He-
lio Cruz de Oliveira, Presidente. —
Moacyr • Soares Pereira, Relator, —
J. A. de Lima Teixeira.

_Fui presente; Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador; Mantenho
o meu parecer de fls. retro. •

Em .23-12-60. — N. V. Alvarenga
Ribeiro.	 •

, Autuada: Usina São Miguel S. A.
Autuante; José Luís de Oliveira.
Processo; A. I. 246-60 — Estado do

Espirito Santo.
O não recolhimento de contri-

buições estabelecidas na legisla-
ção em vigor, bem como a refe-
rência a guias de recolhimento
inexistentes, sujeita o infrator às
penas da Id.

scósigo It9 6.684
Vihos, relatados e discutidos estes

autos em que é autuada 'a Usina São
Miguel S. A., de Cachoeiro do Itape-
mirim, Estado do Espírito Santo, por
Infração aos arte. 19 29, 29, 39, 64 e
65, todos do Decifeto-lei 1.831, de 4
de lezembro de .039, c-c as letras a
e b do art. 13 da Resolução 1.380-59
e autuante o fiscal deste Instituto
José Luiz de Oliveira, a Segunda
Turma de Julgamento da COMISSão
Executiva do Instituto do Aeeic,ar e do
Álcool;	 5

Considerando que a usina autuada
deu saída . a 1.705 sacos de açúcar de •
sua produção na safra 59-60„ sem o.
recolhimento das taxas e contribui-
ções devidas;

Considerando que para saída do
produto a autuada emitiu 43 notas de.
remeesa com referência a guias de re-
colhimento inexistentes;	 a

Considerando a infração confessada.
nas elegações de defesa da autuada;

Considerando -o mais que consta do.
processo.

Acorda, por unanimidade, em jul
-gar procedente o auto, para rendenar

a usina autuada ao pagamento das
multas de Cr$ 2.000,00 (dois mil cru-
zeiros) por nota de remessa irregu--
larmente emitida, sôbre as quarenta
e três notas, no total de cr$ 86.000,00
(oitenta e seis mil cruzeiros), na for--,
ma do art. 39 dei Decreto-lei 1.831,
de 4 de dezembro de 1939; Cr$ 10,00
(dez cruzeiros) por saco de açúcar
saldo irregularmente, sôbre 1.765 sae

-cos, no total de Cr$ 17.650,00 (dezes.
sete mil seiscentos e cinquenta cru-
zeiras), mais o pagamento das taxas.
não recolhidas, no total de Cr$
5.471,50 (cinco mil quatrocentos e se-
tenta e um cruzeiros e cinquenta une
tens), perfagendo a importância to-
tal de Cr$ 109.121,50 (cento .e nove
mil cento e vinte e um cruzeiros e
cinquenta centavos) . intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do easool.
aos dezenove dias do mês de junho-
do ano de mil novecentos e sessenta
e três. — Hélio Cruz de oliveira, Pre-
sidente. — João Soares Palmeira, Re-
lator. — Moacyr Soares Pereira,

Fui presente: N. v. Alvarenga Ri-
beiro, Procurador,

Parecer do procurador: Mantenho a
meu pronunciamento de fls. 91.

24-8-01, — N. V. Alvarenga.
Ribeiro.
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TÉRMOS i DE CONTRATO
o valor do contrato, a juízo do Dire-
tor-Geral do mesmo Departamento.

Décima terceira - O Empreiteiro fi-
cará igualmente sujeito a multa (Cl.
129), por dá que exeeder do prazo li-
xado na cláusula nona, `salvo motivo
de fôrça maior devidamente reconhe-
cido pelo Departamento.
• Décima quarta - O Empreiteiro fi-
cará sujeito à multa de 	
Cr$ 3.414.913,20 (três milhões, qua-
trocentos e quatorze mil novecentos
e treze cruzeircs e vinte centa-
vos), correspondente á 20% (vinte
per cento) do valor deste contrato, te
transferi-lc a terceiros, no todo ou em
parte sem prévia autorização do Di-
retor-Geral do DNOS.

Décima quinta: (Rescisão) - Se o
número oe dias excedentes,. a que se
refere a cláusula nona, ultrapassar a
quinze dias ou se não forem iniciados
os trabalhos trinta dias após o regis-
tro pelo Tribunal de Contas, caberá
a rescisão automática do presente con-
trato, com a conseqüente perda da.
caução depositada cru favor do DNOS.
Independentemente de interpelaçáoju-
dicial ou extrajudicial.

Décima sexta - Caberá ainda a res-
cisão, com perda da caução, caso o
Empreiteiro oponha comprovadas di-
ficuldades à fiscalização do Departa-
mento.

Décima „sétima:: (Inidoncidade) - O
inadimplemento das presentes obriga-
ções 'contratuais poderá importar em
declaração expressa de inidoneidade
do Empreiteiro para contratar ou tran-
sigir com o Departamento, sem despre-
zo de qualquer das outras sanções pre-
vistas neste contrato. •

Décima Oitava: (Responsabilidade)
- Nenhuma responsabilidade caberá
ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a tercei-
ros, em virtude -da execução dos ser-
viços ora contratados. Por sua conta
correrão os ônus da seguro, que lhe
cumpre fazer, para- cobertura dos ris-
cos das acidentes de trabalhos, pelos
quais deea responder. Igualmente ca•
ber-lhe-ao as despesas decorrentes da
lavratura e legalização deste instru-
mento.

Décima nona: (Casos omissos) - Os
casos omissos e o que se tornar con-
trovertido em face das presentes obri-
gações contratuais serão resolvidos por
despacho do Sr. Diretor-Geral do
DNOS, cabendo recurso ao Ministro da
Viação e Obras Públicas, no prazo im-
prorrogável de oito dias seguidas à da-
ta do mesmo despacho.

Vigésima: (Fóro) - Fica adotado
o fôro do Estado da Guanabara para
as questões judiciais resultantes deste
contrato,

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado lavrou-
se o presente termo de contrato no li-
vro próprio, o qual, depois de lido . e
achado conforme vai assinado por mim
lelavio Bastos dos Santos Reis, Assis-
tente, símbolo 6-C, cargo isolado de
provimento efetivo, pelas partes con-
tratantes e pelas testemunhas presen-
tes a este ato: têrnio de contrato do
qual serão extraídas doze vias auten-
ticadas e destinadas aos fins e forma-
lidades ,legais.

Rio de Janeiro, 12 de agôsto de
1963. - Dilson Melgano Filgueiras.
._.. Francisco Ferreira de Moraes ___
FMvio Bastos dos Santos Reis,
Testemunhas: Léa Marina Fajardo
Balieiro de Jácome. - Gilberto
O'Daly Soares. - Visto: José Andréa,
Procurador Geral.
(N9 24.539 - 21-8-63 - Cr$ 8.007,00)
Têrmo de Contrato n9 107 para a exe-

cução de serviços de conservação de
cursos d'água nos setores de Campo
Grande e Santa Cruz, Estado da
Guanabara.
Aos dezenove dias dci mês de agasto

de 1963, às dezessete horas, na sede do
multa variável de 0,1% (um dêcmo N9grt,funento Nacional cle Obras de
per cento) a 1% (um per (sento) dobre Bareeamente (MOS) à Avenida Pre-

Têm° de Contrato n9 101 para a exe-
cução de serviços de lintpexa de
cursos d'água do 19, 29 e 39 Grupo
na Residência - de Sepetiba, em
Jacarepaguk, 89 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, Estado da
Guanabara.
Aos doze dias do mês de ageesto de

1963, às quinze horas, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento (DNOS), à Avenida Pre-
sidente Vargas número sessenta e dois,
oitavo andar, neste Estado, sala da
Procuradoria-Geral, compareceram o

. Procurador de primeira categoria, Bel.
Dilson Melgaço Filgueiras, Diretor da
Divisão de Administração como repre-
sentante do DNOS, "ex vi" do dispos-
to no art. 80, 1 29, inciso III, do De-
creto n9 4.187, de .7 de novembro de
1962, e o Sr. Francisco Ferreira de
Moraes, na qualidade de Sócio Ge-
rente da firma Construtora Metro
Ltda., estabelecida no Município de
Mesquita, Estado do Rio de Janeiro,
is Rua da Ciência, número quatro-
centos e quarenta e um, para o
fim de assinarem o presente tér-
mo de contrato para a execução dos
serviços de limpeza de cursos d água
do 19, 29 e 39 Grupo, na Residência
de Sepetiba, era Jacarepaguá, 8 9 Dis-
trito Federal de Obras de Sanea-
mento, Estado da Guanabara, decor-
rente da proposta vencedora na con-
corrência pública, a que se refere o
Edital n9 64-63, publicado no Diário
Oficial "Seção I - Parte II", de 28
de maio de 1963, páginas números mil

--quatrocentos è cinqüenta e nove
(1.459) e mil quatrocentos e sessenta
(1.460), e da aprovação pelo Diretor-
Geral no processo n9 DNOS-6.397/63,
e das cláusulas que se seguem:

Primeira: (Designação) - O Depar-
tamento Nacional de Obras de Sanea-
mento será designado por Departa-
mento e a firma Construtera Metro
Ltda., por Empreiteiro. ,^

Segunda: (Instruções e especifica-
cães) - O Empreiteiro declara conhe-
cer as "Normas Gerais para Emprei-
tadas" vigorantes no Departamento e
a elas submeter-se, quando não colidi-
rem com as disposições deste contra-
to, corno também declara submeter-se
às especificações técnicas dos serviços
ora contratados e cujas fôlhas, com a
rubrica de ambos os contratantes, são
consideradas como parte integrante do
presente instrumento, a que se jun-
tam.

Terceira: (Discriminação dos servi-
ços) - Os serviços ora ajustados'cons-
tem de limpeza de cursos d'água, em
Jacarepaguá, Residência de Sepetiba,
89 Distrito Federal de Obras de Sa-
neamento, Estado da Guanabara.

1. - Os cursos d'água a serem be-
neficiados com as respectivas exten-
sões constam da .relação anexa que
fará parte integrante do presente
termo de contrato.

Quarta (Quantidade e preços):
Três repasses de limpeza dos cur-

sos d'água constante do 19 grupo,
numa extensão de 16.980 (dezesseis
mil, novecentos e oitenta) metros,
para cada repasse:

1,1. - 19 Repasse - Cr$ 180,00
(cento e sessenta cruzeiros) por me-
tio.

1.2. - 29 Repasse - Cr$ 60,00
Umente cruzeiros) por metro.

1.3. - 39 Repasse - Cr$ 30,00
(trinta cruzeiros) por metro.

2. - Três repasses de limpeza de
cursos d'água constante do 29 grupo,
numa extensão de '76.567 (setenta e
seis mil, quinhentos e sessenta e sete)
metros, para cada repasse:

2.1. - 19 Repasse - Cr$ 80,00
(oitenta cruzeiros) por metro,

2.2. - 29 Repasse - Cr$ 30,00
(trinta ceieeeiros) por metro.

2.3. - 39 Repasse - Cr$ 20,00
(vinte cruzeiros) por metro.

3. - Três repasses de limpeza de
cursos d'água constante do 39 grupo,
numa extensão de 42.292 -(quarenta e
dois mil, duzentos e noventa e dois)
metros, para cada repasse:	 •	 a

3.1. - 19 Repasse - Cr$ 40,00
(quarenta cruzeiros) por metro,

3.2. - 29 Repasse. - Cr$ 19,00
(dezenove cruzeiros) por metro.
3.3. - 39 Repasse - Cr$ 9,00

(nove cruzeiros) por metro.
Quinta: (Valor e dotação) - A des-

pesa dêste contrato no valor de
Cr$ 17.074.566,00 ,(dezessete
lhOes, setenta e quatro mil, qui-
nhentos e. sessenta e seis cruzeiros),
correrá no Presente exercício pela ' Ver-
ba 2.0.00 - Transferências, Consigna-
ção 2 1 00 - Auxílios e Subvenções.
Subconsignação 2.1.01 - Auxílios, 3
- Entidades autárquicas, 2 - DNOS,
e --Obras de saneamento, etc. 11 -
Guanabara, 6 - Obras de saneamen-
to etc., do Anexo 4.22-. M.V.O.P.
03-03-02 - Divisão de Orçamento (En-
cargos Gerais), da Lei n9 4.177, de 11
de dezeinbre de 1962 (Orçamento da
União paea 1963). ficando desde- já
empenhada a importância de 	
Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de cru-

zeiros), na conformidade da respecti-
va nota h9 896, de 29 de julho de 1963,
Mie será reforçada de acôrdo com o
desenvolvimento dos trabalhos e na
exercido -subseqüente. por. conta dos
créditos próprios à disposição do De-
partamento,

Sexta: (Forma de pagamento) - Os
pagamentos, de acôrdo com a cláusu-
la precedente, serão efetuados . em
moeda corrente, diante de medições
parciais dos serviços executados. A
fiscalização com petente extrairá os bo-
lethas de medição visando as respecti-
vas contas ou faturas para efeito de
pagamento.

Sétima . (Caixão) - A caução ini-
cial de Cr$ 43.000,00 (quarenta e ,três
mil cruzeiros), foi depositada em tí-
tulos da dívida pública na Tesoura-
ria .do Tesouro Nacional .conforme
guia de recolhimento n9 25,519-320,
de 25 de Julho de 1903. Para garantia
da perfeita execução dos serviços, e
refôrço da caução o Empreiteiro de-
positará ainda a importância de
Cr$ 810e728,30 (oitocentos e dez mil,
setecentos e vinte e oito cruzeiros e
trinta centavos), em parcelas corres-
pondentes a 5% (cinco por cento) do
valor das medições parciais, até a in-
tegralizaçáo da caução.
Oitava: (Registro) - O presente

contrato entrará em vigor na data
do seu registro pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando a União
por qualquer indenização se o re-
gistro fôr denegado.

Nona: (Prazo) - O prazo da exe-
cução dos serviços ora contratados , é
de 365 (trezentos e sessenta e cinco)
dias corridos, contados da data do
registro pelo Tribunal de Contas •
dentro dae condições convencionadas.
.Décima: (Fiscalização) - A fiscali-

zação da execução dos serviços indi-
cados na cláusula terceira ficará a
cargo do 89 Distrito Feeeral de Obras
cie Saneamento, zem o qual cumpre ao
Empreiteiro entender-se diretamente,
de preferência por escrito, sôbre quais-
quer assuntos relacionados com os
mesmo serviços.

Undécima: (Equipamento) - O De-
partamento não cederá ao Empreiteiro
equipamento algum para a execução
dos serviços ora contratados.

Décima segunda: (Multas) - O Em-
preiteiro, que^ deixar de cumprir qual-
quer cláusula deste contrato, bem co-
mo deixar de dar aos trabalhos o rit-
mo em correspondência ao cronogra-
ma aprovado pelo DNOie, 	 are a
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sidente Vargas, número se.ssentee •
dais, oitavo andar, neste Estado, seiee,
da Procuradoria Geral, compareceram
e Procurador de primeira categorfa,
Bel. Dilson Melgaço Filgueiras, Dire-
tor da Divisão de Administração, como
representante do DNOS, ex, ' vi do
disposto no art. 80, § 2 9, inciso UI,
do Decreto no 1.487, de 7 de no-
novembro de 1962, e o Sr, Alexandre
Antunes remendes, na qualidade de
Sócio da firma A. J. Ltda., egtabele-
cicia no Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, à Travessa Onze de
Apesto, número seis, sala oitocentos
e nove, para o fim de assinarem o
pres'eate termo de contrato para a
execução de serviços de conservação
de cursos d'água nos setores de Campo
Grande e Santa Cruz, Estado da
Guanabara, decorrente da proposta
vencedora na concorrência pública, a
que se refere o Edital lie 89-63, publi- ,
cado no Diário Oficial "Seção 1.
Parte II" de 4 de junho de 1963,
página número mil, quinhentos e
trinta e seis (1.536), e da aprovaeão
pelo Diretor-Geral no processo nú-
mero pNOS-7.130,63, e das cláusu-
las que seseguem:

Primeira (Designeçeo) - O De-
partamento Nacional de Obras de Sa-.
memento será designe& por Depar-
tamento e a firma A. J. Ltda. por
Empreiteiro.

Segunda (Instruções e especifica-
ções) - O Empreiteiro declara co-
nhecer as "Normas Gerais para Em-
preitadas' vigorantes no Departa-
mento e a elas submeter-se, quando
não colidirem com as di.sposieões deste
contrato, como também declara sub-
meter-se às especificações técnicas
dos serviços ora contratados e cujas
tensas, com a rubrica de ambos os
conteatantes, são consideradas corno
parte integrante do presente instru-
mento, a que juntam.	 • -

Terceira (Discriminação dos servi-
ços)" - Os serviços ora ajustados
constam de • conservação de cursos
d'água nos Setores de Campo Grande
e Santa Cruz, 89 Distrito Irede:al de
Obras de Saneamento, Residência de -
Sepetiba , Estado da Guanabara. num
a extensão de 219 980 (duzentos4,
dezenove mil, novecentas e oitenta se
oito) metros. Os cursos el'águe e
serem beneficiados com as reaeccti-
vas extensões constam da relachc
anexa. -que fará parte integrante de
presente contrato.

Quarta (Quantidades e preçcs):
1. - Setor de Campo. Grande:
1.1. - Conservação dos canais,

numa extensão de 100.350 (cein
'trezentos e cinqüenta) metros -
Cr$ 74,60 ssetenta e quatro cruzeiros
e sessenta centavos) por metro.

1.2. - Conservação de valas, numa
extensão de 869 (oitocentos e ,,es-•
senta e nove) metros - Cr$ 30,00
(trinta cruzeiros) por metro.

1.3, - Primeiro repasse de conser-
vação dos canais - Cr$ 30,00 (trinta
cruzeiros) por metro.

1.4. - Segundo repasse de conser-
vação dos canais - Cr$ 20,00 (Vinte
cruzeiros) por metro.

1.5. - Primeiro repasse de conser-
vação de valas - Cr$ 20,00 (vinte I
cruzeiros) por metro

1.6. - Segundo repasse de conser-.
vaçâo das valas - Cr$ 10,00 (dez
cruzeiros) por metro.

2. Setor de Santa Cruz:
2.1. - Conservação de canais,

numa extensão de 53.595 (cinqüenta
e três mil, quinhentos e noventa e
checo) metros - Cr$ 80,00 (oitenta
cruzeiros) por metial.

2.2. - Conservação de valas,
numa extensão de 65.174 (se'Senti e
cinco mil, cento e setenta e quatro)
metros, - Cr$ 40,00 (quarenta cruzei-
les) por metro.

2.3. - Primeiro repasse de conser-
vação dos canais - Cr$ 40,00 (qua-
renta cruzeiros) por metro.

2.4. - Segundo repasse de coneer-
vação dos canais - Cr$ 20,00 (vinte
cruzeiros) por metro,
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e ' Lê. — Primeiro rapasse de comer-
"Oto das ?mim — Cr$ 19,70 (dez,-
nove cruzeiro e setenta centavos)
Por metro.

2.6 ‘ — Segundo repasse de conser-
vação das valas — Cr$ 15,00 (quinze
cruzeiros) por metam.

Quinta (Valor e &nação) — A des-
pesa deste contrato no valor de
Cr$ 24.927.547,80 (vinte e quatro mi-
lhões, noyecentos- e vinte e sete
anil e quinhentos • (alimenta e sete
cruzeiros e oitenta centavos), cor-
rerá no presente exercido pela Verba
2.0.00 -- Transferências, Consigna-
ção '2.1.00	 Auxílios e Sub
Bubconeignaçao 2.1.01 — A=

— Entidades Autárquicas, 2 —
D.N.O.S., 5 — Obras de Saneamen-
to, etc. 11 — Guanabara, 8 — Cabrite
de Saneamento, etc. do Anexo 4.22 —
7fV0P, 03-03-02 — DivLsão na Orça-
mento (Encargos Gerais, da Lei nú-
mero 4.177 de 11 de dezembro de 1932
Orçamento da União para 1963) fi-
cando desde já empenhada a Impor-
temeis de Cr$ 8.000.000.G0 (oito Mi-
lhões . de cruzeiro, na conforernande
da respectiva nota n9 9543. de 14 de
atesto de 19e3, que será reforçada de
acôrdo com o desenvolvimento dos
trabalhos, e no exercido subseqiiente

•por conta dos créditos OrePrios a dis-
posição do Departamento.

Sexta (Forma da Pagamento) —
Os pagamentos. de .acôrdo com a
clausula precedente, "serão efetuados
em moeda corrente, diante de Medi-
çaes parciais dos servIçoi exennades.
A fiscalização competente excitei-A
os eoletins de medição. visandc as
respectivas coutas ou. faturas para
efeao de pagamento.	 -

Sétima !Canção) — A mação ini-
cial de Cr$ 63,000,00 (ewenta e
três -mil cruzeiros), foi depositada cai
titulo da divida pública, na Te ou-

raia 'Ural do Tesouro Nacional,
conforme guia de recolhimento
1199 25.520-321, de 26 de julho de
1963. Para garantia da perfeita exe-
cução dos serviços, e reforço da cau-
ção, o Empreiteiro depositará ainda
a importância de Cr$ 1.183.377,40
(um milhem,: cento e oitenta e três
mil, trezentos e setenta e três 'cru-
zeiros e quarenta centavos). em par-
celas correspondentescorrespondentes a 5% (cinco
por cento) do valor 'dm medições
parciais, até a inteeoalização da
caução.

Oitava (Regestros — O presente
contrato, enteara em • vigor na data
do seu registro pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando a União,
por qualquer indenização se o registra

'for denegado.	 -
Nona (Prazo) — O prazo da exe-

cuçfto dos serviços ora contratados è
de 365 ttrezento.a e sessenta e cinco)
.dias corridos- para cada setor, conta-
dos da data do registro pelo TObenai
de Contas- e • dentro das condições
convencionadas.

Décima' (Fiscelização..- -e A fis-
calização da execução dos serviços in-
dicados na cleusula terceira ficará
cargo do 89 Distrito Fedeal de Obras
de Saneamento, com ç, qual cumpre
ao Empreiteiro' entendei-se dirdarnen
te, de preferencia por escrito. reebrc
quaisquer assuntos relacionados com
os mesmo serviços.

Undécima (Equipamento) — O
Departamento não cederá ao EM-
prettefro equipamento algum peva a
execução doa serviços • ora • contra-
tados,

Décima Segunda (Muitas) — O Em-
preiteira, que.deurar de emolir q •al-
quer ditusula deste contrato, bem
como deixer de dar aos trabaihne o
*ritmo enl orroincrefancie
gramo aprovado peio D. N. O. S.,

-
Décima Quinta (Rescisão) — Se o

número de tia excedentes. a que se
refere a cláusula nona, ultrapassar,
a quinze aias, 'ou se mio forem ano
ciados os trabalhos trinta dias apen
O -registro peio Tribunal de Contas,
cabere a rescisão automática do pre-
sente contrato, com a conseqüente
perda da caução depositada em fa-
vor do DNOS, independentemente de
interpela:ao judicial ou extrajudicial

Décima Sexta — Caberá ainda a
rescisão, com perda- as ca. çeo • teo o
Empreiteiro oponha comprovadas di-
ficuldades à fiscalização do Departa-
mento.

Décima Sétima (Inidonedade) — O
inattimplemento da., presentes obriga
ções contratuais poderá importar em
declaração expressa. de inedoneldade
do •Empreiteiro para contratar ou
trahsigir com o Departamento •em
desprezo de qualquer das outras san-
çõee prevista neste r.0111-ettO.

Décima Oitava (Responsabilidade)
— Nenhuma responsabilidade caberá

•

ao Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a terceiros,
em virtude da execução dos serviços
ora contratados. Por sua conta cor-
rerão os Anus do seguro, que lhe c:Ini-
pre fazer, pane cobertura doe riscos
doe acidentes de trabalho, pelo quais
deva responder. Igualmente caber-
lhe-ão as despena decorrentes da la -vratura e legalização deste instru-
mento.

Décima Nona' (Casos onilesosr
— Os casos omussos e o que se tornar
controvertido em face das presentes
clausulad contratual serão resolvidos
por despacho do' Diretor-Geral do
DOCS. cabendo . recurso ao Ministro
da Viação e Obras Púbbcas, no prazo
improrrogável de oito dias seguidos á
date do mesmo despacho.

Vigésima (Feiro) — .Fica adotado
o Itero do Estado da Guanabara para
as questões judiciais resultantes- deste
cdntrato.

C. para firmeza e validade de tad°
quanto fica acima estipulado, lavrou-
se o presente termo de contrato no
livro próprio, o qual depots de eido
e achado conforme vai assinado ror
mino Flávio Bastos dos Santos Reis,
Assistente, simbolo 6-C. cargo isolado
de provimento efetivo, pelas partes
contratantes e pelas („estemunhas pre-
sentes a liste ato; .termo de contrato
do qual serão extraidas doze vias
autenticadas e destinadas aos fihs e
formalidades legais.

Rio de Janeiro, em 19 de agõsto de
1963. — Dilson Melgaço Filguetrao
Alexandre Antunes Fernanda e Flá-
vio Bastos dos Santos Reis. — Te!.
temunhas: Dra. Léu Marina Ftçardo
Balieiro de ~orne e Gilberto Ota1y
Soares.
• Visto: José Andréa Idos Santos.
Procurador-Geral,
(Ne 24.540 — 21-8-63 — Cr$ 8.007.001

pagará a multa variável de 0,1 %
tura decimo por cento) a 1 % (um
por cento) sôbre o valor do contrato,
a juizo do Diretor-Geral do mesmo
Departamento.

Décima Terceira — O Empreiteiro
ficara igualmente sujeito a mirto
(cl. 12e), por dia que exceder do pra-
zo fixado na cláusula nona, Sair°

'1210fivo de força maior devinamenre
reconhecido pelo Deperamento

Ddeterta Quarta — o Emp:eiteiro
ficara 'sujeito a multa de  •
Cr$ 4.985.509.60 (quatro milhões, no-
vecentos e oitenta e cinco mil, qui

-nhentos e nove cruzeiros e sessenta
centavos),-- correspondentes a 20%
(vinte por cento) do valor deite con-
trato, se transferi-lo a terceiros, no
todo ou em parte sera prévia autori-
zação escrita Co Diretor-Gerar do
DNOS. • :

_EDITÃL DÊ CONCORRONCIA
FOBLICA N9 II

I — De ordem do Sr. Secretário-
Geral do Censelho . Nacional de Geo-
grafia, façb Público. Para conhece"
mento r dos interessados, que se acha
aberta, partir desta data, a cozi-
coerência para eoroecimento do se-
guinte material:	 •Pape/ fotagrdllco Mimosa, Agfa ou

Leonor:
Contraste: 2 — 23 x 23 ou 24 x24

— 9.000 fôlhas.
Contraste: 3 — 23 x 23 ou 24 a 24

— 4.500 :telhas,
Contraste: 4 — 23 x 23 ou 24 ir 24

— 1.500 Rilhas.'
.Papet Mimosa Kiel — suave 23 a 25

— 5.000 Mas;
Papel Mimosa KIM — especial —

23 a 23 — 5.000 fõlhas.
e Papel Mimoso Riel — normal —
23 x 23 — 8 000 falhas..	 .

2 — As propostas deverão ser en-
tregues à Seçção de Material deste
Conselho. it Avenida Frankno Roose-
velt ir 146 — 49 andar, ate às 14 ho-
ras do dia 17 de setembro de 1963,
devidamente . assinadas e rubricadas
pelo interessado, em duas vias, com o
preço em algarismos e por extenso,
sem emendas, rasuras ou entreti-
nhas, em sobrecartas opacas, fecha-
das e lacradas.

3 -I As proposta que chegarem de-
pois de extinto o prazo de que trata
o item 2 do presente edital, não se-
rá° abertas, ficando à disposição dos
proponentes.

4 — netas as propostas deverão
trarer externamente na sobrecarta
endereço do Conselho Nacional de
Geografia, fazer referência ao pre-
sente edital, e apresentarem-se os li-

citantes, devfdamente credenciados
e munidos dos dos documentos com-
probatórios, de acordo com as forma-
lidades legais.

5 — Para o Julgamento da Idonei-
dade dos proponentes, deverão ser
apresentados os documentos coal-

obateirlos de sia personalidade Ju- -

II E I' Cr	 .1 C A

INSTITUTO -
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA
Conselho Nacional

de Geografia
EDITAL DE CONCORRENCIA

POBI.ICA N9 10
1 — De ordem do sr. Eecreterto-

Geral do Conselho Nacional de Geo-
grafia faço público, para conheci-
mente dos intereseados, que se acha
leeerta, a partir desta data, a concor-
renda para fornecimento d3 seguinte
material:

1 ium i Grupo Gerador Desel de'55
K V.A.	 -

Unidade inteiramente nacional,
pra seroe° continuo dentro das con-
diçõer de altitude e temperatura am-
biente em que. opera o 39 DL — Bra-
aila. Motor Dizei: fabricação nacio-
nal, indústreti, 4 tempos, 8 cilindros
em linha, catalisas trocáveis, partida
•létrica automática, carregador de
beteria, painéi de start com voltime-
tro, amperimetro, regulador tampada
ploto, disjuntor e manômetro, 73 IIP
a :800 — RPM, consumo de combus-
tível, 182 grs/RP.thora, cárter com
capacidade para 14 lano refrigera -ção por radiador blindado e tropica-
Deado, completo; rádiador de óleo
do cárter, filtros de'ar e de óleos re-
gulador automático de velocidade cen-
trifugo e de alta sensibilidade; vo-
lante Industrial; injeção dlri ta. sis-
tema Beach. Alternador: 55 KVA,
1800 RPM. 00 cole, 220-127 volts ou
220-380 volte, com =enateis na Pon

-ta do eixo, montado em rolamentos
de esferas e isolamento para clima
tropical. Montagem: Conjunto mon-
tado selim base 44) Aço à prova de

vibrações, estrutura soldada eletri-
camente, acabamento eimerado. Aco-
plamento direto por luva elástica,
sistema bletalástic. A 'base é cal-
culada para resistir das momentos
tome:inata na parada e na partida do
motor com contraventotos transversal
super dimensionada e também le-
vando em unta os momentos estáti-
co, longitudinal:1 eventualmente cair-
ar dos . por apoio insuficiente, e no
transporte, Quadro de Comando:
Faines metálico auto-sustentável, pin-
tura à duco, com os seguintes ins-
trumentos de contrôle: 1 voittmetro.
1 amperimetrus; 1 reostado de cam-
po: • 1 comutador de fases: 1 fre-
quenchnetro; 1 lâmpada piloto; 1
chave blindada; protegida; 1 'regula-
dor automático de voltagem tipo BE
de 5 platinados. Marca Control; Ar:a;
Parafusos de fixação; Tanque de
combustivel: Manual" de instruções;
Plantas; Garantia.

2 — As proposta deverão ser en-
tregues à Seção de Material deste
Conselho, à Avenida Pranklin
telt n° 146 -- 49 andar, rubricadas
pelo interessado, em duas vias, com
o preço- em algarismos e por exulo
$o. sem • emendas, rasura., ou entre-
linha.s, em sobrecartas opacas, fecha-
do e lacrados.

3 — As proposta que chegarem
depois de extinto- o prazo de que tra-
to item 2 do ,resente editai. não se-
rão abertas, ficando à disposição dos
proponan too e

4 — Todas to propostas deverão ex-
ternamente na sobrecarta o endere-
ço do Conselho Nacional de Googra•
fia, fazer referência ao presente
editai, e apresentarem-se os licitantes,
devidamente credenciados e munidos
dos documentos comprnbatór:os, de
acórdo com as formalidado legais.

5 — Pre-ra o julgamento da idonei-
dade doe proponentes, deverão me

apresentados os documentos com-
probatórios de sua 'personalidade Ju-
rídica e idoneidade técnica e Ululo
cetra, dentre os quais deverei& cons-
tar os seguintes: registro da firma. c
se esta fôr estrangeira prova de au-
torizaçáo pára funcionar no pais:
quitação com os impostos, federais,
estaduais' e municipais;. • prova da
'observtincia da Lei doe 2-3; em se
trando de soc:edade "anônima, exem-
plar dos estatutos e Última ata da
eleição da diretoria, devidamente re-
gistrada; noa cavos em que o exare
ciclo da atividade comercial estiver
sujeito à legislação especial, prova
de haver satisfeito esses requisitas
legais.

O — Pecam dispensados da apre-
sentação doe decumentos exigidos na
cláusula 5 oaeproponentes inscritos no
registro de fornecedores feito no De-
partamento Federei de Compras, de
acordo com o dispositivo do Decreto-
lei ri* 6.204, • sendo de observar ape a
dispensa abrange sômente o do-
cumentos constantes do respectivo
certificado de isenção.

7 — A entrega do material constan-
te do presente ed tal será feito no
Conselho Nacional de Geografia,
Brasília D F.

8 — O Grupo Gerai acima especi-
ficado será 'entregue, montado e re-
tenoadc, pronto para funcionamento.'
por técnicos .especializados. A Firma
vencedora compromete-se a fornecer

-também assistência técnica, durante
1 cum i ano, após o término da mon-
tagem 'dos instrumentos.

9 — .A anulação ou aprovação da
presente concorrência compete ao Se-
nhor Presidente do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatlatica. •

Rio de Janeiro, em 1 de ageoto de
1963. — Fernandd Virar, Substituto
Chefe da DA-83,1;

(Dias : 32e 24-8-62



1. Poderá apresentar proposta
Vide e qualquer firma, individual ou
social, que satisfaça às condiçõsd es-
tabelecidas neste Edital,

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupoe-de
firmses.

2. A proposta s e a documervaçáo
tisk:idas serão eddregues ao Pre-
sidente da Concorrência acimo re-
ferido, no local fixado para a nes-
ma em envelopes separedw, feceados
e lacrados, contendo em sua a.te
externa e fronteira cs dizeres: 'De-
partamento Nacional de Estradas de
Rodarem - Concorremo) Pública -
Eddel n9 27-63, o pigmeia com r.
sub-tileilo "Proposta", o segundo com
o sud-titulo "Documentação".

3. Conterá a proposta, em duas
vias:

as nome da proponente, residência
ou sede, suas caracteristicas e identi-
ficação (individual ou oseial);

ridlea e idoneidade técnica e finan...
'eira, dentre os quais devera° cons-
tar •os seguintee: reglatzo . da firma, e
ae uta tór estrangeira prova de au-,
torlzação para funcionar no Pais;
quitação com os impostos federais,
estaduais e irituecipais; prova da.
olsserviencla da lei dos' 2-3; em se

• tratando de: sociedade' tantSnima.,
exemplar dos eetatutos e Oltima ata
da ele!ção da :diretoria, devidamente
registrada; nos casos .em que o.exerd
cicio da atividade comercial estiver
sujeito à legislação especial, prova
de haver eatesfelt0 eaSes requisitem

6 Ficam dispensados daapresen-
fação dos documentos exigidos na
cláusula 5 os proponentes inscritos
no registro de fornecedores fedo no
Departamento Federal de Compras,
de acOrdo som o dispositivo do De-
ereto-lei nv 6.204. -sendo de observai
que a despensa abrange somente 'es
documentos constantes do respectivc
eertificado de Isenção.

7 - A anulaçdo ou aprovação da
presente concorrência compete ao Se-
nhor Pres:dente do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e F,statistica.

RIO de Janeiro, em 6 de asofesto de
1963. Fernand darto, Substituto
do Chefe da DA-SM.

(D i as: 22 e 24-8-63.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
• POBLICA N9 27-63

Rodovia: BR-31-MG,
Trecho: Belo elorizonte-Araxée
Obea: Construção • de um Viaduto

sõbre a R.M.V. na Estaca 	
4031 e- 13,00.

o Diretor•Gerel do Departamento
Nacional de Estradas -de Rodagem
neste Edital denominado D.N.E.R.
torna público tara conhecimento dos
Interessados, que fará realizar ás 14,30
horas do dia 12 do mês de setembro
de 1963, na sede do D.N.E.R., ie Ave-
n.da Presidente Vargas n 9 522, 21°
andar no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Lauro
Deite (3cnçaivee, Concerrencia Publi-
ca para execução de trabalhos rodo-
viárias adiante descritos. mediante as
eondições seguintes:

1 - Propos+as e Documenta:Mo

• to declaração expres‘s de aceita-
ção das condições dêste Edital e cie
que, se vencedora da Concorieneia,
ene	 r.L Ft o'- a c'ell'ooee
ser fC.'n2Cif10, pelo DNER, peio preço

proru	 f• e! •	 esi
ncrmrs e e'pecificações técnicas vi-
gentes no DNER;

'c) preço global par*, a execução. da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, Materiais e encargos 'neces-
sários -a sua complo.a realtzaçio o e.
sua entrega rematada e perfeita 'era
todos os pormehOree; • 	 '
. d) orçamento, com o qual foi
o preço global, tendo . por base as
quantidades de serviços e obras cons-
tantes do quadro de quantidades for-.
neeldo pelo DNER (ANEXO D, e os
respectiyos 'preços unitártea, tsse,s-
preços unitári oe, que serão apresenta-
dos em algar/emas e .por eXtenSie de-
vem ser calculados levando em conta
todos os .serviços, materiais e encar-
gos que, mesmo, não especificados, se-
jam necessários a completa e perfeita
execução da obra e, se aceitos peio
DNER serão válidos' para quaisquer
acréscimo ou reduções que venham
a ser aueorizados.,

e) prazo para a execução total da
obra, contado em- dias consecutivos-

e) diagrama de avanço dos serviços
e obras,o mais pormenorizadamente
possível, com indicação do inicio e do
fim de cada etapa da obra;
• ei a juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá .ser exigido o rec0-
aneeimento por tabelião tio ESMOO eia
Guanabara. da firma do signatário
ou responsável pela proposta.

4. A Proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, datilogra.
fada, em linguagem clara, sei* emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

5. Conterá a Documentação:
al carteira de Identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução ds
obra, bem .como certidão de registro
da flana e prova de quitaçde de am-
bos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

mpr as de cumprimento da legis-
lação civil, comercial e trabalhista,
vigente (contrato -social, lei dos dois
terços, impesto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnico.. certidões negativas
de protestos: atestado a que re refe-
re o Decreto n 59.423 de 8-4-61. etc.):

el certificado de capacidade téc-
nica;

1) requerimento solicitando autori-
zação para depósite de caução:

g) prova de que os responsáveis pela
firma votaram nas últimas eleições
(arte 38, parágrafo 49, alínea, c da Lei
n 9 2.550 de 25-7-55);
hl Cronograina percentual da dia-

tribuição financeira dos serviços para
efeito de reajustamento.

1 9 - A documentação poderá ser
apresentada per fotocópia devida-
mente autenticada.

it V Cada documento deverá estar
selado na forma da lei.

I 39 Para as firmas regularmente
regirtradas no DNER a apreeentaçãc
das documentos constantes das ali- 1
nue b, c, cl e g fica substituida pe2c,
cartão de registro.
. I 49 O requerimento de que trata e
alínea "f" deverá acompanhar em
sedarado o envelope contendo a do-
cumentação.

• 59 A prova de quitaçáo com o lm-
peeto sindical dos empregadores será
a do Sindicato Nacional de Indústria
da Construção de Estradas, Pontes
Pertos, Aeroportos, Barragem e Pavi-
melitação. Ca.•.o a firma não o apre
sente deverá prever que a sua ativela.
de preponderante é de outra natureza
apresentando, portanto, e documente
de quitação do sindicato respectivo.

II - Provas de Capacidade
6. A participação na conccr-

renda depende de provas de capaci-
dade técnica.

7. Para prova de capacidade téc-
tdea será exigido "testado de Repar

i-
I tição Federal ou E• tadlial de haver a
concorrente construldo para a referida'
Eepartição pontes ou viadutos de;
eoncrele armado tellia eome de com

' nrimento atinja a 120 metros e, ain-

III - Cauotto

9. A participação na concorrenzia
depende de previu deposito de cauçau
na Tesouraria do D.N F.-R. nci valor
de Cr$ 180.000,00 (cento e oitenta mil.
cruzeiros) em moeda corrente do peie
ou em tintios da diviea pública fede-
ral ou ele'emis,tão de DNER,- represen-
tados pe.:cie respectivos valores nomi-

naisil e O recolhimento da eauçãe será
efetuado pelo concorrente após -defe.
[emento pelo Pres:dente da C • C S. O.
do requerimento de que trata a *li-
nce. 1 do artigo 59 deste Edital,

.1 2.0 - A cornprovaçao do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
a Comissão, até a hora mercada paia
a abertura das propostas.

I 3° Fica sujei ra a sanções legais,
independentemente da decle.ração de
inidoneidacie, a firma que tendo re
querido, não tenha saeisfe.to o depo-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido.

1 49 Conhecidos os resultados da
Concorrência e. a ordem de . classifica-
ção dos participantes, de acendo com
o criter.o julgador deste Editai, as
cauções serão devolvidas mediante ' P •
uer:mento dos interessaeos com ex-

ceçeu dos. três primeiros coloca-
dos, os guia só poderão obter devolu-
ção de suas respectivas cauções de

-pois de 'homologada a con-orrencia
pele Conselho Executivo.

I 59 A caução correspondente 4 fire
ma declarada vencedora ficare em
poder do DNER para earantia da as-
sinatura e fins do contrato.

10. O venceciei da Concorrência. pa-
ra efeito de assinatura do Contrates
de Empreitada, reforçará a eauçao
cie) colo outra de valor tal que com-
plete	 do valei dos serviços ctn-
tratrinus, em moeda corrente Cia pais
ou temius, da divida pública federal ou
de emissão do DNER, representanos
peeis respeer-vcs valores nominais.
Não se admitirá, ne hipótese em que
o idributo financeiro deferido ao Con-
trato venha a ser inferior ao custo
previsto no Editai, redução Abre o
valor da caução inic:al,

r -4 9 A Caução inicial será reforça-
da. .u: » ::e a execeção cios serviços
cora:azedes de forma a totalizar, sem-
pre 5o. Lies sei viços executados; en-
quaeto a eln,:ao Mictas correspondei
a Sie  dos .r v,cipt executados, não se-
rão efeetiades os reforços.•

1 2." A cee 'tildai e os re5'-pecti-
vos retoeços seráo levantados depois
de concluicik;., os wrviços e receteda a
obra pelo DNER Em caso de rescisão
do Coitrato e interrupção dos servi-
ços riflo teia° devo:seco: a caução Mi.
cial e os reforços, a menos que a res-
cisão e a parai seção dos serviços de-
corra de aceirdo com o DNER ou de
falênc.a da firma.
/ - Local e Natureza dos Serviços

11. Os serrços objeto do presente
Editai consistem na construção de
um viaduto de concreto armado só-
bre a R.M.V. na rodovia 13R-31-MG
trecho Brio Hoeizonte-Araxá, na es-
tar- . 41"  1	 131.0.

12. A ponte apresenta estrutura
fernirela p r uni vão de 20 m. com dos
ba l anços de 5.00 em cada, o estrado
com 10 m 'de largura total, é su-
portado por duas vigas paralelas de
'311 ri os comprimento total, apoia-
zoo r .1 e- o-re, de pilares cc,to-
gcno:s fund: dos diretamente no ter-
reno.

O - estrado de.s.envoIve-se em tais •
erma e com a inclinação de 5,5%.

	

Agasto 'de' 1963- 2314. , 	eia

, V	 instalação de- caphrire
.

13. A despesa de' instalação do .easee
leira de. serviço deverie ser amiúdem..
da-como um elemento da compus/CM $
dos preços unitários, não constetilind0 .
por . oen.sequencia -um- item espeelflai
do orçamento; entretanto, poderá 4
DNER considerar, na modalidade da
pagamento t, sem' acréscimo do valor .
global de obra, uma parcela no 'nau
máximo de Cr$ 750.000,00 (setecen-
tos e cinqüenta mil cruzeiros) a Na'
paga • quando a • Empreiteira tiver •
concluido a instalação do canteiro de •
servo:ci. -

VI - Cpudicbes Técnicas
14 Encontra-se à disposição doa.

interessades na Divisáo de coro
truçid para consulta, o projeto cora- •
p.eto- da obra, bem, como a mines-

' tu-a da ponte (des. D Ct. 	
SCOA-30-63), qUe será • tornecida
àqueles que o desejarem.. •

15.. Os serviCos pastos em concor-
rem:a pelo presente Edital deveria
ser executados de acórdo com as se- ,
guintes normas e especificações:

15.1 - Normas para o projeto dez
estradas de rodagem;

1536.2; - NB-6 - 1960, pente.s elas-

se 15.3 - Especificações g. -ais para
constoução de obras de arte a cargo
do. DNER;

15.* - Normas brasileiras da A.
B. N. T.

16. Se. forem verificadas* diferen-
ças entre os terrenos indicaeoe pelas
sondagens e os enconrradu,e durante
a construção e estas eiferenças acar-
retarem ecreecende ou dimin lição
nas quantidades de serviços ou obras
.5arão os mesmas oeresiderados no

cômputo do preço global rara de-
terminação do valor les acréscimos
OU redações verifiendas serão edmi-
tidos us preços unitários de serseços
;miúdo,» constantes do oeçamento de
emprotelra ou no cai: de serviçie
ou obra.. não previstas nc contrato,
aprovados pelo Conselho Executivo.

17. A contratante deverá executar
junte a obra. em local a ser deste-
nado pela fiscal: ação do DNER,
uma referência de nível do tipo per-
manente, a qual deverão sei referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários,

18. A contratante deverá remeter,
com antecedência minima de 30 ¡trin-
ta) dias a fiscalizaçeo do DNER,
amostra de todos os matereds a se-
rem empregados nos serviras le cem-
cretn, nas quantidedee nres,. ri tfis pe-
las Normas_ Brasileiras • da A B N.T.
(tecle. -ardo. ainda sua proreciênem,
Os traços dos concretos deverão ser
aprovados. pela fiscalizaceo A con-
tratante só poderá recorrer a ma te-
riais de fontes diferentes das M a pro-
vadas mediante autorização escritl cia
fiscalização .

19. A contratante ficará obriaada
a manter, em canteiro de, serviço,
ecea hraulnpma ento de contrõle tecnológicod 

requerida pare sic infoeirees
de campo, a critério da fiscalizaçãe.

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Segunda-felra- 26
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da, haver construido ponte ou viadutos
de concreto armado de compre-tentei
intimo de 30 metros no praeo de 240
dias ou obra maior em prazo equived
lente.

S. As firam inscritas no DNER e
classificadas nas categorias "A': e "B"
ficarão isentas da apresentação do
ate.stado acima referidc, para !JIM-
cWação na concorréncia objeto deste
Edital.

22. A contratante devere colocar
cantoneiras de 4"x4"x3/8"x8,20m nas
extremidades da obra e nas interrup-
ções de laje estrutural, exeentar jun-
ta longitudinal de asfalto de 	
11cm x 2,5cM com faixa pintada (de
asfalto) de 10cm assim como executar
lentura de nata de cimento sõbre to-
das as superfícies da estruture. pin-
tura de cal sõbre os atuirdes-r eides e
guarda-corpos e sinalizacão de acór-
dc com estafei:Meado do Detre runs--
tentes de frAs catadiótrIcos eolrn E,
de 56mm nos extremos do eilerd "-cor-
Po de obra (desenho DCC4-57).

VII - Prazem
21, O prazo para assinatura do con-

trato na Procuradoria Judieiril
eectitivas da data da homolotracão da
eOncorremcia pelo Coaselho lgaeoutivf.
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A VENDAS. .
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• Seçãb de Vendas $ Av. Rodrigues Alves, 1
•

Agência 1. : Ministério da Fazenda

Nteade-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal
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Paregrate *doe. Decorrido este

e
e não comparecendo a °encor-

:: na Procuradoria Judicial, será
p contrato considerado deserto, ecoo

ida a caução aos cofres do D.N.R.R.
independentemente da cominação das
"emala penas cabíveis.	 •

22. O prazo para iricio doe traba-
lhes será de 15 (quinze) dias conta-
tes, da data da expedição da 15 ordem
te serviço, a qual deverá ser expedi-
ta dentro de. 15 (quinze) dias após

assinatura do Contrato.
23. O primo para execução total

Soa seraleos será de 210 (duzentos e
dez) dias consecutivos contados a
partir do dia de inicio. inclusive este.

27. A prorrogação dos prazos fica-
rá a exclusivo critério do Direto-Ge-
a1 de D.N.E.R. e sbmente será pois-
livel nos seguintes casos:

ai falta de elementos técnicos pira
execução dos trabalhos quando- o for-
aecinieno deles couber ao DNER;
•b) período excepcional de chuvas;
c atraso nas desaPropriaeGes atin-

gid as Pelos trabalhes:
ri, ordem escrita do DNER para

paralisar ou restringir a execução dos
trabalhos, no interêsse da adminis-
trado;

ei excesso em reiaelo is quanti da-
des de serviço admitidas no proleto;

modificação de orojeto.
V/// — Pagamentos

25. Os pagamentos serão efetuados
te acOrdo com o parcelamento a ser
istipalado no contrato. 	 •

26. Quando depositada no canteiro
Xe serviço a armação de aee Lieeeseá-
eia a execução da obra, nas quantida-
des exigidas cela projeto. , °adere a

• Empreiteira receber a titulo de adian-
tame.nto importsincia nunca superior
a 60% do valor da referida armação
constante de sua proposta; tel adian-
tamento não Implica em retirar da
Empreiteira a guarda, posse e respon-
sabilidade da armação até que a mu -na seja integrada à obra, ficandocen vencionado que, em rettleele aoswhom lotais indicados no projeto definitivo,
aão será admitido acréscimo algum
referente a perdas por pontes. bito-
laçem. emendas. etc mie ocorrám
durante a ezwução da obra. •

27. os preços unitários constantes
lo -entrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e refe-
rentes a todos os serviços não serão
modificados em eonseetiencia de au-
mentas ou diminuições déeses servi-
çal, sela em área, volume ou em P ro-fundidade.

IX — galo, e Dot.n.4c
28. O valor aproximado atribuído

aos serviços objeto deste Editar é de
Cr$ 18.000.000,00 (Dezoito milhões da
cruzeiros) correndo as despesas à
conta da verba 3 05.01.22-FRN-1963
até o valor de Cr$ 1.800.000 00 e pela
verba 2.1.01.3.1.2.1.31.1 Dueto 1963
até o valor de Cr$ 3. 600 000.00.

29. Demonstrada tempestie emente a
.insuftelência do va er aproximade
atribuído aos serviços s que se refere
3 orne/ire 'editei. 'Neon, legealirano
ao concorrente vencedor, se lhe con-
vier e tl ruererio do DNER, encante--e\ te aditamento ao contrato de e:repree
tecle original o oroseconiiMente do+eervicos uté a conclusão, condicionado
a dimoniteildede i1 reettreoe renieeri-
tário. No Aditeneento serão mentidas
ee cond!ções do een trato 'anilai.

X — .neajustamcnto •
30 preços prcpcstos em confor-

m:dade com a canoa c clã Item 3
de presente Edital serão revistos na
forma e Para 'os noa a.atabelec.dos no
Decreto n9 309 de e de dezembro Oe
1901 suoordlnandoese ao cumprir/ler.
to cie cronograma ne distribtlitio fi-
xfanceira a que /g reiere a alinca h
do item 5, capitule I.

-95. A revido dos preços pro tes
sere efetuada mediante a aplicação
da fórmula paramétrica constante do
art. 79 do Decreto n9 309-61, soa a
Igualdade das relações entre os vá-
lora' atualizados e iniciais dos pari-
metros representativos da mesma
constantes. Citadas reações Sarlifi
para o fim consideradas iguais à ver i-
ficada entre o indico' econômico de
preços do custo da construção, cal-
culado e divulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação
Getúlio Vargas, correspondente ao

mês do semestre anterior
àquele em que será aplicado e o ín-
dice correlativo correspondente ao
mês em que tiver a instauração de
Concorrência convocado sob o pre-
sente Edital.

1 19 A exceção do Indice econômico
de preços inicial poderão ser utiliza-
dos ene caráter definitivo, para os
cálculos de revisão, os indices divul-
gador em eareter provisório, desde
que inexistente, à época a divulgação
do referido índice em caráter defini-
tivo;

1 29 03 trabalhos executados (As
parcelas realizadas) em um determi-
nado período semestral, para o efeito
de que trata este item, serão confi

-gurados mediante interpolação linear
entre os valores cumulativos das me-
dteões efetuadas idas parcelas reali-
zadas) imediatamente antes e após
os limites do período considerado; e

I 39 Os cálculos de revisão e o va-
lor correspondente serão objeto de
expressa demonstração no documental
representativo de nada Medição, de-
vendo referido valor ser configurado
em conta independente apresentada
em paraleio à conta correspondente
a aplicação dos preços iniciais (par-
cela ,realizada).
XI — Contrato — Multas e Rescisões

32. A Adjudicação dos serviços será
efetuada mediante Cutitrato de Em-
preitada assinado no DNER observan-
do app condições estipniadak neste Edi-
tal • as que constam da respectiva
minuta, à disposição dos thtereesados,
na Procuradoria Judicial do DNER.

Parágrafo 1111100. De actirdo cosa a
Intimação feita a &te Departamento
poda Recebedoria da Fazenda no Es-
tado da Guanabara (processo número
18.03541) à contratante caberá o pr.-
geunento do selo proporcional devido
no contrato, de acorde com 0 pare-
grafo 39, do art. 29, combinado com O
art. 49 e seus parágrafos, tudo do
Decreto n9 33.393 de 9 de março de
1953. Picando desde III e pelo presen-
te a licitante vencedora ciente da
exigência do pagamento de que trata
o referido ato da Recebedoria Ca /Fa-
zenda do estado da Guanabara 	 .

33. O Contrato estabelecrá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do DNER, nos seguintes casos:
, I — Por dia que exceder ao prazo
de conclusão doe serviços Cr$ 2.0008
(dois mil cruzeiros).

II — Quando os serviços não tive-
rem e andamento previsto no ala-
grama de avenço; quando não forem
executados perfeitamente de aceirdo
com o projeto, ae normas tkenicaa e
especificações vigentes no DNER;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamente
Informada pelo Contratante; quando
o Contrato for transferido a tercei-
ros, no todo 'ou em parte, • sem pré-
via autorizado do Diretor-Geral do
DNER. Variáveis de Cr$ 5.000,00 (cin-
co mil cruzeiros) a Cr$ 100.000.00 (cem
mil cruzeiros) conforme a gravidade
da falta.

34. O Contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão, independente de In-
terpelação Judicial, sem que o Con-
tratante tenha direito ir indenização
de qualquer espécie, quando o Con-
tratante:

a) não cumprir queisquer dal obri-
gações estipuladas;

b) não recolher multa imposta, den-
tro do prazo determinado;

c) incorrer em multas por mais de
duas dai condições fixadas para apli-
cação;

falir ou falecer (esta última,.
aplicável à firma individual);

a) examinar os documentos aproe'
sentados pelas firmas concorrentes;

bp verificar se os projetos. as pro-
postas atendem as condições estabe-
lecidas neste Edital;

c) verificar a selagem das propos-
tas e da documentação;

d) rejeitar os projetos e as propos-
tas que não satisfizerem as exigên-
cias deste Edital, no todo ou em
parte;

e) rubricar os peojetos e as pro-
portas aceitas e oferecê-los à rubrica
dos representantes das concorrentes
presentes ao ato;

7) 'lavrar ata circunstanciada da
concorrência, 16-1a, assiná-la colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao eto;

g) organizar o mapa geral da con-
corrências emitir parecer, ineicando •
a proposta mais vantajosa.

37. Para julgaMento da Cencorrèn-
eia atendidas as condições deste Ecu-
tal, considerar-se-á vencedora a firma
que apresentar o menor preço global
para construção da obra em confor-
midade com a alínea ed" do artipe
V do presente Edital.

Xiii — DispOsições Gerais
38. Ao Conselho Executivo do DNER

se reserva o direito de anular a' con-
corrência, por conveniência ad is-
Cativa, sem que aos concorrentes cai-
ba indenização de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anuis.-
ção os concorrentes terão direito a le-
vantar a caução e receber a documen-
tação que acompanhar a respectiva
proposta, çaecilante prévio requerimen-
W.
e 39. Os desenhos reteridos neste Edi-
tei, necessárias ao projete das obras,
serão fornecidos aos interessadas na
Divisão de Construção do D.N.E.R.
(Serviço de Construção de Obras de
Arte).

40. Os serviços, serão considerados
concitados após a retirada das for-
mas e eeioramentose faltas reparos a
obra,, se a Fiscalização julgar ,neces-
serio e executadoe os serviços finais
'referidos •no § 20.

41. caução inicial e os reforços se-
rão levantados após 60 (sessenta' dia*
da data da assinatura do térreo de
recebimento definitivo da obra pelo
DNER.

42. Os interessados que tiverem
vidas de . caráteee técnico cu legai na
interpretação dos termos déste
serão atendidos durante o expediente
da repartição, na Divsão de Constru-
ção eu na Procuradoria Judicial do
DNER para os esclarecimentos nacos-
sinos.

43. A juizo da Comissão poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes á documentação até a hora
da abertura 'dos envelopes contendo
as propostas.

Rio de Janeiro, 2 de agtisto de 1963.
— Lauro Ditas Gonçalves. Presidente

. da CCSO.

• transferir o confute a terceiras,
no todo ou em parto, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

35 Estabelecerá, também. o Con-
trato, a modalidade de rescisão
mútuo acOrdo, atendida a convenitn-
cie dos seniçoe.

Parágrafo 1,11aloo. A rescisão por •
mútuo acerd0 dará ao Contratante e-mite a receber de DNER;

a) o valor dos serviços executado',
calculados em Medição Rescisória;

b) o valor das Instalações efetuadas
para cumprimento do contrato, des-
contadas a„, parcelas correspondente*
a utilização dessas Instalações Pra

-parcionalmente ao& serviços executa-
dos.

XII — Processo e julgamento da
Concorrencia

38. A Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras competirá:
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QuantidadeI

I

I

„----3

•PP890 Or$

1 - Infraestrutura
1.1 Escavação em terra s/ese,otamento 	
1.2 Escavação em rocha "s/esgotamento 	
1.3 lacorionento de cava 	
1.4 Formas 	
1.5 Concreto Tc28 igual ou maior 225 kg/cm2
1.6 Aço CA 37 0 igual ou menor 1/2" 	
1.7 Aço CA 37 0 igual 1/2" • 	

2. Superestrutura
2.1 Escoramento . 	
2.2 remitia . 	
2.3 Concreto Tc28 igual ou maior 225 kg/cm2 	 •
2.4 Aço CA 37 0 igual ou menor 1/2" 	
2.5 Aço CA 37 O igual 1/2" 	

3. Concreto Tc28 igual 350kg/cm2 	
e. Guarda Corpo, tipo 	 4
5. Articulação FraySSIMet de 2x35x50 	
6 Drenos . 	
7. Cantoneiras metálicas de 4"x4"x3/8x8,20m
8. Junta longitudinal de 1"x11 ud c/faixa

de 10 cm, ambas de asfalto 	
9. Junta transversal 	

10. Pintura à cimento 	
11. Pintura a cal no g.r.e.g.c. 	
12. Revestimento no passeio e guarda roda

em traço de cimento e areia de 1:3 com
acabamento de desempenadeira 	

13. Sinalização
k

NATUREZA DO SERVIÇO
	

Unidade

m3
m2
m2
m3
kg
kg

no2
m3
m3
kg

'kg
m3
ml
ud
ud
ud

ml
ml
m2
ml

m2
verba

• PREÇOS UNITÀRIOS CR$

Em algarismo	 POR, EXTENSO

1

1

260
64

346
260
40

191
3.987

1.773
786
137 -

2.783
19.436

22,14
60
4

- 10
2

30
41

1.246
co

69
1-

Natureza das leis procesivals.
Suas condições técnico-juridicas.
Ação, conceito, natureza. Teorias
principais.
Condições da ação. Pressupostos
processuais.
Extinção das ações.	 •
Classificação das ações. . •
Concurso e cumulação de ações.
Abuso do direito de demandar.
Dever da verdade. Dolo proces-
sual.
Jurisdição, Conceito. Princípios
fundamentais.
Espécies de jurisdição.
Competência. Conceito. Espécies
Critérios determinativos da com-
petência. Alterações da compe-
tência.
Poder Judiciário. Conceito. Na-
tureza de suas funções.
Independência do Poder Judiciá-
rio. Garantias de seus membros.
Organização judiciária. 'Principais
sistemas.
Organização judiciária brasileira.
A organização da •Justiça Federal
Organizarão judiciária do RIO

Grande do Sul. A comarca.
Órgãos auxiliares da Justiça.
Ministério	 Público,	 Conceito
Finíaõee. Ministério Público Fe-
deral. Ministério Público do Rio
Grande do Sul.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
• UNIVERSIDADE DO RIO -

GRANDE DO SUL
Faculdade de Direito de Pelotas
Concurso para o provimento efetivo
do cargo de professor Catedrático da

2a. cadeira de Direito Judiciário
Civil.

O professor Bruno de Mendonça
Lima, Diretor da Faculdade de Di-
reito de Pelotas da 'Universidade do
Rio Grande do Sua . cumprindo deli-
beraçáo do Conselho Técnico Admi-
nistrativo, fea público que se acham
abertas as inscrições do concurso pa-
ra provimento efetivo da cadeira de
Direito Judiciário Civil (2a.), vaga
pelo falecimento do respectivo titu-
lar.

O prazo para as inscriçõea encer-
rar-se-á a 30 de setembro de 19.33,
às 17 horas, ou quatro meses após a
primeira publicação déste edital no
Diário Oficial da União se essa pu-
blicação fôr feita após o dia 29 de
Maio.

Poderão inscrever-se os docentes li-
vres, os professáres de outras esco-
las e faculdades oficiais osi recanhe-
vidas e pessoas de notário saber a
juizo da respectiva Congregayi0 (iirt
76 do Estatuto da Universidade -
Dec. 30.994, de 17 de junho de 1962) .

O requerimento de inscrição deverá
ser acompanhado dos seguintes do-
main tos	 eme

a) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

b) prova de sanidade física e men-
tal;

C) prova de Idoneidade moral;
d) prova de que é eleitor e de que

votou nas últimas eleições;
e) prova de estar quite com as

obrigações relativas ao serviço mili-
tar ou dele isento;

I) diploma de bacharel ou doutor
em direito, devidamente registrado
no Ministério da Edusação e Cultura;

g) titulo de docente livre ou de
protector em outras escolas se não se

tratar de pessoa de -notório saber; a
juizo da Congregação,

O concurso constara de prova es-
crita, defesa de tese e prova didática,
além do concurso de títulos.

A tese constará de uma disserta-
ção sôbre assunto de livre escolha do
candidato, mas pertinerite a Direito
Judiciário Civil.

Até o momento do encerramento
da inscrição, deverá o candidato apre-
sentar à Secretaria 100 (cem) exem-
plares da tese, impressos ou mimeo-
grafados, sob pena de ser excluido do
concurso.

O concurso de títulos constará da
apreciação dos seguintes elementos
comprobatórios do mérito do condi-
aato;

a) diplomas e quaisquer outras • dig-
aidades unisairsitarlas e académicas;

b) exemplares impressos de traba-
lhos científicos, de obras sõbre Direi-
tia ou de estudos e pareceres, espe-
cialmente daqueles que assinalem
contribuição original ou revelem con-
ceitos doutrinários pessoais de real
valor.

C) documentação relativa à ativi-
dade didática exercida;

ti) realização prática de natureza
técnica ou profissional paztacular-
silente de interêsse coletivo.

O simples' desempenho de função
pública, a apresentação de trabalhos,
cisais autoria não possa ser autenti-
cou*, e a exibição de ¡testados gra.-
elos, não constituem títulos idôneos.

O requerimento de inscrição e do-
cumentos que o instruirem estão isen-
tos de' selos. As provas de concurso
terão por base programa aprovado
pela Congregação em cinta de 4.5.63.
e do qual a Secretaria, mediante so-
licitação, mandará cópiaj tios interes-
sados.

Na Secretaria da Faculdade serão
fornecidas aos interessados, pessoal-
mente ou por via postal, as informa-
ções que forem solicitadas.

Pelotas, 9 de maio de 1903. - Prol
Bruno de Mendonça Lima, Diretor:

Programa da Cadeira de Direito'
Judiciário Civil

1. Conceito, conteúdo e finalidade
• do Direito Judiciário Civil.

Sua -classificação no . quadro do
Direito.

2.

3.

4.

8.
e.
7.
8.

9.

11.
12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.
19.

20. Representaçáo judicial: Advoga-
dos, provisionados e solicitadores
Direitos. deveres( prerrogativas e
incompatibilidades. Curadores à
lide, Advogados de oficio. Or-
dem dos Advogados do Brasil.

21. Mandato judicial. Sua natureza.
Suas formas. Renúncia, revo ga-
ção e extinção. Assistência- judi-
ciária gratuita.	 .

22. Relação jurídica processual. Ele-
mentos constitutivos.

23. Juiz. Conceito Função Deveres
24. Partes. Conceito. Capacidade

Substituiclio processual. a
Litisconsórcio. Conceito.

26. IntervençãoIntervenção de . terceiros. Espé-
cies'.

27, Chamamento à autoria, Nomea-
ção à autoria.

28. Oposição. Assistência.
29. Processo. Conceito Espécie no

sistema brasileiro.

30. Procedimento escrito, oral •
misto, Seus priteipin informativos.
Sistema do Cocha° de Proceeos Civil
Brasileiro.
iisg3ileas, Pr. oceseo ordinário e suas fases

32. Processos especiais. Processos
acessórios Sistema do Código de Pro-
cesso Civil,

33. Atos e termos processuais. Con-
deeladteo: . Classificação. Lugai. • Publici-

34. Prazos ta oceasuals. Contagem.
Suspensão, inerrupço. Férias Fo-
renses Preciosão.

35. Nulidades proces.suaLs. Noções
gerais. Espécies, Modo de saná-eas
Sistema do Códige de Proeesso Civa.

36, Petição inicsal. Requisitos s'e-
dido. Valor da cansa fhstribu:eão.
Indeferimento. Adição. Emenda ala
teração.

3d70,. Citação. Fandamsnto. Conceito.
Requisites. Sacios. Q ,.em deve se- cl-
ta

38. Divisão e modalidade da cita-
ção. Efeitos Contumácia. Ria cila.
Nos:ficarão. Insferiação,

39, Instância. Conceito Incidentes
no seu curso.

40 POsicão do réu. Defesa.
41. Exceções. Conceito 	 Esnecie.

Sistema do Código de Proces.so Civil.
42. Exeteau de Suspeição Casoa.

Impedanentoe recusa e abstenção du
Juiz Proc.f dimentO.

43. Excel iko de Incompetência. „as-
écie.s. Pro eed mento.
14. Exceção sit Litaspendencia Ex-

ceção de Cousa Julgada Procedimen-
to

45. Con tst a ea o . Conceito. Req 11-
• EfeiStas,

46, Iteconvercee. Conceito. Reg
▪ Efeitos,

07. Despac ho Saneador. Conse.ta.
Efeitos. Precis tão.

48 Saisl osni ia de Instrução e Jul•
aeento.	 stureza.	 Importe:pita.

Formalidades.
•" 49 Provas 'Onceito Espécies stj..

temas proaaserios princl asie O re-
Ainln,e 

da 
,)oo ,Cuvati s. o. de Proresso C:vil.r 

50 Classifueção das asovas Meass
admitido' no al ei to Beasileirc. Opor-
Sanai s de da ieova

CIWAIO Cd. Prova sato nosoraa
fat , negativo e MO em mação ao 111•

reitu Prova ,.'O'ii17,lrl m outr 11-
E0 ou preea•er Falta ou insufla-ens.-a
de prova. Confins. de provas,

25.

,••••n•
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às.. usos e stostunies.. ieretto iusalt 7. Juiao ertitrai. 113:nologaçoão dl 4) A lese, bem 001fl3 oa trabalho
• Direito VtraLgeiro.

s
• ,aude. Execução. 	 - impressos apresentados pelo candi-

53. Confissão. (..onceito. Elemento. 	 98. Eficecia da lel proceesual no dato, serão isentos de selo, o mesmo
Reeuisites.- Eititns. s	 te1111)0 e no espeço. •	 não acontecendo com os demais do-

84. PfeVa leSteMllnhal. Czneeito. 99. Resenha testóric.a do Processo cumentas que devem ser autenticados
Inapertitecal esurmaerledee. Restrí- eive, Bras1le:1.o. •	 -	 •	 e selados.
ções legais. Ir quirição. Coneellia.	 100. Critica do, Código de Processo	 5) O concurso obedecerá ao que

.	 55, ezaa Pericial. (»Laxe C- Civil • ,	 dispõe o Regimento da Esccla e as

sas ou .te (uri:reergas.
66 ?resionue... e Indícios.
57. Det)íve.- Cdnceito,

D.:e:P'4.N.• entre cada espetes.
68. s. • Req ts'ios iniesesence e for•

mais da. sente; ças e crie Pe-
blicação. Veie. Correções Efeeos.

59. coesa j ‘egada, coweito. Tse..
rias prinener e.' eleitos. Lanises sub-
jetivos e elites . os.

60. Despesas processuais. Custas.
Taxa Judiciárias. Honorários_ ce Ad-
vogado. Regimento de Custas do Es-
tado do Rio Grande do Sul.

61. Recuesos. Conceito. Fun leir.en-
to. Espécie no Direito Pátria For-
malidades .$enericas

62, Apelesko. Conceito. Zelastes.
retos. Procedimento.

62: Embestes. Conceito. Essp e Scs.
• Efeitos. 2rocediinento. •

tpa. Agra7O. Conceito	 Espécie
ET c! tos. Procedimento.

65. Revista. Conceito, Menos. Pro-
ceeimento. Prejulgado.

fie Recurso extraordinária Con-
ceito. Efeitos Procedimento

67.' Recues() ordinário constitieeonal.
Csr.ceito. Efeitos. Procedimento.

te. Cluesilicação dos recursos.
.69 Executei°. , Conceito. elee 4 des.

Cinnulação ac execuções. Prsse sção
Fraude à execução.

7G. Comeetencia do juiz e legiteni-
dade das partes na exccuçã) Eee-
s,U.Ibilidade , tias -.sentenças. Jerta de
sentença.

71. Liquidação de sentenças.
72. Objeto da execução. , "L.ecuello

para entrega de Coisa certa ou em es-
pécie. Execução para prestação ele
fato, posisivo pu negativo. Execução
por coisas frengisels. Execução de
sentença alteenativa e de sentedea
condicionai,

73. ExecueiSe por quantia certa.. Pe-
nhora. Nemeasee. Gradação. Bens
impenhoraveis Depósito e aciinina-

. tração dos base penhorados. Avalia-
ção.

74. Arrematação, hasta pública, lei-
lão. Levaniarzentr„ do orço.

'T5. Anjo.	 o.. Coweito. Forma-
lidades. Efeitou,

76. Ftezniç .i .„ 'Conceito lormalida-
des. Efeitos

• 77. xecti..ão noi coisa certa ou em
espécie Ct,uceito. Procedimento.

73. Execu,:ho paro' prdotáv . tu., ae fato
pt sitivo ou negativo. CoeCtito. , Pro-
cecomento.	 - -

49. Defesa at executado. Limita-
Proc-woherdo.
Emaa , et s. de terce.ro ; Procedi-

mento.
Coneu . .,:o ae credes. Conce1t(1-

82 Procestu.s ospecials _Noções ge-
rais selativee siçãu -cominatória, a
ação de eousiers.çá,0 em pagamento e

siçao de usucapião.
63. Aç.ao executava. Cooceito. Pro-

cedi:nento.
t4 Ações p...*.bessõr1e-4	 E..speeiett.

85. Ação de despejo. Ação renova-.
tórias de locação.	 ' •
•86. Mandado de segurança_ con-

ceito. Procedimento.	 •	 - - •
W. Invente& e partilha. Procedi-

mento. --
88 Desq.e.te por mútuo con.sentis

mento.	 .
ts9 'Alienação e oneração de bens de

Incapazes ou de bens gravados.
90.. Ação de desapropriação por uti,

lidade pábeca ou por utilidade so-
cial.

91. Executivo fiscal.
92. Ação de acidente sio trabalho-

Ilamologasee de ac&rdo
93. Pr.ii.asOs preparatórios, pre-

ventivos-e incidentes.
Homoogação de • sentença es-

traageira.
95 Ação rswesória.
96. Conflito de jurisdição.

redes. Requied.ns. Eine. eo ele ca-	 nermaa da legislação vigente, cons-Observações - A distribuiçâo
matéria peles dois anos (49 e 59) fi-
cará a criteria. da profeseer. - Além
das aulas 'teóricas, haverá aulde
prática processeal. 	 -

Em 15 de abril de 1963. - Brurio de
Mendonça Lima Profesenr catedrático
ka primeira eedeira.

(dprovaeo vela Congregaçeo ern 4
de maio de 1163).

Dias; 23 e a 27-8-63.
ESCOLA DE ARTES

EDITAL N.9 37-63
Abertura de inscrição no concurso

de títulos e provas para o provimento
efetivo do cargo de Professor Catedrá-
tico da 3.9 Cadeira de-Piano, do Curso
de Música da Escela de Artur da Uni-
versidade do Rio Grande do Sul.

1) Ordem da prrna. Sra. Protes-
se•ra Olga de Siqueira Pareirae Dire-
tora, eril exercido,' desta Escola, faço
saber • que, a partir de 20 de agósto
próximo até 20 de fevereiro de 1964,
ocasião em que será lavrado o têimo
de encerramento, ficará 'aberta na Se-
cretense dèste EStabeiecimentO, ,a ins-
crição no' concurso de títulos e provas
para o provimento efetivo do cargo
de Professtie Catedrático • da 3,s Ca-
deira de Piano, do Curso de Música da
Escola de Artes da Universidade da
Rio Grande do Sul.

2) Os candidatos deverão apresen-
tar, no ato da inscrição que será feita
em requerimento dirigido ao Diretor
da Escola, a • seguinte documentação:

a) .Diploma de conclusão de curso,
expedido por estabelecimento federal
ou reconhecido, onLie se ministre o en-
sino de Piano, devidamente regisn.ado

Diretoria do Ensino Superior do
cia Educação e Cultura, nes

órgãos que a antecederam ou nas Uni_
versidaçies respectivas. 	 •

b) Prova de ser brasileiro;
c) Prova de Idoneidade moral;
si) Prova de sanidade física e men-

tal;
e) Prova de estar quites com o ser-

viço militar;
f) Prova de estar quites com o ser-

viço eleitoral;
g) Documentação da atividade pro-

fissional ou cultural que tenha exer-
cício e que se relacione com a cadeira
em concurse;

h ) Prova de dever concluido.o curso
profissional, pelo file210.5, quatro anos
antes ou titulo de decente livre;

i) Memorial clesitivo dos títulos e
trabalhos:
fl Setenta (7e) exemplares da tese,

impressa ou mimeografada, sebre as-
sunto de livre escolha do candidato
e relativa à matéria da Cadeira eu
concurso;

k.) Recibo de pagamento da taxa
inscrição, no valor de , trezentos

cruzeiros (CrS 300,00).
3) O ,concurso de titulas constará

da apreciação dos seguintes demen-
tes comprobatórios do mérito- do can-
didate: .

al Diploma ou quaisquer outras dig-
re iades universitárias ou acadêmicas
apro.sentados pelo candidato (peso
Igual a 1);

b) Estudos e trabalhos técnicos ci-
entíficos ou artisticcs, especialmente
dos que assinalem contribuição origi-
nal eu conceitos doutrinários pessoais
de real valor (peso igual a 3);

C) Atividades didáticas 'exercidas
pelo candidato dpèso igual a 4)-

d) Realizações práticas, de natureza
tecnica, artitica ou profissional, par-
ticularmente de interesse coletivo (pe..:
so igual a 2);

Cada um dos-itens indicados reee-
bit rá de cada examinador, uma nota
de zero a dez '50 a 10), em númeios
inteiros.
. O simples desempenho de funções
públicas,' técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição de
a, estados graciosos, não const:tuem.
documentos idóneos. '

tando, além dos Julgamentos dos tí-
tulos apresentados, das seguintes pro-
vs.s: -

a) Prova escrita - visará verificar
o critério com que o candidato pro-
cederá na 'escolha e apresentação da
matéria destinada a coresttinir os tra-
balhos de aula. Constará de três (3)
'Pontos, .sorteados no momento da
prova, de uma relação de-dez (10) a
Vinte (20), sôbre assunto do progrerna
da cadeira, sendo o prazo de sla, teu-
lização de seis (6). horas, cabendo a
primeira hora a consulta bibliográfica
ou de outra natureza, peles candida-
tos. Oa -pontos serão sorteados pelo
candidato Inscrito era primeiro lugar.

b), Prova pratica
1) Realização escrita de um Canto é

baixo alternado, a quatro vozes, sor-
teado no mordente, de uma lista de
dez; Pèso um (1);

2) Execuções de um prelúdio e fuga
de Bach, escolhido pela Conselho De-
partamental e tornado público, no mí-
nimo, 15 dias antes cio inicio do 'con-
curso, dentre os quarenta e oito do
Cravo Bem Temperado, de J. S..
Rach; de uma peça sorteada de uma
liste, de duas, apresentadas -cumis-
são, pelo candidato, com 24 horas de
antecedência; pée.o quatro (4);

3) Leitura à primeira 'vista, de 'um
trecho, musical manuscrito, composto
no ato da prova, pelo Presidente ou
-outro membro da • Comissão pr ele de-
signado, peso um (1);

4) Análise escrita de um trecho
('isssiese scrteado no ato da prova,
dentre uma lista de cinco, 'peso .i)is
(2);

do cravo e claricordio. O piano mos,
demo; suas características mecânirsall
e expressivas.

2. A didática do piano e seus mes-
tres. Análise da, contribuição bise),
rica dos grandes pianistas e indago,
gos do piano. Escolas planisticas. O
ensino do piano no Brasil.
n 3. Da execução pianástica. Leitura e
localização. Importância da "repeti'.
ção'! no estudo da peça musical.
Inercla muscular. O problema da fa-
diga-muscular.

4. O mecanismo digital: trimado, a
pamgem do polegar.- Escalas e liar-
pejos.	 s . - -' •

5.O problema da exticulaçáo: o
etoqu'e" pianistico; o dlegata" e o
"stacalto";, tipos de adequação às
obras das diferentes épocas e estilos.

6. Movimentos do pulsa. Acordes e
notas dobradas. As oitavas. Exemplo
polifónico.

7. Do fraseado musical. Dinlimin
e Agógica. O pedal e sua técnica

8. -Ornamentos: problemas deriva-
dos de seu estuda. O dedilhado e seus
problemas.

9. Planificação geral do estudo da
técnica do piano. Fatores individuais.
Memória planistirsa. Concentração,
autoaudição e contrõle.

10. Do repertório: principaLs formas
criadas para o cravo no barroso ita-
liano e alemão 'e no rococó francea.

11. Karl Phillpp Emanuel Bach e a
desenvelviniento do dirima plantstico.
Principais formas fixadas no classi-
cismo para piano.

32. Música romentica para piano.
13. Música post-romântica e moder.

na para piano.
.14. Musica brasileira para plano.
"15. O piano na Música de Camera.

16. O concerto Para piano e orques-
tra no classicismo, roniantisino e mú-
sica moderna européia e ora.sileira.

17. Estudo das concepções, interpre-
tativas vigorantes para o plano desde
o barroco até os nossos dias.

18. A educaçslo da sensibilidade. A
emoção e sua' oomunicebilidade. A
problema do "nervosismo" e da "ini-
bição" do pianistas face ao eusulte.

•

5) Alarcação de dinãmica. frasea,do,
pedal, dw.signação de. andamentca 'co-
locação dedilhado Teiatrecho clás-
sico e escelmado de quaisquer anota-
ções, • apresentado no ato da prova,
sorteado de urna lista , de vinte. Esse
trabalho devera ser justifir,ade à Co-
missão pelo candidato. Peso deis 12)

C) Prova -Didática - onstarãe de
ama ala de cinquenta minutos.

.d). Defesa de Tese - será realizada
pela ordem de inscrição dos rendida:
toe. Caberá it Comissão fixar o tempo
assegurado a cada examinador e aos
candidatos, na arguição: da tese e res-
pectiva defesa.

6) A compobiçÃo da comissão 'Miga-
dera será publicada no- Didido
da União ou pela imprensa, no annimo
trinta (30) dias 'antes do - inicio do
concurso, para conhecimento Jos in-
teressados.

7) A Congregaçãcn da Escola julgará
após o encerramento das inscrições, e
parecer do Conselho Técnico Adminis-
trativo, eóbre a idoneidade moral dos
candidates, bem-como sobre a validade
de outros documentos, confirmado ou
não as inscrições. •

8) E' vedada a apresentação de es-
tudos ou trabalhos referidos na alínea
"b" do item 3.9, assim como de rea-
iiziações práticas referidas na' alínea
"d" dêsse, mesmo liam, putterior a
data de abertura de prazo de inscri-
ção neste concurso.

9)/A inscrição poderá serrealizada
em qualquer dia útil, no horário da
expediente normal, na_ Secretaria da
Escola de • Artes da universidade do
Rio Grande do Sul, sito à rua Senhor
dos Passoe n.c 248, onde será fome-
cees o respectivo programa e repor-
too. bembem como quaisquer outras tu-
formações.

Secretaria da Escola de Artes da
Universidade do Rio Grande do Sul,
ern 30 de - Pilhes de 1963. - L. C. de
Mesquita Rothmann - Secretário. s
Programa Teórico da Cadeira de piano
da Escola de Artes da UnicersidaVe

do Rio Grande do Sul
1. O piano e sua história anteceden-

tes históricos do piano moderno; ca-
, racterieticas mecânicas e expressivas

zorra. N9 38-63
Abertura de inscrição no concurso

de títulos e provas para o provimen-
to efetivo do cargo de professor Ca-
tedrático da 2# Cadeira de Piano, do.
Curso de Música da Escola de 'Artes
da Universidade .do Rio Grande do

1) De ordem da Exma. sna, Pro-
reabra Olga de Siqueira-Pereira, Di-
retora, em exercido, desta Escola, fa-
ço saber que, *a partir de 20 de agiisto
corrente até 20 de fevereiro de 1964,
ocasião em que será lavrado o termo
de encerramento, ficará aberta, na
Seeretaria deste Estabelecimento,
insceição no concurso de titulas e
provas para o provimento efetivo cio
cargo de Professor Catedrático da 29
Cadeira de Plano, do Curso de Música
da Escola de Artes da Universidade
do Rio Gnande do Sul.

2) Os- candidatos deverão apresene
ter, no ato da inscrição,eue será fei-
ta em requerimento dirigido ao Di-
retor da Escola, a seguinte dcewnen--
taçã.O:

a) diploma, de conclusão de curso,
expedido por estabelecimento federal '
ou reconhecido, onde se ministre "o
ensino de piano, devidamente regis-
trado na Direto' do Ensino Supe-
rior do Ministério da Educação e Cul-
tura, nos órgãos que a antecederam
ou nas Univeraidades respectivas;

b) prcva de ser brasileiro;
c) prova de idoneidade moral;
d) prova de sanidade física e men-

tal;
e) prova' de estar quites com o ser-

viço militar;
I) prova de estar quites com o ser-

viço eleitoral;
e) documentação da atividade pro- •

fissional ou cultural que tenha exer-
cido e que se relacione com a cadeira
em concurso;
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h) prova de haver eonolaido o ~-
ao profission4 pelo ' . menos, queixo
anos antes ou titulo de docente X-
vre;

memorial slaecritávo d"3 títulos
trabalhos;

5) setenta (70) exemplares da temo
impressa ou mimeografada, eedere 165-•

' unto de livre escolha do candidato e
relativa à matério da cadeira em con-
curso;

k) recibo de pagamento da taxa de
inscriçãO, no valor de trezentos cru-
zeiros (Cr$ 300,00).

3) O concurso de título); conetare
da apreciação dos seguintes elemen-
tos comprobatórice do mérito do can-
didato:

or diploma ou quaisquer °Unia dig-
nidades Universitários ou •aeaciernicazo
apresentados pelo candidato ipéso
Igual a 1);

b) estudos e trabalhos técnicos oi-
entificos ou artísticos, especialmente
dos que a.ssinalern contribuição ori-
ginal ou ~Mios doutrinários pes-
soa:s de real valor (pêso igual a 3);
c atividades didáticas exercidas

prlo candidato (pèso igual a 4);
(I) realizações práticas, de natureza

técnica, artística ou profissional, par-
ticularmente de interés.se coletivo epe-
oo igual a 2).

Cada um dos itens indicados rece-
berá de cada examinador tuna nota
de zero a dez (0 a 10), em números
inteiros.

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, a apresen-
i,açeo de trabalhos cuja autoria não
reose ser autenticada, e a exibição de
atestados graciosos, não constituem
documentos Idôneos.

4) A tese, bem corno os trabalhos
Impressos apresentados pelo candida-
to, serão isentos de selo. o mesmo
nãe acontecendo com os demais do-
cumentos que devem ser autenticados
e selados.

5) O concurso obedecerá ao que
dopõe o Regimento da Escole e as
normas da legislação vigente, cons-
tando, além dos Julgamentos dos tí-
tulos apresentados, das seguintes pro-
vas:

a ) prova escrita — visará, verificar
o critério com que o candidato pro-
cederá na escolho e apresentação da
matéria destinada a constituir os tra-
balhes de aula. Constará de trés (3)
pontos, sorteados no momento da pro-
va, de unia relação de dez (10) a
vinte (20). tábre assunto do programe
da •cadeira, sendo o prazo de sua rea-
lização de seis (6) heras, cabendo a
primeira hera à consulta, bibliográ-
fica ou de outra natureza, pelos con-
cl ideies. OS pontos serão sor t e ades
pOo candidato inscrito em primeiro
luear;

b) Prova prática:
1) realização ee.crita de um cento

e bem alternada, a qu. tro vozes, sor-
teado no momento, de uma Lsta de

preo um (1);
2, execuções de um prelúdio e fuga

de Bach, escolhido ptlo Coneelho De-
ria dementai tornado _público, no
mínimo, 15 dias antes do inicio do
concurso, dentre os quarenta e oito
clo Cravo Bem Temperado, de J. S.
Bech: de ume peça sorteada de uma
lista de quatro, e de outra, de autor
nacional, sorteada, de uma lista de
duas. apresentadas à comissão. pelo
erndidato, cem 24 horas de antece-
ciénce 	 péro quatro (4):

3) leitura, à primeira vista, de um
trecho musical manuscrito. composto
DO ato da prova, pelo presidente ou
outro • membro da Comissão por ele
designado, peso um (1);

4) análise escrita de um trecho
clássico, sorteado no ato da prova,
dentre uma lista de cinco, péeo dois
(2);

5) marceçáo de dinâmica, fraseado,
pedal. designação de andamentos, co-
locação dedilhado em um trecho clás-
sico e escolmado de quaisquer anota-
ções, apresentado no ato da prova.
sorteado de uma lista de vinte. Esse
trobalhe deverá ser justificado à Co-
misse() neln candidato . Pás° dois (a)!

o, provo diddticet	 éonstas* de
uz. aula do einqüents minutos;z 

Delem de Uei — será realizada
pela ordem de ilaaeriçra0 400 candida-
tos. Caberá à Comissão fixar o tem-
po assegurado * cada examinador e
aos candidatos, na argilição da teee
• respectiva defesa;

6) A composição da comissão jul-
gadora será publicada no Didrio Ofi-
cial da União• ou pela imprensa, • no
mínimo, trinta (30) dias antes do iní-
cio do concurso, para conhecimento
dos Interessados. -

'1) A Congregação' da a cola jul-
gará, após o encerramento das 'Descri-
ções, o parecer do Conselho Técnico
Administrativo sobre - idoneidade
moral dos candidatos, bem como só-
bre- a velidade de outros -documentos,
confirmado ou não as inscrições. •

8) E 'vedada a apresentação de es-
tudos ou trabalhos referidos na alí-
nea "b" do item 39, assim COm0 de
realizoções práticas referidas na ali-
nea'"d" dé,sse mesmo item, posterior
à data de abertura do prazo de ins-
crição neste concurso.

9, A inscrição poderá ser realizada
em qoalquer dia útil, no horário do
expeceente normal, ria Secretaria da
Escola de Artes da Universidade .do
Rio Grande do Sul, sito à Rua Se-
nha: dos Passos, 119 248, onds será
toma-ido o respectivo programa e re-
pertório bem como qual.squer outras
Informações.

Secretaria da Escola de Artes da
Universidade do Rio Grande do Sul,
30 de julho de 1963. — L. C. de Mes-
quita Rothmann, Secretário.
Programa teórico da Cadeira de piano
da Escola de Artes da universidade

do fio Grande do Sul

1. o piano e sua história; antece-
dentes históricos do piano moderno;
características mecanicas e expressi-
vas do cravo e clavicórdio. o piano
moderno; suas características medi.-
nicas e expressivas.

2. A didática do piano e seus mes-
tres. Análise da contribuição histórica
dos grandes pianistas e pedagogos do
piano. Escolas pianísticas. O ensino
do piano no Brasil.

3. Da execução pianistiore atitude,
movimentos e sentidos que intervêm
na execução planística. Leitura e lo-
calizarão. Importância da "repetição"
no estudo da peça musicai. Inércia
muscular. O problema da fadiga mus-
cuter,

4. e) mecanismo digital; trimado,
a passagem do polegar. Escalas e har-
pejos.

5. O p.....eoema urgi articulação: Co

"toque' pianistico; o e legato" e o
' • stecatto"; tipos de adequação às
„ir:as das diferentes épocas e estilai.

6. Moviiiientos do pulso. Acordes
e notes dobradas. As oitavas. Exem-
plo polifónico.

7. Do fraseado musical. Dindmica
e agegica. O pedal e sua técnica.

8. Ornamentos: problemas deriva-
dos de seu estudo. O dedilhado e seus
problemas.

9. Planificação geral do estudo da
técnica do plano. Estores individuais.
Memória pianistica, Concentração, au-
toaudição e controle.

10. Do repertório: principais for-
mas criadas para o cravo no barroco
Italiano e alemão e no rococó fran-
cês.

11. Karl philipp Emanuel Bach. e
o desenvolvimento do -idioma pienis-
tico, principais formas fixadas no
classic:smo para piano.

12. Música romà,ntica para plano.
13. Música post-romentica e mo-

derna para pleno.
14. Música brasileira para piano.
15. oa piano na música de câmara
16. O concêrto para piano e orques-

trn no classicismo, romantismo e mú-
sica moderna européia e brasileira.

17. Estudo das concepções interpre-
tativas vigorantes para o piano desde
o barroco até os nossos dias.

18. A educação da sensibilidade. A
emoção e sua comunicebilidade. O
problema do "nervosismo" e da "ini-
be:Ao" do pianista face a9 ouvinte.

liDLTTAL Ftv 29,`011
Abecinira de inscriçáo no concurso

de titulai a provas para o provimen-
to efetivo do cargo de Professor Ca-
tedrático da 2a Cadeira de Teoria
AluSical, do Curso de Música da Es-
cola de Artes da Universidade do
Rio Grande do Sul.

1) De ordem da Vima. Sra. Pro-
feae6ra Olga de Siqueira pereira, Di-
retora, em exercício. desta Escola, fa-
ço saber que, a partir de 20 de 30s-
t° Próximo ate 29 de fevereiro de
1964, ocasião em que será lavrado o
te-rnio de encerramento, ficará aberta
na . Secretaria dêste Estabelecimento,
a inscrição no concitem de tiulos e
provas para o provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático da 2,
Cadeira de Teoria Musical do curso
de Meesica dá Escola de Artes da
Universidade do Rio Grande do Sul.

2) Os candidatos deverão apresen-
tar, no ato da inscrição que será fei-
ta em requerimento dirigido ao Di-
.retor da Escola, a seguinte documen-
tação:

a) Diploma de conclusão de curso,
expedito por estabelecimento federal
ou reconhecido, onde se ministre o
ensino da Cadeira em tela, devida-
mente registrado na Doetoria do En-
sino Superior do Ministério da Edu-
cação e Cultura, nos órgãos que s
antecederam ou nas Universidades
respectivas.

b) prova de ser brasileiro:
c) prova de idoneidade moral:
d) prova de sanidade física e men-

tal;
e) prova de estar quites com o

serviço militar;
f) prova de estar quites com o

serviço eleitoral;
g) documentação da atividade pro-

fissional ou cultural que tenha exer-
cido e que se relacione com a cadei-
ra em concurso:

h) prova de haver concluído o curso
profissional, pelo menos, quatro anos
antes ou datei de docente livre:

I) memorial descritivo dos títulos
e trabalhos;

1) setenta (70) exemplares da te,
se. impressa ou mimeografeda. elibre
assunto de livre escolha do candida-
to e relativa a matéria da cadeira
em concurso;
k) recibo de pagamento da taxa

de Inscrição, no valor de trezentos
cruzeiros (Cr$ mono).

3) O concurso de títulos constará
da apreciscão dos segUin'es elementos
dcornatoprobatórios do mérito do candi-

al diploma ou quaisquer outras di g
-nidades universitárias ou académi-

cas, apresentados pelo candidato
(peso igual a 1)

'
•

o) estudos e trabalhos técnicos ef-
entfficos ou artísticos, especialmente
dos que assinalem contribuição ori-
ginal ou conceitos doutrinários pes-
soais de real valor (neeo igual a 3);

c) atividades dideticas exercidas
pelo candidato (peso igual a 4):

d) realizacões práticas. de natureza
técnica, artistica ou profiesionel. par-
ticularmente de interesse coletivo
(peso igual a 2);

Cada um dOS itens Indicados rece-
berá de cada examinador, uma nota
de zero a dez (O a 10), em números
inteiros.

O simples desempenho de funções
públicos, técnicos ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição
de atestados eraciosos. não constituem
documentos idôneos.

4) A tese bem como os trabalhos
impressos anresentedos pelo candida-
to, serão isentos de sêlo. o mesmo não
acontecendo com os demais documen-
tos que devem ser autenticados e se-
lados.

.5) o concurso obedecerá ao que
dispõe o Retimento da Escola e as
normas da legislação vigente, cons-
tando, além doe julgamentos dos titn-

apresentabec, das ~alotem proa
riba:

a) prova escrita — vl.saréi verifi-
car o critério com que o candidato
procederá na: escolha e apresentação -
da matéria destinada a constituir os
trabalhos de aula. Constará' de três
(8) pontos, sorteados no momento da
prova, de uma relação de dez (10) a
vinte (20) ehbre assunto do progra-
ma da cadeira, sendo o prazo de sue
realização de seis (6) horas, cabendo
a primeira hora -a' consulta bibliogra-
fica ou de outra natureza pelos can-
didatos. Os pontos serão sorteados
pelo meditai° inscrito tm primeiro

b) prova prática
a) realização escrita de une cento

e baixo alternado, a qaatro
composto no momento. e • wteado do
uma lista de dez (10); peso um

b, execução ao piano de uma in-
venção ou um prelúdio e lugueta de
Bach, a duas vozes, sorteada pelo
Conselho e afixado 15 dlas.anees
início do concurso; peso um.

c) solfejo à primeira vista de um
trecho musical com mudança de cla-
ves, escrita no ato da prova e sortea-
do de uma lista de dez; pêso iras.

d) ditados de um trecho' melódico
e Um harmônico, contendo no mura-
mo 16 e no máximo 24 compasso"
que serão executados cinco vezes no .
máximo, sorteado de uma lista ás
dez, compostos no ato da mesma; pe-
so tr3s.

e) composição de solfejos e ditados,
em número que será determinado pe-
la oomiesbo. no ato dr prova, e adap-
táveis àa dificuldades corresponden-
tes aos vários anos de ensino do cur-
so; peso dois

c) prova ditei fica
Aula de teoria e solfejo ministra-

da pelo candidato durante o prazo
máximo de (0 minutes a uma turma
de 8 12 alunos, fornecidos pela Es-
cola. O solfejo será sorteado de lima
lista de cinco, escritos no momento,
pelo Presidente da Comissão ou quem
tior éle designado. O ponto de teoria
será sorteado com 24 horas de ante-.
ceiéncia dentro do programa.

d) defesa de tese — será reelieida
Pela ordem de inseria() doa candida-
tos. Cabcrá à Comiseão fixar e tem-
po a ssegurado a cada exemineclor e
aos candidatos, na arguição da tese
e respectiva defesa.

6) A compo,leão da com isPão jul-
gadora será nubliced3 no 1) 4órin Off-
ciai da União ou nela imprensa. no
mínimo. trinta (30) dia.a antes do
inicio do concurso, para conhecimento
dos interessados;

7) A Congreenclo da Escola Mea-
r& após o encerremento das inseri-
cões. o Parecer do Conselho Teenico
Administrativo. Ware a Idoneidade
moral dos candidatos, bem corno e(5-
bre a validade de outros documentos,
confirmado ou não as inserieões;

8) E' vedada a apresenteç5o de es-
tudos ou trabalhos referidos na alí-
nea lb" do item 30, assim corno de
realizações prática.. referidas na ell-
nea "d" défse mesmo item, posterior
a data de abertura do prazo de ins-
crição neste concurso,.

9) A inscrkflo poderá oer realizada
em qualquer dia útil, no horário do
expediente normal. na Secretaria da
Escola de Artes da Universidade do
Rio Grande do Sul, sito à rua Se- •
nhor dos Passos n9 248, onde será
fornecido o respectivo programa e re-
pertório, bem como quaisquer outrae
informações.

Secretaria da Escola de Artes da
Univerisdade do Rio Grande do Sul,
em 31 de julho de 1963, — L. C. de
Mesquita Éothntann, Secretário.
Programa de cadeira de Teoria Mu-

sical
1. Pigueae e pausa,s antigas Claves.
2. Compassos simples — Sua repre-

sentação por meio de frações, si-
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nate ou número" inteiras. Unida-	 menear e Invertido. SIM colooae d) realizaeões prátleae, de natureza pertório. bem como 'qualsqUer outra'
de de Imã& e era cOmpasso. Com-	 ção sobre - os graus das acabei técalcia, artietica oa profissional, par- informações.
pese% antlgoa e modernos.	 maiores e menores.	 tieularmente de interesse coletivo (peso Secretaria da Escola de Artes da

,3. Compassos compostos - Forma- 27. Transposiç 	 igual a 2);	 Universidade do Rio Grande do Sul
ns	

ão escrita e lida.	 -
s	 s	 5ção e decomposição. Unidade, de 28. Instrumentos transpositores. Cia- Cada um do iten Indicados rece- em de agesto de 1963. - 1.. c. de

tempo e de compasso. Maneira de 	 ves usadas pelas principais Ima berá de cada examinador, urna neta Mesquita, Bothmann, Secretário,
encontrar o número de tempos. trumentoe. Uníssono nas claves, de zero a riu (d a	 ..1.0). em números PROGRAMA DA CADEMA DE HAR;Coomparação de seus tempos com 29. Em harmonia.	 . •	 inteiros.

O simples desempenho de funções MONIA ELEMENTAR, ANALISESo,s do compasso eimplee. Sua mar- 30. Gêneros. DE . CONTRAPONTO 1C NOÇÕEScação em andamentos lentos. 31. Formação de sons (noções). Sé- Públiea's' tecnicas ou não, a aprasen-taã DE INSTRUMENTAÇAO
Compassos correspondentes 	 çãoe ma-	 rie harmônica. Timbre. 	 de trabalhos cuja autoria no

possa ser autenticada e a exibição de • Preeiminares - Harmonia - Defi-neira de os achar. Compassos ali- 32. Acordes de 4 sons; 7e da domi-
nante maior e menor.

	

	 atestados graciasos, no constituem nição, finalidade de seu estudo, apli-
caçao. Estude dos acordes - origem,tigos e modernos..	 documentos idôneos.4. Acentuação métrica - Tempos 33. Acordes de 4 sons; 74 da mui- 4)fortes e fracas. Partes fortes e

	

	 vel e le diminut	 A' tese, bem corno os trabalhos cifeagem.e.	 impressos  apre.sentados pelo candida- 1) canto e baixo dado: das notas34. Acordes de 5 sons; 91 maior efracas dos tempos.	 to, serão isentas de selo, o mesmo não que os constituem. Notas melódicas.5. Sincope e suas espécies - Con- 	 menor da dominante. 	 acontecendo com os demais documen- Mudança de posição.tratempo.	 35. Ornamentos: apoelatura, longa, tos que devem ser autenticados e se- 2) Escolha do grau fundamenta e6. Quiálteras- Grupos. binários e 	 laos .breve, simples e dupla. Floreio. 	 do estado do acorde. SuCaSSÕeS oternários. Quiálteras nos compas- eMordente. -C-rupeto. Trinado. d
Cadência harpiejo. 5) O concueso o'eedecerá ao que acordes usadas condicionalmente.,

sos, tempos e partes de tempo. 	 dispôs o Regimento da Escola e as leuração do acorde. .Nota com mais•
'7. Sinala de alteração - Ascendeu- 36. Modulaeão. 	 normas da legislação vigente, constan- de um acordei Harmonia larga e, uni-

tes e descendentes. Sons inter-	 •

EDITAL IV 40-83	
do, al ém doe julgamentos dos tifulos da.

e)mediários.	 apreeenta,dos, das seguintes provas: 	 Encadeamento de acordes - mo-A)8. Semi-tons - Diatônicos e era- Abertura de inscrição no concurso prova escrita - vi.sarã verificar %emento melódico e harmônico. Da
erráticos.	 de títulos e provas para o provimento o critério com que o candidato pro- (Lauta e da ortaVa atingida por movi-

9. Escalas diatônicas - Graus con- efetivo do cargo de Professor Cate- cederá na eecelha e apresentação da ,nento direto. Quintas e oitavas se-
Juntos e disjuntos. Escala mode- drático da Cadeira de "Harmonia matéria destinada a constituir es tra- Laitlas g 'repetidas.	 .

Elementar,. Análise de Contraponto e bailios de aula. Constará de três (3) 4) Da frase métrica regular, irre-lo do modo maior e menor. Sua
reprodução por quintas justas as- Noções de Instrumentação". no Curso pontos, sorteados no momento da pro- Lutar, quadrada. Quadratura da Ira-.
cendentes. Denominação de seus de Música da Escola de Artes da Uni- va, de uma relação de dez (10) a vinte se. Compassos complementares. Ca-
graus. Armadura tonal. Altera- vereedade do Rio Grande do Sue.	 (20), sôbre assunto do programa da Gencias tipos.	 e
çõea tonais e acidentais. Tetra- 1) De ordem da Exma. Sra. Pro- cadeira, sendo o prazo de sua realiza- tu Harmonia acompanhante e bar-
côrdo.	 fessora Olga de Siqueira Pereira, Dl- ção de seis (6) horas, caeendo a pri- Moina a partes reais.

10. Escola menor - Suas Várias for- retora, em exercício, desta Escol ae faço meira bora a consulta bibliográfica ou 6) Harmonia vocal, classificação,
de outra natureza, pelos candidatos. extensão e tessitura das vozes adulemaa. Da subtónica. Escalas te- saber que, a

_letivas.	 próximo até 20 de fevereiro de 1964,partir de 20 de egôst° Os pontos terei) sorteados pelo can- tas é infantis. Das diversas espécies
11. Meio de conhecer o tom de um ocasião em que será lavrado o termo didato inscrito em primeiro mgar, 	 de cunjuntar vocais.

trecho	 de encerramento, ficará aberta na Se- B) prova prática:	 7) Escolha de notas para o conjunto
12. Intervalos simples

.
..... superiores cretaria deste Estabelecimento, a ins-	 a) realização escrita, em nivel de a duas vozes. .'

criação no concurso de títulos e provas Harmonia Superidr, com um mínimo 8) eteanzação de harmonia - modoe inferiores. Tabela dos interna- para o provimento efetivo do cargo de de 16 compassos, de um canto e baixo ce aliciar e terminar a harmonização.los naturais. Peofessor Catedrático da Cadeira a quatro vozes, sorteado de urna lista Distancia entre as vozes contíguas.13. Andamentos - Modificaçaes pas- "Harmonia, Elementar, Análise de de dez, compostos no ato, nela Co- Uníssono. Cruzamento. Conterem me-. sageiras do andamento. Ertipre-	 missão; peso três.Contraponto e Noções de Instrumen-	 ledice equilíbrio rítmico. Aplicaçãogo do metrônomo, para indicação ta.ão" do Curso de Música da Escola b) composição escrita de unia fuga das notas melódicas. Acordes princi-
dos andamentos. Expressões que de Artes da Universidade do Rio a quatro vem sôbre tema sorteado de pais da • tonalidade e da mudança deIndicam o caráter do trecho. Fer- Grande do Sul.	 uma lista de cinco a dez, conansms uo evento. Notas ligadas e notas rege-mata e suspensão.	 aio cia prova pela Comissão. re co de, s. teias.14. Abreviaturas - Sinais de volta 2) "Is candidatos deverão apresen- c) execução ao piano de uma inven- 9) Harntonia a 3 partes - supressão
e pulo: Ritornelo. Do capo. Li- ter, no ato Ca inscrição que será feita çã,o de Bach, a dum vozes soeteado e ettramento de notas nos acordes.
nha de 89 superior e inferior,	 em, requerimento dirigido ao Diretor pelo Conselho e afixado 15 dias antes	 10) Emprego da segunda Inversão

15. Sinais de articulação - Legato, da Esco.a, a seguinte documentação: do inicio do concurso; peso um. 	 dos acordes perfeitos (acordes de guiar-
Stacatto. Formas diversas dêsses c) Diploma de conclusão de curso, d) ank	 M	.se de uma cor 	 dás- ta e sexte).
sinais,	 expedido por estabelecimento'	 federal sica, se? teado de uma lista de tez, cr-	 11) Marcha.--

i...	 16. Sinais e expressões que indicam' ou reconhecido onde se ministre o ene ganiaada pela - Comissão ao ato da 12) Emnetgo dos acoedes de 7e da
a intensidade sonora, sino da Cadeira em te:a, devidamente P rova; peso dois, 	 dominante e 7* da sensível na har-

17. Compasos alternados, misto e au- registrado na Diretoria do Ensino Su- e) correção de um trabalho harne5- monja a 3 partes.s
tônomos,

	

	 perior cio Ministério da Educação e nico, apresentado ao candidate, no ato 13) Harmonia a 4 partes - dobra-
Cultura, nos órgãos que a antecede- de18. Teoria Geral das quiálteras. Gru- 	 prova e composto no "nano ato mento e supressão de notas nos acor-

pos regulares, irregulares e figu- ram ou mis Universidades respectivas, pela Comissão, que deverá conter de des. Quarteto clássico.
gados.	

.

	

b) prova de ser brasileiro; • 	 15 a 20 compassos e para J qual o	 14) - E'mprego dos acordes dissonan-
19.C,ontinuação d estudo dos inter- cl:	

prova
prova de idoneidade moral; 	 candidato terá o prazo de 	 trinta mie tes aatureis com resolução natural--o

valos. Intervalos simples e com- d) prova de sanidade física e meu- nulos.
	 sensível,.

Intervalos	

da dominante e sétima da
postos. Classificação. Inver 	

ta

sees.	 c)	 ova didática --- Aula mieestra-
e) prova de estar quites com o ser_ da ¡elo candidato durante o nrazo ee 15) elw)ha harmónica a 4 partes.s Intervalos naturais e alternados; viço militar:	 ee minutos a uma turma -ia41unos. 	 16) Variantes das cadências,diatónicos e cormáticos: melódi- f) prova de estar quites como sercos e harmônicos; consonantes e	

- fornecidos pela Escola.	 17) Emprego das pausas - Liga..
viço eleiter ai; 	 ,'	

- d) defesa de tese - será' reelizada	 melódica,
g) documentação da atividade pro- p ela ordem de inscrição dos eludida- çá-1,8elotrdissonantes.

20. Graus modais e tais. Notas di- tenhaferenciais'.	
on	 fissional or. cultural que 	 exer- lha Caberá á Comissão fixar o tem 	 19

	

- 	 Construção do baixo.
) Harmonização da, canção ao-

eido e que se relacione -com a cadeira ec assegurado a cada e_xaminadnr e colar.
21. Tons vizinhos e afastados. . 	

1:, prova de haver concluido o curso rezpeetiva defesa.
Tone em concurso;	 aos candidatos, na argüição da tese e'

homônimos.	 •	 20) Emprego dos acordes de sétimo

.22.• Escalas cromáticas de ambos as profissional, pelo menos, reaatro anos 61 A cosmosição da comissão Jul- 
da dominante e de sétima da sensível
com prologação das notas atrativas

modos, número de soes, número e antes ou titulo de docente livre;	 gadora será publicada no Diário Oh- 2. Acorde d
aualidade de seus semi-tons, i) memorial descritivo dm títulos e ca/ da União ou pela 'mar:usa. no _ 

2

	

	 Arrdee de sétimasiémtiarnasoberieutnótnatr.a;

Graus fixes. Origem das altera- trabalhos:	 reanimo, trinta (30) dias antes do mi- Marcha com estes acordes,	 .
çees da escala cromática tonal. 	 1) setenta GO) exemplares da tese, cio do concurso, para conhecimento 23) Retardos.

23. Escala geral. Definição. Exten- impressas ou mimeografada, sóbre as- des interessados;,
e	 dado para as diferentes,	 as e sunto de avre escôlha do candidato 	

24) Transporte do canto ou do bal-
são Número de sons oitav	 a) A Congregação da Escole julga- xo reemes, Neeeero de oitavas . de relativa a matéria da cadeleq em cone ra após o encerramento das insceieeee, 25) Unidade na

curso;	 .	 .cada região. Da número de ir- 	
musi-

s - acor
tico. Do i	

o narecer do Consenio Técnico ti dEo l- cai.
	 composição

 vOies.

nistrativo, sobre a idoneidade mural 26) Alterações ocasionaisde ca,da vetava. Indice acils- k) reclbc de Pagamento da taxai?
instrumento que compor- inscrição, no valor de trezentos C _ das candidatos, bem como eôbre a va- des alterado, não artificial e artificial.

ala geral. Diapasão nor- adros (Cr$ 30e.00).7 ta a esc	 iidade de outros documentos confir- Acordes homófonos.
mal.. 3) O concurso de títulos constará tardos ou não as inscrições: -	 . .	 27) Modulação: espécie e processos.

24. Vozes. Sila divisão e classifica- da epreciaçãe dos seguintes elementos e) E' vedada a apresentaçee ia PS' 28) Marcha modulante com acordes
eeo. Inapas5,o e extenstio. Redu- comprobatórios do mérito do candi- tee0s ou trabalhos referidos na annea de 3 a 4 sons.

çâo das sela claees usadas ante- dato:	 •	 eb" do item 39, assim como ie realle	29) Pedal inferior . da tônica e da
riormente as eleves de Só na 2* a) diploma ou quaisquer outras dig- zaçees práticas referidas na elinoa "ri' dominante.

e Pá na 4, linha. Das reme mais nidades universitárias ou acadêmicas, eeese mesmo item.. posterior a data 30) Ajustamento da música à pa-
apresentados pelo candidato (peso
igual a 1);	

de -abertura do prazo de nscrieão lavra
vulgares no homem, na Mulher e

	

..	 reste concurso.
na criança. Da clave de SM pa- 	

31) Harmonia da canção religiosa.
.._	 b) estndos e trabalhos técnicos cien- 9) A inscrição poderá ser realizada

ra tenor. Extenso de cada vo7 tificos eu artísticos, especialmente des em qualquer dia útil, no hórário do 
pri3n2)cipaNis Noções de toinstrumenntaçáoor.:

instrumens usado.g
em relação e escala eetal. E-- que guina te:em contribuição original ou expediente normal, na Secretaria da questra moderna. Estudo sumeri ao de

la A era./ (les vozes. Das voz2s que conceitos doutrinários pessoais de real Escola de Artes da Universidade de instrumentos tipos, - Disposição da
constituem o nuarteto clássico. valo: (peso igual a 3);
Vozes coreis edultae e infantes	 Cl ativideees didáticas exercidas

 Rio Grande., do Sul, sito à Rua se- matéria estudada, para
n-03 dos Passos n9 248, onde sere quateto.	

da	 teclado e

23 Acordes. Estado, ordem e e Po- pelo candidato (peso igual a 4); 	 fornecido o respectivo programa e te' 33) Contraponto: Análise das di-
side. pfeornet4ntes ,espécies usadas no contra-

28. acordes de três sons consonantes-	 PREÇO DÊSTE NÚMERO Cr$ 4.,O.Q	 (Dias: 26, 27 e 28.8.63).• dissonantes no estado funda- 


